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ADVERTÊNCIA AO PUBLICO 

Qui offereço aos curiosos este com­
pêndio de huma Sciencia , a qua l , além 
ae estar hoje em moda , he em si mes­
ma summamente deleitavel para a vista , 
maravilhosa nos seus fenômenos, e o que 
não deve ser-nos menos interessante , 
não inútil para a saúde. Ella foi coma 
nascida no Século passado , màs neste 
cresceo a grandes passos , e quazi se tem 
aperfeiçoado ; digo quazi , poisque ain-

a promette augmentos nos futuros. Eu 
oõera dar aqui huma completa Historia 
os seus progressos, sem que me custasse 

mais, do que reduzir a menos,o que outros 
largamente tem tractado: mas o saber que 
houve hum chamado Otto GuericK, e ou­
tro HausKebee, os quaes fizerão as primei­
ras tentativas sobre o vidro , sobre hum 
globo etc. não faria mais claras as idéas 
do meu Leitor sobre a Electricidade ; 
nem elle saberia mais nesta matéria quan­
do soubesse que o Duque de Chaulne fez 
hum conductor da grossura de hum p é , 
e comprimento de i 5 . O meu intento 
neste Tratado não foi outro, que o dar 
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no meu Leitor K_m Justo conhecimento 
nesta parte Fysica, e polo com isso em 
estado de per si mesmo julgar os effeitps. 
do fluido Electric©, ou ao menos entem 
der, o que se diz , quando se falia delle ; 
parece-me que o fiz sem prolixidade, re­
petindo , e detendo-me somente no que 
era mais precizo para lixar na mente do 
Leitor as idéas necessárias a percebello. 
Se o consegui, esta será a minha satis­
fação ; se não o consegui , espero que 
náo seja minha toda a culpa. 

De* 



&efinièôes , hu 'explicações necessárias 
pQrçt a pratica, e intettigencia des* 

ta matéria, 

.1-VJL Acfuina Electrica Se'chama 
<> principal instrumento,mediante,o qual se 
«xcitão , e mostrão os effeitos da Ele­
ctricidade : como são, os que se vem nas 
figuras 1 , 2 , e 9. 
5 _ Para excitar a Electricidade deve 
fiaver fricção ; aquillo, que a faz, ou com 
que se esfrega a maquina movida , se cha* 
*na almofada ou coxim. 

3 Os corpos , que jião deixão passar 
a Electricidade , são chamados Idiolectri-* 
Cos 011 Electricos por si mesmos , taes 
são o vidro, lacre etc. 

4 Os que a deixão passar livremente, 
se chamão Analectricos SymperielectrU 
pos , e geralmente conductores ; porque 
por elles a Electricidade he conduzida 
a outros : taes são os metaes todos. 

5 A barra, ou canudo de metal, que 
.recebe a Electricidade da maquina,se cha­
ma o primeiro conductor, ou conductor, 
por antonomazia. 

ü\ Quando este tem pé de vidro, ou 
1*! 



facre , ou outra matéria Hioleetríc- s t 
diz estar separado dos mais corpos, por­
que não communica com elles a Electri­
cidade. 

7 Quando o não tem, se diz ter com» 
muiucação com os mais corpos m e poç 
meio delles com toda a terra. 

& Quando pelo atrito se excita a Ele^ 
ctricidade em num corpo ; se diz esse 
corpo Electrisado absolutamente. ^ 

9 Mas quando a Electricidade deste 
passa para outro corpo, este segundo se diz 
Electrisado por communicação, e assim 
succede sempre no primeiro conductor., 

10 Hum vidro , copo , ou garraffa 
vestido de estanho, ou de outro metal 
por fora, e por dentro se chama vidro 4 
ou copo armado. .7"*" 

11 Se diz carregar este vidro , quando 
se ajunta nelle a maior quantidade de 
Electricidade : isto he, quando se Electri* 
sa por communicação numa das bandas 
armadas» 

12 Quando esta Electricidade passa de 
huma armadura para a outra por meio 
do corpo humano,se sente hum movimen* 
to convulsivo., e isto se chama commu­
nicação Electrica, ou golpe Electrico, e 
o vidro fica descarregado». 
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A R T I G O 1. 
Da Electricidade em geral, e das maquinas 

que nella se usão. 

1 XX-Elcctricídade entre os Antigos, rt?4azia-
t?e unicamente' á virtude de A\XIV»\^ ^p^o^ts pa^ 
lhas, ou corpos 4ev-ejij como sè via no alambra 
esfregado com hum panno , conhecido entre 
elles com o nome de Electrum, o qual por isso 
deixou o seu nome a toda esta matéria. Hoje 
chama-se propriamente Electricidade a causa 
«de muitos effeitos prodigiosos sim , mas inega-: 
yeis , e bem conhecidos, ainda que ella pareces 
em si mesma , ainda obscura, e pouco averi­
guada. Os fenômenos da attraeção, e repulsão, 
os relâmpagos , as chamaxelas , as scintiias, ou 
faíscas, os estalos , as succussões , ou golpes-, 
«nos nervos de (quem as recebe, são hoje o jogo 
dos curiosos , e passa-tempo de muitos sábios ; 
e neste sentido a Electricidade he actualmente 
tão conhecida , que apenas se acbaráõ pessoas 
em cidade alguma da Europa, as quaes não te-
nhào ; presenciado estes effeitos , ou ao menos 
não tenhão ouvido delles fallar. O mesmo vulgo 
he testemunha ás vezes da quellas operações que 
os Charlatões lhe representão como prodígios, 
ou feitiçarias para ganharem dinheiro. 

2 Ainda que à Electricidade se possa excitar 
em vários modos , com tudo o principal, e mais 

A com-
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commsm será sempre por meio das m'aqu__is, 
que já se usão, e qualquer globo, cvünòfro, 0% 
vidro plano esfregado com a mão secca, ou com 
hum pequeno coxim , de sprfe x que a Electri­
cidade passe pata5 hum ttorpo Cõndttctor , mas 
Separado, será huma maquina Electrica: Onde 
três são as partes que constituem huma tal ma­
quina .• t.a O corpo que se.move , e esfrega.' 
_.» O coxim , ou almofada , á qual, ou com a 
qual se esfrega .• 3.» O conductor separado, pa­
ra, o tjuíd passa a Electricidade excitada ; os 
dois primeiro*, exoitão-na, e produzem-na com 
a fricção ; o 3. ° recebe-a^, e a conserva. O 
globo, ou crli_t.ro, pôde ser de vidro ordiná­
rio , cristal, ou porceilana vidrada, etc. ao me­
nos estas substancias , são as que mais estão 
em uso. As almofadas, ou coxins se podem fa­
zer de couro, cordovão, oupellica; mas de sor­
te que fique para fora o mais áspero: dentro se 
enchem com crinas , ou pellos de cavallos , e 
da parte, que toca o vidro, se applica sobre o 
couro o unguento seguinte ; toma gordura de 
porco bem derretida a fogo brando ( para que 
toda a parte aquosa se evapore) , mistura-lhe 
depois huma parte de cera amarella, de manei» 
ra que fique mais dura no verão, do que no in­
verno ; neste unguento se mette a maWma de 
nzougue , e estanho , e alguns poses de greda 
bem fina, e secca .- untado com isto o coxim, 
fará hum effeko maior ; o metal faz o coxim 
negativo, a gordura exclue a humidade, e tu­
do augmema o atrito nas partes mínimas do 
vidro. 

3 Como dentro do globo, ou vidro eylindro 
te forma também huma atmosfera Electrica, a 

qual 

http://crli_t.ro
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qual com a sua repulsãoi ajuda a sahir fora a 
externa, he bom, e aceitado o envernisar ain*-
terna superfície;do mesmo vidro, aparai impedir 
quanto se pôde a humidade nelle. As maquinas 
majores aomittem coxins maiores , e -por isso 
maior atrito, ou^friccão , á qual também cor­
responderá maio* quantidade Electrica ; mas 
por maiores que elles sejão , largando a sua Ele-; 
ctrieidade nafurad > «erigia logo exhauridos se­
não se lhes der communicação com a terra, ou 
sobrado por meio de algum arame , ou cadeia, 
a quelual—hdo de traz do coxim* venha a tocar, 
o chão. O vidro não deve ser muito grosso, 
porque então, nem o tremor oscillatorio se ex­
cita facilmente nas suas;partes, nem a atmosfe­
ra interior obrará Jtão fortemente para» expellir 
a externa. Alguma excentricidade no vidro, não 
impede, antes ajuda o atrito ; mas pôde quebrar 
o vidro sendo demaziada. <• 
.'W 4 Os coxins, oualmofadas para estarem sem­
pre juntos ^ e appliOados ao vidro', não bastan-i 
do-lhes a eletricidade dos _ah_llos de que estão 
cheios , deverião ter por detraz-alguma mola, 
v. gr. de aço , ou -de arames enroscados , os 
quaes-os empurrem contra o vidro. Quanto ao 
Conductor, pôde ser de qualquer metal; e ainda 
mesmo depapelào, ou-páo í más euberto de fo-í 
4ha dè estanho , oú papel dourado prateado, 
«te. os de cobre, e la tãos lo os melhores, o se­
rem bem ^redondos, pulidos , limpos sem desi­
gualdades, ângulos, Ou pontas, htecousa essen­
cial. SóTdevem tfer porém algumas apontas na 
extremidade vizinha á maquina , da qualrece­
item, a Electricidade, devem os cofidüótóres set. 
<Sepérudo$, tendo pés de >laorè, ou vidro inver. 

- : A ii ni-
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nizado ; pois que querendo que não se separem , 
isso se faz facilmente por meio de hum arame, 
ou cadeia , que delles venha até o chão. 

A R T I G O H. 

Descripçõo das maquinas em particular. , 

5 l \ Esta, como em todas as mais matérias, 
as cousas tem hido como por degráos aperfei-
çoando-se cada vez mais ; cada artista, e curio­
so , tem julgado melhoralla , inventando , ou 
variando alguma cousa. E como da perfeição 
destas maquinas dependem em grande parte os 
seus effeitos , porei aqui tudo o que até agora 
se tem inventado de melhor, e que pôde ser-
-vir, ou para construir novas maquinas, ou para 
emendar, as já feitas * advertindo porém ao Lei­
tor , que pôde deixar este artigo -, « o antece­
dente também para os ler depois, quando já en­
tender milhor esta matéria. Começarei pelo glo­
bo por ser .esta a primeira maquina , que se 
usou, e que sem razão seria de nós desprezada; 
•ella he representada na Fig. I. Feita a taboa A C 
.bastante forte para sustentar as duas laterais 
A B , C D d e sorte, que embutidas A , e Cfiquem 
-eguras ; se lhe pôde pôr por cima o arco B D 
.para maior firmeza, ainda que não he precise, 
jsendo a maquina pequena. Se as taboas lattexais 
acabarem com, pontas de roscas, as duas macha-
•/emeas b d podem segurar o dito arco , e faci» 
Utaráò o desfazer-se a dita maquina, quando for 

nè-
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necessário; o mesmo se poderia fazer por baixo 
da taboa A C nas outras extremidades das ta-
bôas laterais , ficando a taboa do fundo com 
quatro.pés? curtos.-amodo dè ;baneo; o que po­
deria servir também para Separar esta maquina 
como adiante diremos. 

6 Preparado assim o exterior encaixo dama-1 

2uina se lhe faça o buraco na taboaAB, aonde 
eve andar o eixo , e da outra parte o corte, 

por onde deve entrar o mesmo eixo na taboa 
C D de sorte, que ríao só fique horizontal , e 
dezem penado , mas também será bom , que o 
mesmo corte se possa outra:vez tapar-introdu-
zindo-lhe huma taboinha com a mesma figura 
do corte, ípara que , nem fique vasio, nem ha­
ja pontas , ou esquinas , as quaes todas são per­

niciosas, e se devem evitar quanto for possível 
nestas maquinas ; e por esta mesma razão advir­
to , que as taboas sejão feitas lizas, e sem mol­
duras , ou frizos, antes bolçadas nas hordas , e 
redondas. Quanto ao vidro ; ou seja globo, ou 
^cylindro, fica ao gosto de cada hum , o cylindro 
vem representador na Fig. II. hum globo detnove 
atè doze pollegadas de diâmetro faz hum bom 
•effeito : de quatorze, ou quinze , faz hum effei-
to grande. Hum.cylindro do mesmo diâmetro 
com dezoito, ou vinte pollegadas de comprido, 

(fará hum effeitõ terrível. Qualquer frasco redon-
do pôde applicar-se para cylindro ; mas mandan-; 

• do-o fazer com pescoço para ambas as bandas, 
ficará-mais fácil, e mais seguro no eixo encol-t 

• lailó. i Os ^ÍODQSÍ pequenos costumão só ter hum 
;pescoço, i-pi} bocca, mas com duas he mais se-
-guro, e durável. iToda atualidade, de vidro he 
ifeoa , e ,.ai-ida o verde pó̂ de sjarvir , com tudo 

huns 
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huns sio melhoras, do que outros para o infiel 
to ; alguns parecem máos no principio , e com 
o uso vem a fazer-se bons. He erro o querellos 
muito grossos ; e fortes pelas razões acima di­
tas num. 3. ' 

7 Como a humidade que o vidro, attrahe a ai 
impede muito o bom effeito nestas maquinas, 
he excellente perservativo , principalmente em 
lugares humidos , o forrar os vidros por dentro 
com matérias resinosas , das quaes a humidade 
foge .- a termentina, a resina, o lacre, etc' são 
para isso boas. O methodo melhor he usar da 
seguinte mistura : tomem-se quatro partes de 
termentina fina, huma de cera, e outra de cal-
fonia, chamada vulgarmente resina, faça-se fer­
ver isto em vaso vidrado, ou de metal, (em lu­
gar da cera eu lhe metto huma parte de lacre 
vermelho , hum pouco de vermelhão lhe dá 
muita graça) depois de tudo bem fervido , e bem 
desfeito , mexido sempre por quasi duas horas 
a fogo brando , se deixe arrefecer, e se con­
serve para as occasiões. Quando pois se querem 
forrar os vidros por dentro, se aquece o globo, 
ou cylindro , hindo de longe, e pouco a pouco 
( para que não rache) voltando-o sempre a roda 
znetta-se dentro a sobredita composição desfeita 
em bocadinhos , e continuando a girar ao fogo 
tudo se derreterá, e untará o vidro por dentro, 
de sorte, que em arrefecendo, ficará por den­
tro vestido, e forrado. Para fazer isto maiscom-
modamente , eu metto huma vara, ou bordão 
pelas duas bocas do vidro, e o faço girar á ro­
da sobre as brazas sem chamma , até que se 
derreta bem a mistura , então tirando-o do ca­
lor o deixo arrefecer, sempre girando, para que 

o 
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o forfo fique igualmente grosso por tòd* âpa i t 
t e ; esta sgrossera;não he preciso c|ue seja nruiV 
ta , mas he bom que «eja igual , ' e liza ; as veias 
vermelhas que faz o lacre -*ào sào feias ; mas 
advirta-se de ir pouco a pouco no calor y^íem, 
que lhe dè vento , nem chama ; e no esfriar 
também se deve ir devagar sem ir logo ao ven­
to , ou frio, a contracção deste , e a dilatação 
do calor , quando são repentinas , são sempre 
cheias de perigos. 

8 Duas escudèlas , ou copos~ feitos de páõ 
ao torno, concavos, desorte que cubrão por fo­
ra > os pescoços dos vidros rfaráõ os pólos por on­
de o eixo passe ; este de ferro , e ao menos a 
parte que entra no vidro deve ser redonda, e 
bem limada •, e pôde também ser untada com 

{»èz, ou com o verniz assigflado-: se nos ditos po-
os de páo houver por dentro hüm espigão, >que 

entre na bocca do vidro, e por cujo centro pas*-
se o eixo , ficaráõ mais firmes , e seguras as 
maquinas; mas o tal espigào não deve ser mui­
to justo,pois que inchando no tempo humidoy 
não faça arrebentar o vidro. A maneira pois de 
segurar oi eixo- , e o páo nos vidros he colan-
do-os com o seguinte grude t dârreta-se péz, e 
resina iguaes partes , ajunte-se huma menor 
parte de cera , nisto bem derretido se vai mis­
turando pó de telha, õu tijolo moido , é penei­
rado até que tenha consistência de unguento^ 
mas nem tanto, que ao depois fique pedra. Es­
te grade he bom, e sempre se deve ter em re­
serva ; untando com elle bem quente as boccas, 
e pescoços dos vidros quentes também , e da 
mesma sorte o eixo , e encaixando-os da ma-
neira, comt a~qról devem Âcar; depois de arre-

fe-
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tecerem ficaráõ firmes , nem tornaráô a desfte* 
gar-se sem foge.' Alguma vez tem succedido> 
que no andar velosmente com amaquina, o vi­
dro, se faz ^m mil pedaços, não sem perigo do* 
assistentes; a causa deste dezastrelpôdemir da 
Fabrica ào vidro , ' de o ítejrfdei-wÓM^a»iafeceo 
muito depressa, também pódè serSo movimen-» 
to repetido , e violento o ar interior rarefeil-» 
perca o equilíbrio- com o de fora, por esta cau­
sa eu lhe deixo em hum dos pólos hum peque­
no respiro , para que o .ar de dentro commu-
.nique com o de fójra. 
. 9 Alguns usão em lugar do manubrio h e , 
duas rodas ligadas com huma corda , das quaes 
a menor vem incaixada no eixo, e a maior , a 
qual deve exceder a outra trez_, ou quatro ve­
zes no diâmetro, por meio da, corda que as li­
ga , faz girar a maquina mais depressa .- isto 
augmenta a velocidade da maquina , e o seu ef-
feito , e na verdade para tirar do vidro toda a 
Electricidade que elle pôde dar, deve ella fazer 
ao menos cinco giros por cada «segundo de tem­
po ; mas como a corda se estende , e incurtâ, 
segundo o tempo que faz , isto he hum grande 
inconveniente ; e para o evitar se poderá fazer 
a roda menor com diversos riscos concentricos, 
mas desiguaes no diâmetro aonde se muda a 
corda-, outros põem a roda de modo que com. 
roscas, ou parafusos se pôde mais , ou menos 
arredar; eu sempre acho mais expedito o fazer 
uso do simples manubrio.* as maquinas grandes 
dão Electricidade bastante com elle , e huma 
pessoa robusta pôde dar hum movimento rápido 
nas pequenas. r 

10 Huma pa|Se. essencial da maquina he o 
co-
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Coxim , ou almofadinha , na qual o vidro roca f 
e se esfregai para excitar a Electricidade ; este 
coxim i no principio não e r a , senão huma mão de 
qualquer , que estivesse secca , e á spera , ao de­
pois se fazia de marroquim cheio de l ã , de es-. 
t o p a , ou de cabellos , o que parece convir me­
lhor , he o fazer huma almofadinha de seda cheia 
dentro de crinas , ou cabellos de cavallos forran­
do da parte que toca o vidro com couro , ou oel-, 
lica voltado o áspero para fora, a fim que faça 
maior atrito no. vidro; este coxim na grandeza 
deve ser proporcionado á grandeza do vidro, de-
sorte que nem fique muito chegado aos pó los , 
nem ao eixo para não fugir por lá a Electrici­
dade , fora disto quanto maior puder se r , tanto 
maior fricção causará , .e mais será a Electrici> 
dade excitada / para que pois faça maior o atri­
t o , e se applique bem ao vidro serviráõ as mo­
las , ou elasterios que se fazem de traz .• para o 
g lobo , ou cylindro hum bocado de p á o , curvo 
para o globo, convexo , e oblongo para o cylin­
dro ; e melhor ainda huma chapa de ferro , que 
se accommoda á figura das mesmas maquinas ; 
nestas chapas se mettem os coxins , os quaes 
devem excedellas algum tanto na grandeza, pa­
ra que o ferro não t o q u e , nem chegue aos vi­
dros ; mas só por meio delle os coxins estejão 
bem unidos ao vidro , aonde se applicào. Mas 
advertindo , i.° que as taes chapas não tenhão 
cantos , ou pontas. o.° Será bom que se cubra o 
de seda , ou verniz. 3.° Estas chapas tenhão 
buracos á roda ,, para que o coxim fique prezo 
ao menos naquèllá parte , donde vem o vidro 
movido. Antiguamente appBcavão o cóxjm ao 
vidro por ba ixo , como se vé. na Fig. I. huma 

B ros-
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rosca o apertava mais , ou menos contra o vi­
dro , o mesmo se poderia fazer por cima , d» 
sorte que descesse do arco G. Mas hoje o com» 
mum he pór da banda o coxim , como se V|ô 
na Fig. II. huma mola, ou elusterio póde-O'a-

Í
iertar contra o vidro : mas eu reputo ainda me-
hor fazello sustentai por hum canudo de vidro, 

ou columna forte, a qual sahindo da taboa A C 
acabe Com cabeça de páo , ou de metal, aonde 
a chapa do coxim esteja firme ; para que pois 
se aperte com o vidro, bastará hum cordão forte 
de seda, que passando por de traz, e vindo da 
taboa lateral A para a outra se possa apertar á 
vontade por meio de hum torno, ou caravelha, 
das que se usão nas violas. Huma maquina assim 
feita pôde servir de negativa , ou positiva con­
forme a vontade de cada hum ; pois que em 
quanto ella estiver Separada será negativa, mas 
basta por-lhe hum arame , ou cadeia desde a 
chapa do coxim até o chão para ella ser Posi­
tiva. 

xx Ainda que o Coito do coxim faça já por 
si mesmo atrito , e excite a Electricidade no 
vidro, com tudo para maior ser o effeito se lhe 
deve ajuntar o Amálgama: este nome na quí­
mica se dá á figa do azougue com outro metal 
qualquer ; mas nós aqui intendemos ordinaria­
mente a mistura do azougue com o estanho : 
muitos usão huma espécie de unguento mercu-
rial, composto de gordura de porco, e azougue 
extincto nella ; este unguento applicado no coiro 
não fazia máô effeito , principalmente deitan-
do-lhe por cima alguns póz de creta fina , ou 
de cal ; outros fazem-no de cevo , e cynabro, 
ou vermelhào woido com aaougue : Mr. Guyot 

,l a-
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aconselha bnanoo..^ oucabyaiade bem (fine com 
azougue•* e estanho partes iguaes ; o mais usa­
do he o que tem os espelhos por de traz; duas 
partes de azougue , è numa de estanho derre­
t ido , e misturado com bem pouco de cal em pó, 
iazemexcellente amálgama, este se pôde con­
servar para renovar nos coxins de quando em 
quando ; com hum destes amálgamas se deve 
untar o coiro para a parte do vidro , e com o 
movimento da maquina fará muito atrito, e fo? 
go electrico,; huma parte, porém de azouge, 
quatro de zinco , e algum estanho he o melhor 
de todos, os 'ditos : porei aqui o methodo , com 
o qual eu os faço, e tem sahido muito estima­
dos : derretido o zinco em hum krizol lhe metto 
então huma quarta parte pouco mais , ou me­
nos dei bom estanho, e derretido este também, 
ajuntov.be hum pouco de mercúrio , ou azou-
gue ; mas tirado já do fogo o krizol o vou re­
mexendo tudo bem, até que converto a massa 
toda em pó , o qual se conserva para muitos 
annos de outro modo: derretido no krizol o zinco, 
se lhe lança pouco a pouco pôz de enxofre , até 
que não faça pelicola em cima, purificado assim 
o zinco se cobre com carvão, pois que sem elle, 
ou talco, se perde muito ardendo em chamma 
branca, e azul, mette-se-lhe então eutro tanto 
estanho puro ,. e tudo derretido se lança em. 
hum. canudo, ou caixinha de páo , tapando o 
buraeo por onde se lança com rolha de cortica, 
e abanando , e sacudindo esta caixa até que 
toda a massa fique em aréa, esta ainda quente 
se piza, e converte em pó fino em al~lofariz de 
vidre ,,. ou. de mármore. Para usar estes pozes 
primeiro se unia o cpiro do coxim com hum dofc 
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lunguentos sobreditos, ou com outro de sebo , e 
cera, sobre os quaes se mettem os ditos pozes 
bem finos: depois de muito tempo , o unguento 
seccando-se, he necessário, e útil raspar o ve­
lho , e renovar pondo outro ; também se não 
deve consentir que a maquina fique cuja com 
riscas desse unguento , o que impede a sua vir­
tude. Finalmente , o tal coxim para ser perfeito, 
deverá ter as qualidades de bom conductor pela 
face que guarda o vidro para subministrar-lhe 
o fluido Electrico em abundância, e deverá ter 
as qualidades de rescendente da parte de fora 
para não deixar sahir o mesmo fluido, quando 
este he muito no vidro. 

12 Falta-nos o descrever agora o primeiro 
Conductor, o qual he também parte necessária 
desta maquina, pois que o fluido Electrico jun­
to nelle, não só se dá • melhor a conhecer , mas 
também dalli se appHca a diversos usos , e ex­
periências , que com elle quotidianamente se 
fazem. Primeiramente qualquer barra , ou vara 
de metal pôde servir de conductor, o mais ap-
provado he tubo, ou canudo de latão com duas 
bolas nas extremidades Fig. II. letra M , também 
se fazem de lata ; hum pao redondo, hum ca­
nudo de papelão, e cubertos de folha de esta­
nho , prata, oiro são bons conductores , e ous-
tào pouco; porém o fluido Electrico parece cor­
rer melhor pelo cobre , ou latão'; além disso 
elles se podem fazer mais l izos, e soldar-se sem 
costuras, nem desigualdades; as bolas nas pon­
tas são necessárias principalmente na ponta mais 
remota do vidro, ou da maquina porquanto alli 
faz mais força o fluido para sahir. Da outra 
pouta vizinha á maquina , ou sahem fios de 

me: 



A ' ' R 1 _ c ~ a i e i _ A b E. i i 3 

meta l , ou franja , ou se atravessa hum pente de 
latão com bicos para receber o fluido excitado 
na maquina-, á qual se avizinha o conductor. 
Nos globos eu faéo huma meia lua Fig. X. le­
tra m , cujas bordas são de arame grosso sol­
dado para não J&carem agudas ,vmas no meio a 
folha m he de latão agudo , e fino para attrahir 
a si a Electricidade. Em tudo o mais não deve 
haver , nem bicos , nem pontas , nem esquinas, 
e mesmo' quando se lhe facão buracos nos sí­

t ios o e nelles se devem evitar as esquinas vi­
vas , e agudas ; pela mesma causa eu sempre 
'lhe ponlxr outra bola menor no ponto c, onde 
entra a còlumna b que o sustem. E s t a c o l u m n a , 
ou pé do conductor he de vidro macisso , ou ao 
menos de hum canudo forte, einvernizado por 
dentro , e fora para que se lhe não apegue á 
humidade , huma peanha de- páo pezante faz a 
baze desta columna , e quando o páo não peze 
bastante , se lhe mette por baixo hum circulo 
de chumbo derre t ido, e se o eonduotor for mui­
to grande deve ter dois pés para o sustenta­
rem ; em hum pequeno huma garrafa bem en­
xuta-pôde servir de pé. No buraco o se deve 
ajuntar outro canudo menor do mesmo metal 
com sua bola, a qual se pôde tirar fora , ou r e ­
colher mais ou menos. 

AR-
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> Outros instrumentos usados nas escperianeioat 
Electricas. 

i3 JT Rimeiramente se usão dois pratos , ou 
patena.s planas de metal P , e F Fig.. II. F he 
menor da outra, e por huma cadeia, ou arame 
está pendente do conductor. P he maior sus tido 
no seu pé por modo de castiçal , mas que se 
pôde levantar mais , ou menos para ficar vizinho 
a F. Uzo; postos estes pratos na devida distan­
cia , e parallelos se põem no prato debaixo fa* 
rellos, ou retalhos de papel, folhas de metal, 
etc. apenas se moverá a maquina, a Electricida­
de excitada fará bailar estes corpos ligeiros 
saltando de baixo para cima, e de cima para 
baixo. 

14 O que se vé na Fig. III. se chama Ele» 
, ctrometro , porque mede , e mostra a força Ele­

ctrica ; sào duas bolas pequenas , e pouco pe-
zantés , v. gr. de miollo de sabugeiro, estas duas 
bolinhas enfiadas na sua Unha se dependurâo na 
extremidade do conductor v. gr. no canudo me­
nor : uzo : andando com a maquina , as bolas se 
electrizào , e se repellem mutuamente ; e quan­
to maior for a Electricidade , tanto maior será a 
distanci.i entre ellas. Outro Electrometro se vé 
ni Fig. IV , consiste em hum semicirculo de 
osso, ou marfim, ou papelão firme na columna 
Üc páo bem lizo, e graduado; do centro sahe 

hum 
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hutn irideot do páo m'ui»h_0; e*delgado com sua 
bola no fundo , o eixo que o-segui a pôde ser 
de me ta l , e o pé , ou se espeta no boraco o do 
conductor Fig. I I . ou na pèanba.Tw Fig. IV , 
mais commodo será fazer este Electrometro com 
pé de vidro que o separe , e em lugar do index 
num fio de seda com huma bola no fim: uzo: 
Electrizado o conductor , o qual communique com 
a parte n do Electrometro, a bola hirá subindo, 
e mostrando os arcos subidos , ou gráos de força 
Electrica. 

i5 A Fig. V, mostra hum dos mais necessá­
rios intrumentos , nesta matéria póde-se chamar 
Descarregador, ou Communicador , pois que ser­
ve a communica r , e descarregar, ou deixar sa­
hir a matéria Electrica de huma pa r t e para ou­
tra , sem que passe pela mão do que faz a ex­
periência , este hè o seu uso ; as suas partes são 
o pé h por onde se pega nelle , e que por isto 
deve ser de vidro ,. ou lacre ; hum frasquinho 
des te s , em que vem as agoas de cheiro e n x u t o , 
e invernizado he bom para este effeito ; na bocca 
se lhe mette huma rolha de páo , ou de metal 
por onde passa o arame , que faz os dois braços 
deste instrumento , em cujas pontas não muito 
agudas se espetão as duas bolas de meta l , e se 
assegurão. Como algumas vezes estes braços de -
verião ser mais aber tos , ou fechados para escu­
sar de intortallos, se fazem de maneira no cen­
tro , como se faz hum compasso,1 apertando-os 
com a tarraixa i. 

16 Segue-se na Fig. VI. a celebre Garrafa 
de Leiden, assim chamada , para conservar o no­
me da Cidade, na qual foi inventada. Estes fras­
cos , ou garrafas, hoje se usão redondos , e feitos 

á 
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á maneira dos que tem os Boticários nasBaticas,' 
excepto no col ló , ou pescoço, o qual pôde ser 
mais estreito , no mais corpo deveriào ser de 

igual lnrgueza , sahindo então mais perfeita a sua 
Armação. Esta pois se faz no seguinte modo: 
molha-se o vidro por dentro com agoa d e c o l a , 
ou gomma Arábia, e cortada segundo a medida 
abaixo indicada, huma folha de estanho batido, 
ou de c h u m b o , se lhe applica com a m ã o , até 
pegar bem , depois , antes que acabe de inxu-
gar-se , se comprime , e quasi se esfrega com 
hum l enço , até que fique pegado tudo , e bem 
lizo sem rugas, nem quebraduras; no caso po­
rém que algum bocado se rompesse , se lhe ajun-
ta hum remendo da mesma folha : estas folhas 
são de diversas grossuras, não se deve escolher, 
nem das mais finas, nem das mais grossas, bas­
ta a grossura do papel ordinário. Nem se deve 
estanhar toda a altura da garrafa , mas devem 
ficar sem estanho três dedos , ou pouco menos 
vezinho á bocca , no fundo pois, se arma tam­
bém , cortado o estanho redondo , e da grandeza 
do mesmo fundo se lhe apega no mesmo modo ; 

Sara que elle porém melhor se estenda , e não 
que engilhado será bom dar-lhe á roda alguns 

golpes de thizoura , para que as pontas sobre­
pondo , aonde crescem nào deixaráõ de se a-
commodar melhor ao redondo do fundo. Depois 
de tudo enxuto , e esfregado , e pulido , se 
applica então por fora o mesmo estanho , de 
modo porém que corresponda ao de dentro na 
altura , v e nào mais ; tanto dentro . quanto fora, 
a medida da folha do estanho deve ser o diâ­
metro irez vezes ; o melhor será cortar primei­
ro hum pape l , e tomar com elle a medida justa .* 

to-
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toda a perfeição consiste , em que o estanho i\-
que bem liso sem rugas nem buracos , o que nào 
he difficultoso, pondo nisso algum cuidado ; a par­
te superior da garrafa, que deve ficar sem J I U U -
dura , deveria ser invernizada, e depois de bem 
seca se tapa com taboa , ou papelão bem jus to , 
para que não entre o pó , nem humidade , e pura 
isso o melhor heincolalla ; pelo centro desu eu-
bertura devesah i r o tubo , ou vara de meti:l c 
V- gr. arame grosso , o qual acaba em huma bo­
la a , mas com a ponta debaixo deveria tocar 
n o estanho interno em muitos pontos , paia o 
qual fim, oudeve acabar em hum funil largo de 
me ta l , ou 'deve communicar com a r a m e s , que 
estejào lá dentro espalhados. 

17 Quanto á qualidade do vidro, se deve pro­
curar que não tenha partes térreas, ou não vi-
trificadas', os que tem ar-èas puras , e nào cu-
bertas de vidro ; deixão fugir por elias a Electri­
cidade , e nunca se podem carregar , os mais 
delgados se carregão mais , mas são sujeitos a 
quebrar , quando sedescarregão. Isto que temos 
dito das garrafas se pôde fazer também nos fras­
cos pequenos , e redondos Fig. VI. letra g; mas 
como nelles não entra a mão , armão-se por den­
tro de outra sorte : v. gr. molhados elles com 
água de goma somente 'na altura em que devem 
ser armados , se lhe mette limadura de cobre , 
ou la tão, a qual se apega de si mesma , ou se 
deixão logo eheios delia sem serem molhados; 
a limadura de ferro também* serve, mas se en­
che de ferruge com o tempo. 

18 O uso destas garrafas , he hum dos mais 
admiráveis , e importantes descubriinentos que 
nesta matéria se tem feito: põehi-se a gn rafa ao 

C pé 
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pé da maquina de sorte que a bola a toque , oa 
communique com o conductor por meio de hum 
arame , ou cadeia , então movendo a maquina 
o fluido Electrico passará a ajuntar-se na arma­
dura interna dentro do vidro, até elle se car­
regar , quanto a sua grandeza , e perfeição lho 
permittem : para descarregar esta garrafa se pe­
ga no Descarregador Fig. V- pelo cabo h , e 
applicando hum dos braços s na armadura ex­
terna G , se avizinha o outro r á bola a, entào 
feita a communicação entre as duas armaduras 
interna , e externa por meio do Descarregador, a 
Electricidade rapidamente passa de huma para 
outra , buscando o equilíbrio natural , no.qual 
passo faz como hum relâmpago , acompanhado de 
num estallo, que espanta os mais medrosos, e 
menos espertos. 

19 As tnboas , ou lâminas de vidro plano, 
se podem também armar , apegando-lhe de ambas 
as bandas a folha de estanho no mesmo modo; 
e deixando-lhe também á roda as bordas sem 
ser armadas, ao menos na largura de dois dedos. 
O insigne P. Becaria nos ensina a fazer humas 
Ia minas melhores ainda do que as de vidro : mete­
ria em vaso próprio partes iguaes de colofonio> 
ou resina , e pó de mármore bem fino , e mis-
turando-as bem sobre as br.izas fazia huma pas­
ta , a qual espalhada sobre m e s a , ou taboa li­
s a , emolhada , com outra taboa ou ferro quente 
a fazia por cima também plana , e i gua l ; agroa-
aura deve ser de huma linha , isto h e , a duode-
cima parte de huma pollegada ; ou pouco mais 
crassa que os vidros das janellas. Estas lâminas 
artificiaes se armào como as de vidro , e servem 
para o mesmo fim, sendo em si menos sujeitas 

á 
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á humidade , e quando quebrem , se remedeâo 
facilmente, unindo-as outra vez com algum ferr 
ro q u e n t e , v. gr. com a pá do forno. 

20 Nas garrafas de vidro não deixa de ter 
remédio a quebradura , e eu acho ser muito pre­
ciso o sabeilo nestas miseráveis terras , aonde 
s enão podem logo comprar out ras , sem as fazer 
vir de longe. O remédio he o seguinte : tirada 
do vidro , a armadura , ou estanho se aquenta 
bem sobre as brazas essa parte aonde está que­
brada afgarrafa , e depois se cobre com lac re , 
mie fique ainda mais grosso que o mesmo vidro , 
finalmente se lhe mette por cima hum tafetá 
envermzado com hum emplastro feito de quatro 
partes de cera , huma de pés , huma de termen­
t ina , e algumas gotas de óleo, ou azeite. 

21 A Fig. VII. mostra huma chamada Rata­
ria de quatro garrafas ; estas devem ser todas 
iguaes , e armadas todas , como disse n. 16. , e 
para haver communicação entre as armaduras 
internas destas garrafas, os arames que n o m e i o 
dellas sahem em lugar de bolas , devem acabar 
e m hum annel e por onde seja enfiado o arame 
F , no qual também podem ser soldadas as que 
pertencem á mesma fileira ; sendo'porém enfia­
d a s somente ficará fácil o servir-se das mesmas 
separadas para outras experiências , tirando o 
arame F quando houver vontade disso; este arame 
F o qual atravessa toda a fileira das garrafas 
quantas forem , e faz a communicação entre as 
armaduras interiores dellas deve ter nas suas 

„pontas. bolas para não deixar sahir por ellas a 
:Electrica matér ia : paracommunicar pois humas 
jfileiras com outras servem outros arames H , de 
modo q u e , formando huma, communicação conti-

C ii nua-
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nuada entre todas as garrafas da Bata r ia , essas 
se podem nugmenrar , ou diminuir conforme for 
necessário. Huma bafaria, a qual tenha dez gar­
rafas de seis pés cada huma , de superfície ar-
Tnada , he capaz dos maiores , e mais terríveis 
riffeitos. Todas estas garrafas devem estar dentre 
de huma gaveta, ou caixão feito para isso , o 
qual seja no fundo forrado com folha de esta­
n h o , l a t a , ou c h u m b o , que faça a communi­
cação entre as armaduras externas das garrafas; 
do tal fundo , ou por hum buraco c , ou por 
cima do bordo pôde sahir hum arame c u r t o , 
no qual atado o cordão, ou cadeia s , sirva pa­
ra descarregar a bataria ; as cadeas de arame 
são bem conhecidas , donde he supérfluo oexpli-
callns, os rústicos as trazem nos braços, as mu­
lheres no pescoço , e os senhores nos relógios. 
O cordão pois se pôde fazer de linhas , ou seda, 
com tanto que entrem nel-le alguns fios de arame 
fino, ouro , ou outro qualquer me ta l , e destes 
Cordões, que nós chamaremos de Communicação,. 
será bom o ter 6empre alguns em reserva. 

22 A Fig. VIII. representa o Excitadór uni­
versal de llenly , que outros fazem de diverso 
modo , mas este parece ser o mais commodo : 
6obro a taboa A estão firmes às duas columnas, 
ou tubos de vidro a a emc\i)i\s pontas se grudào 
as cabeças r r de páo , ou de metal furado, pa­
ra que passem por ellas os arames e s es, es­
tes acabào em pontas , aonde se podem espetar 
ar. bolas de metal ssee, por baixo des-ta-s ulti­
mas , está a meziuha ao prato d de páo duro , 
o qual se pôde abaixar , ou levantar conforme 
for necessário , e se vé na Fig. VIII, em lugar 
da tal mezinha se met te também a peça m, a 

qual 



A E I E C T R I C I D A D I E . 21 

qual consta de duas taboinhas parallelas,. e jun­
tas com. parafusos nas pontas o o á maneira de 
prensas ; o pé n se encaixa no canudo c do 
instrumento. 

23 Os instrumentos até aqui descriptos se 
podem reputar pelos mais necessários nesta ma­
téria ; e como elles certamente se fazem inume­
ráveis experiências; muito mais que a práct ica, 
e o mesmo estudo da Electricidade, porá a ca ­
da hum em estado de inventar por si mesmo 
mais ; e eu mesmo neste Tractado hirei lem­
brando outros , segundo a matéria o for pedindo. 
Mas não devo omittir , que hoje em lugar de 
globo, ou cylindro usão muitos da maquina re -

Í
resentada na Fig. IX. maquina inventada por 
ngenhaus Medico Inglez , mas chamado áGor-

. t e de Vienna para enxertar as bexigas na Fa-
•milia Imperial. A B C são duas columnas de 
páo ' ; fechadas por cima em arco , e bem firmes 
na taboa X . , para sustentar dentro em si a ro­
da de vidro N r á qual deve girar por meio do 
braço , ou manubrio m : este vidro , que ordina­
riamente se corta de hum espelho, por ser l iso , 
e amollado, he furado no centro , não com bu­
raco quadrado, como fazem alguns, porque en­
tão quebra , e racha facilmente, mas redondo, 
e por elle passa o eixo de ferro , o qual susten­
ta o vidro nas columnas ; em huma extremidade 
delle feita a quatro esquinas se encaixa o braço 
m, e t c . ; para pois segurar o vidro no eixo bas­
tará grudar-lhe de ambas as partes dois cones 
troncados de páo bem secco, com as bazes para 
o v idro , e as pontas para as columnas laterais», 
de s o r t e , que além de segurar o vidro no e i x o , 
o conservào no meio entre as columnas B A , B C , 

das 
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das quaes deve estar algum tanto apartado. Al­
guns artistas , além do grude , fazem no mesmo 
eixo roscas, por meio das quaes apertão os ca* 
nos no vidro; sendo porém o grude bom, não as 
julgo necessárias. 

24 Para excitar a Electricidade nesta roda 
servem quatro almofadas, ou coxins e e postas 
duas em cada columna; estes coxins podem ser 
feitos, como acima disse num. 10. e 11. , e nas 
maquinas pequenas sempre as tenho assim usado 
com bom effeito. Mas o Barão da Kiamair , o 
filho, companheiro meu muitas vezes neste tra­
balho , julgou com razão serem mais bem feitos 
no seguinte modo . fazem-se quatro taboinhas 
parallelogramas da largura de trez dedos , e do 
comprimento, que a maquina pedir , de modo 

-porém que não cheguem bem a orla do vidro, 
e fiquem arredados do eixo dois para trez dedos: 
nestas taboinhas se pregão, ou encollão por de-
traz outras n , conforme a grandeza destas ul­
timas se faz huma caixinha pára cada huma , na 
qual ellas caibào á vontade , mettendo-lhe porém 
por detraz huma mola ; essas caixinhas se intro-
duzem nas columnas lateraes CA nos sítios s s-, 
mas da banda de dentro , aonde deveráô ter hum 
corte para entrarem, e ficarem fixas, e também 
poderem outra vez sahir para se alimparem , ou 
untarem , e t c - , a figura E mostra huma dessas 
taboinhas com outra n encollada por detraz , na 

Í
nimeira passa hum arame fino de cobre , ou 
atão , cujas pontas vem acabar por detraz de n, 

na face dianteira, que olha para o vidro , se en-
colla hum bocado de panno dobrado , e que não 
excede a grandeza desta face , e fica ametade 
encollado na taboa, outra ametade dobra sobre 

a 
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a encolada, nestas dobras ambas do panno ficào 
encolladas também duas tiras de folha de esta­
n h o , mas de sor te , que pelo mesmo panno fu­
rado haja communicação entre as duas tiras ; e 
por conseqüência até o arame das taboinhas. Fi­
nalmente sobre as dobras do panno assenta hum 
c o u r o , de bezer ro , ou pellica , o qual pegado 
na borda da taboinha, e cuberto com arnalga*-
ma, servirá de optimo coxim. A maquina , assim 
preparada, faz hum admirável effeito , e se não 
íóra o ser sujeita á humidade , que o vidro a si 
a t t r a h e , merecia entre todas a preferencia pela» 
augmento de fricção , que causào os quatro co­
xins nella juntos. Os parafusos s s são para aper­
tar mais , ou chegar mais os ditos coxins ao vi­
d r o , para o qual effeito devem passar dentro da 
columa la te ra l , e encostar-se ao páo n, ou na 
mola , que lhe fica unida ; e taes molas servem 
para que os coxins possâo ceder no movimento 
da roda , a algumas desigualdades, que ella te* 
nha. Advirto que o insigne Experimentador In* 
gen-Housz tinha huma destas máquinas composta 
de duas rodas de vidro, assim como outros cu> 
riosos tem feito outras com quatro globos, que 
girão no mesmo tempo ; a fricção augmenta mui­
to , mas o excesso, que nellas se acha, não corres­
ponde á expectaçâo , nem recompensa os incom-
ínodos que nellas se provão. 

25 Acabarei esta parte com algumas adver» 
tenciasopportunas para a construcçào, destas ma­
quinas, i . Se deve evitar , quanto for possível, 
tudo o que tira> ou faz perder , e dissipar o flui­
do Electr ico, como são ponhas , esquinas agu* 
d a s , e desigualdades , ai/é o mesmo pó ; onda 
antes de se usar se deve akrnpar toda bem, 

Evi-
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2.* Evite-se não menos a humidade, alimpando 
tudo com hum panno quente , ou para a pôr 
melhor em estado de servir , se pôde enxugar 
ao lume , em distancia porém que nào quebre o 
vidro , e isto se entende com todos os instru­
mentos , que servem na Electricidade. 3.* AsaL-
mofudas se appliquem ao vidro de sorte que fa­
cão a maior fricção possível, mas nem apertem 
o vidro tan to , que elle quebre , nem facão dif-
licultoso o movimento delle. 4-* Para conservar 
melhor o fluido Electrico excitado , e impedir 
que o ar , ou os corpusculos, que nelle andão , o 
nào roubem , serve num tafetá invernizado v. gr. 
com verniz de alam br e , ou outro semelhante , 
este tafetá se cose com retroz ao coxim de mo­
do que cubra os globos , oucyUndros, até quasi 
áquella parte , onde o conductor recebe a Ele­
ctricidade : na Fig. II . os pontinhos representão 
o dito tafetá ; na roda da Fig. IX. se applica de 
ambos os lados , e no fim se ata com fios, ou 
cordões de seda. 5.a Para que o conductor re­
c e b a , e tire a si o fluido Electrico, alguns usão 
de franja de prata , ou outro metal falso , ou 
verdadeiro ; outros de papel dourado , e cortado 
em franja ,• outros de bicos , ou pontas de alfene-
tes pegadas no fim do conductor, como mostra a 
Fig. II. No globo deve sahir do conductor a vara 
n Fig. I. feita de chumbo redondo , no fim da 
qual se pega , e solda a meia lua m de latão, 
esta porém só deve ser aguda da parte que olha 
para o globo , e acompanhada pelas costas de 
num cordão do mesmo chumbo , grosso como 
a vara , redondo , e alisado : esta vara tem a 
commodidade de se poder dobrar , e dispor con­
forme o globo o pedir. 

Na 
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26 Na roda da Fig. IX. são boas as campai­
nhas t t rombas nas bordas , mas atravessadas 
no meio por huma folha de latão aguda; estas 
campainhas se fazem de lá tao , e alongadas pa­
ra apanharem mais largueza no vidro, como mos­
tra a letra F , soldando-lhe á roda hum arame 
grosso para<vfazer rombas as bordas i'i yve atra-
vessando-lhes pelo meio a lamina i / b e m delga­
d a , ou aguçada no fim. 6.a Em lugar dos pés de 
vidro no conductor, e outros instrumentos, que 
se querem separar , se pôde usar de hum páo 
de lacre , cera , pés , e mesmo de páo duro , mas 
bemsecco , e tostado no forno. 7.* Ospostamen-
tos , ou bazes das maquinas primeira , e nona se 
podem fazer de sorte , que facilmente se a rmem, 
e desarmem com tarraxas , como, já ensinei fal­
tando da maquina primeira. 8;* Assim para a 
formosura das maquinas, como para impedir a 
humidade y se podem invernizar com o seguinte 
verniz : lacre n e g r o , ou vermelho moido, e depois 
disso luido em espirito de vinho , faz hum ex-
cellente verniz para o in tento , a qual dada duas 
ou três vezes faz formosa toda a maquina , nota 
porém que a aguardente por mais forte, que se­
ja , senão for destillada mais vezes , não dissolve­
rá as gommas , e ainda então será preciso aju­
dar-se com o calor do so l , ou do lume. 

D AR-
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A R T I G O IV. 

J&xperiencias ordinárias» que se fazem na ma» 
quina Electrica), e Conclusões , eue deUas> 

resúlbão acerca- da Electricidade. 

E X P B K I B U O I A L 

LVJ A Ndaadoí roda com a maquina ;-• qual-pier 

aue ella seja., logo no segundo giro aviziohan-
o-lhe qualquer corpo leve, v. gr. hum bocadi* 

nhp de papel, ou de palha , ou huma. bolinha 
de miolo de sabugueiro , pendurada em fio da 
seda , a maquina aturahirá para si o tal coumua-
culo, edepois»a cuspirá, ou repeüirá para fáial 
Neta: isto mesmo succederá, se em vez de ma* 
quina se esfrega; com a mão secca , ou com 
hurnoouro hum tubo de vidro comprido. • > 

E x. r a R.I x- N c r A. II. 

28 Fazendo-se isto de noute, ou ás escuras, 
se verá andar 4 roda da aíaqaina hum rm de> 
fogo sahindo do coxim em diversos hos , e cor­
rentes ; além disso, pondo-se o conductor c vi­
zinho , de sorte que quasi toque com as pontas 
na maquina , passará o fogo pelas pontas , ou 
franjas para elle , e nelle se conservará por al­
gum tempo , ainda que nào muito longo: 3. nao 
só a maquina , mas o conductor attrahe a s. 
também os corpos leves de qualquer parte, que 

Sc 
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se lhe avizinhem , e com razão se diz então 
Electrisado por communicação. 4 ° Se então al­
guém lhe toca com a mão ,' ou com cousa de 
metal no conductor , este perde toda a Electri-

-cidade , que tinha adquirido da maquina ; com 
esta differença porém , que chegandò-lhe com 
cousa aguda a Jilectricidade sahiiá sem estron­
do , mas chegando-lhe com cousa romba , e 
obtusa , v.'gr. o punho fechado , o nó do dedo , 
e sobre tudo huma bola de me ta l , então o flui­
do Electrico fará hum esta Ho , e huma scintila, 
e este estallo, e scintila serão maiores, quando 
a Electricidade for mais forte , isto he , quando 
a maquina , e o conductor forem maiores , e 
mais perfeitos. 

29 iPfbta. A mão no tocar a maquina , ou 
'coniductror sentirá em si huma sensação mais , ou 
menos dolorosa conforme a força maior , ou 
menor da Eleotricidade j e na mesma razão desta 
será a maior , ou menor distancia necessária 

Sara receber do condactôT a mesma Electrici-
ade. 5 ° Quando a maquina he forte , e se mo­

ve com velocidade se sente hum chei ro , quasi 
de fósforo , e huma sensação como de a r , que 
a s s a r a a modo de vento. 6.° Quando O ffegO 
Electrico passa da maquina ao conductor peia<s 
pontas 'deste , apparece em cada ponta huissti 
estrella , òa iponto luminoso , e este he fenô­
meno constante , sempre que o tal fluido entra 
em qualquer corpo por huma ponta , ou b ico ; 
ao contrario, se na extremidade e do conductor 
se punha- em lugar de bola redonda huma ponta 
aguda', se veria sahir por aquella par*e o íhaido 
Electrico , não como estrella, mas fazendo'hwma 
faixa de lume , ou- eohe lumÍM©*so , sendo isto 

D ii tam-
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também constante, sempre que o Electrico flui­
do sahe; onde pôde ser este o critério para re­
conhecer de donde , ou para onde corre este 
fluido. >!• 

3o Conclusões I. A Electricidade deve cons­
tar de efluvios: prova-se facilmente das sobre-
ditas experiências; pois que nem o cheiro po­
dia chegar aos narizes , nem a luz aos olhos, 
se não fosse por meio dos efluvios , como se sa­
be da Fisica. II. Estes efluvios, nos quaes con­
siste a matéria Electrica , fazem, e constituem 
hum fluido de natureza diversa dos corpos onde 
se achâo : prova-se , por quanto excitando-se a 
Electricidade em tantos , e tão diversos cor­
pos , como adiante veremos, ella he sempre a 
mesma , e faz sempre os mesmos effeilos , o 
mesmo cheiro, a mesma attração , e repulsão , a 
mesma luz , e tc . , em fim, tem as mesmas pro­
priedades , sem que delia fiquem alterados os 
corpos na sua substancia. Nota. Isto fez nascer 
nos Físicos a idéa , de que a Electricidade não 
fosse outra cousa mais do que o fogo existente, 
e espalhado em toda a natureza , e já conside­
rado pelos antigos como alma , que animava o 
mundo todo; e na verdade a luz, que este fluido 
faz, quando he em movimento, o cheiro fosfo-
rico, que exhala, fizerào aplaudir esta conjectura. 
Se sabe que o fogo existe geralmente nos cor­
pos todos , ou quasi todos , no seu estado passi­
vo , e que basta agitallo com violência , e de 
huma certa maneira soltallo , para que elle mos­
tre os seus effeitos, como fogo elementar; em 
quanto prezo entre as partículas dos corpos he 
principio constituente delles , inflammavel , e 
puro , bem conhecido dos chimicos pelo nome 

de. 
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de fi&logisto tanto á moda nesta nossa idade, 
que nãohaFizico moderno, que o não nomeie 
cem vezes nos seus discunsos. r 

3i Mas se heide dizer a verdade ^ a natureza 
do fluido Electrico me parece ser bem diversa 
da natureza do fogo, ou este se considere como 

7fogo livre , e activo , ou mesmo como phlogisto, 
e passivo.: ao menos as suas propriedades são 
outras; e quanto ao primeiro parece bem cer­
to não ser o fluido Electrico , fogo livre , ao 
qual nós- chamamos vulgarmente elementar , 
pois que o fogo livre dá luz, e o fluido Electri­
co por mais que junto seja ároda do conductor-; 
ou em-bateria-bem carregada, nada mostra de 
luz sem ser tocado, ou sem ser obrigado a pas­
sar coarctada por meio que lhe resista; o fogo 
elementar dá calor , mas a Electricidade mais 
forte , nem no mais fino pyrometro , nem no 
mais. movil Thermometro Drebbeliano dá in­
dícios de hum calor : o fluido Electrico excita 
cheiro, cousa que não faz o fogo por si só ; fi­
nalmente, o fogo-penetra os corpos, mas lenta­
mente ; • porém o fluido 'Electrico ofaz tão veloz­
mente , que parece ser instantâneo. Besta que 
seja o phlogisto : e na verdade o Doutor Priestíey 
insigne Fisico destes tempos , depois de ter obser­
vado , que este fluido passando pelos diversos 
ares , produzia nelles os mesmos effeitos, que 
causa o tal phlogisto, conclue, que ou a Electrici­
dade he o mesmo phlogisto , ou ao menos o leva 
sempre comsigo : mas eu acho que esta mesma 
conseqüência não he infallivel , sendo que a 
Electricidade mesma , nes meios por onde passa, 
pôde excitar algum'phlogisto , sem que o leve, 
ou lhé pertença; e da outra parte, nos corpos 

o n -
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onde se acha muito phlogisto, deveria também 
nchar-se muito fluido Electr ico, ao que contra­
diz a experiência , nem hum corpo muito ele-
ictrizado mostra de ter por isso mais phlogisto do 
tO«e dantes tinha. Deixo outras reflexões tiradas 
»dft Chymica , cujas experiências mostrão a re­
pugnância constante , e singular que o phlogisto 
t e m de unir-se com aagoa , ou com os corpos, 
-que a contém , quando a Electricidade ao con-
itrario amostra comeües affinidade : e se nós dei-
mos credito a Sthal, o phlogisto nãe he elástico , 
e nós veremos que o fluido Electrico tem mui­
t a elasticidade. 
« 3a Conclusão III . O fluido Electrico faz á 
roda do conductor huma athmosfera : prova-se 
.facilmente, quando o conductor está na devida 
distancia da maqs ina , e se anda com esta , de 
-qualquer parte , ou lado que a elle se chegue 
S—li irá o fluido Electrico , sinal certo de que o 
rodeia por toda a parte , e como isto succede 
em maior distancia , quando a maquina he mais 
forte , e o conductor maior , he sinal de que 
então a athmosfera he mais grande, e se estende 
a maior distancia. Nota : No fim do conductor 
a EJectricidade parece mais forte , e n athmosfera 
mais comprida , concorrendo para alli com mais 
impeto o fluído Electrico , adiante veremos a 
-causa disso. 

E x p x R r x K c i A III . 

53 Andando com a maquina vizinha ao con-
ductor Fig. X. o fluido Electrico sahirá pela 
ponta o como huma faixa de luz , ou cone di­
reito , pondo-lhe diante hum d e d o , esta faixa se 

ai-
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allonga , e vem mais longe, se o dedo se: abai­
x a , ou vai de lado , a t a i luz muda dedirecção , 
e vai buscar o dedo , o mesmo succede apontan­
do com outro qualquer corpo analectrico , ou 
differente; 

E „ P E R I E W C I A I V . 

S e em lugar do dedo se lhe avizinha v. gr., 
hum tubo.,, ou-canna de v idro , esfregado j á , e 
electrizado , se observa que a faxa lúcida dimi-
nvie sempre , quanto mais o vidro se l h e avizi­
nhai , até desaparecer totalmente na distancia 
de poucos dedos , sahindo em tanto per outra 
parte v. gr. por c. Conclusão IV. O fluido^ Ele­
ctrico consta: de partes ,- as quaes attrahem os 
outros corpos , provar-se: o fluido luminoso não 

Eóde mudar ai direcção que trazia , sem: haver 
uma cousa que lhamude 1 , i s t o h e , huma for­

ça que o desvie do seu caminho , e como esta 
direcção. vai sempre para as partes aonde se 
acha o d e d o , ou outro corpo differente , deve 
ser, estai causa a > attracção doj d e d o , e dos taes 
Gorpes. Conclusãa V. O. fluido • electrico consta 
de; par tes , . que serepellenv entre si-, e s e fogem 
mutuamente- : prova-se na experiência IV. a-
athmosfera do vidro Electrizado , faz retirar ô  
fluido) do conductor , e o faz sahir por GuttiAj 

par to , prova infallivel de que hum f&g&âo ou---
tro. Nota : Depois destas provas», experiências %. 
e conclusões, creio que ninguém terá dificul­
dade em admit t i r , que^estefl-ãido1 seja por natu­
reza elástico : nem deve parecer paradoxo , ; que 
o-fluido.Electrico, como elástico, cc-nfôte dèpa r ­
t e s^ que se'fogem, erepellem ent re s i , <ao m e s ­

mo 
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mo tempo que elle he fortemente attrahido , e 
tem adhesão aos corpos principalmente idiole-
ctricos ; toda á Fisica está cheia destes exem­
plos ; os vapores da nossa atmosphera são entre 
si repellentes, constão de partes que se fomkn. 
com immensa força, e com tudo são attrahítios, 
e se pegào com tanta adhesão aos vidros , aos 
páos , e a outros corpos. 

E X P E R I Ê N C I A V-

Se o conductor ordinário tem pé de vidro, 
lacre , ou resina, andando com a maquina , o 
fluido Electrico 6e ajunta nelle , como vimos 
até agora; mas se o mesmo conductor tiver pé 
de metal, ou outro corpo analectrico, por onde 
a Electricidade se communique com a terra, 
por mais que ande a maquina , nunca nelle se 
verão signaes de Electricidade. 

E X P E R I Ê N C I A VI. 

Sejào dons cubos iguaes na superfície , e 
grandeza, hum feito de papel indourado, e ou­
tro de metal macisso , ambos pendurados no 
conductor, movida a maquina , iguaes serão nel-
les os signaes da Electricidade , iguaes as scin-
tiia*, igual a attracção, etc. ,* mas se hum delles 
for de maior superfície , a scintila tirada delle 
será de maior força, e violência. 

E X P E R I Ê N C I A VIL 

Posto outro conductor bem vizinho ao pri­
meiro , o segundo também será Electrizado por 

com-
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communicação, e o fluido Electrico se devidè-
rá entre elles, mas de modo que não segue à 
razão das massas , mas sim a das superfícies^, 
quando estas são iguaes, e uniformes; porém sen­
do iguaes as superfícies, e não as fôrmas , ou figur 
ras, terá mais o que for mais comprido, donde se 
infere com bastante fundamento , que sendo 
desiguaes as superfícies, e figuras o fluido Ele­
ctrico deva seguir então a razão, composta da 
superfície , e do comprimento. 

E X P E R I Ê N C I A VIII. 

35 Se em lugar do segundo conductor se 
puzer hum canudo de vidro, péz , ou lacre , não 
se verá nelles signal de Electricidade commu-
nicada, ou somente na quella parte , na qual 
toca o conductor primeiro ,• onde o fluido Ele­
ctrico-não passa do primeiro para elles. Cón-< 
clusâo VI. O fluido Electrico passa por muitos 
corpos francamente , mas pelo contrario por ou­
tros não querpassar; prova-se das experiências 
'Ipfisima ; quando o primeiro conductor tem . pé1 

de vidro, lacre, etc. o fluido fica nelle represa­
do , fazendo á roda huma atmosphera fc e logo 
se manifestão os seus effeitos j mas quando, o 
pé he de metal , ou se ficando o pé de vidro, 
tiver o conductor communicação com o chão 
por outra parte v. g. por hum arame , que; do 
conductor cahia para baixo, então o fluidoide-
zaparece, e o conductor nunca fica alectrizado. 
A conseqüência por tanto parece justa , que al7 
guns corpos deixão passar o tal fluido, e ;que 
Outros lhe impedem o transito, ;, 

E 56 
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56 Nota ; as repetidas e constantes experiên­
cias mostràó que o vidro , as gomas , as rezinas, 
^enxofre , à cera, pedras priciosas , oucr is taes , 
o s b e t u m e s , as sedas-, o algodão , opá-Orbes-
mt) bem secco , ê tostado no forno „ as pedras 
duras e enxu tas , as partes solidis dos animaes, 
e dos vegetae í , bem secca*, não deixão passar 
a Electricidade. Pe'o contrario , os metaes to­
dos v as águas e fluidos húmidos ; a maior par­
te dos saes , o fumo, e todas aquellas substan­
cias, onde se acha humidade, são corpos por 
onde o fluido Electrico facilmente passa , e por 
isso se chunão cónductores , analectricos , ou 
sympericlectricos, dando-se aos primeiros o no­
me de ElectricOs por si mesmos , ou Idiole-» 
c tricôs. " 

37 Nota : Costumavão os Fysicos á b é m poin 
cos annos separar em duas classes os corposito--
dos ; huma era a dos idiolectricos , nos quaes 
a Electricidade por meio da fricção nascia, oit 
se excitava.- na outra comprehendiào os demaísí 
corpos, que por communicação somente se fa-
z iàóElect r icos ; a estes últimos chamavão sym-
periolectricos , ou analectricos ; bem se vé que 
esta divisão nascia da opinião , emque esta vão, 
deque os corpos da segunda classe nào podião 
adquirir outra Electricidade , senão aqueíia que 
lhes vinha communicada dos primeiros ; a íst(| 
os induzia o verem constantemente,-<fue trata»» 
dos elhís da mesma sorte , que os primeiros, nun-, 
ca nelles se viào os effeitos , que sempre se* 
ebservavào nos outros. Mas a Cauza disto era 
bem diversa: quando a maquina he de vidro,-
ott outro corpo idiolectrico , o fluido excitado 
nella por meio do esfregamento não pôde sahir 

delia 
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delia.senão1 para as pontas do conductor visi-
n h o , e como este também se ach&?separado do 
chão pelo vidro , ou rezina, que lhe serve de p é , 
o fluido não*;tendo por onde fuja , ali se vai 
ajuntando , e descobrindo á roda do. conductor 
á modo de atmosphera : mas quando a Maqui­
na fosse fjRita.de meta l , . ou outro corpo anale-
c t r i co , todo o fluido que nella excitasse, poden­
d o passar , e sahir francamente (n . 56.) se com-
municaria ao chão ,. sem der-se , ou ajuntar-se 
no conductor , onde neste naõ se podiaò^ ver 
os .effeitos delle jun to ; o que succede também 
-quando o conductor naõ está separado por meio 
^do.pé de v i d r o , aindaque, a maquina seja de 
v*dro. 

~ E X P E R I E N q i A I X . 

-38 Seja hum tubo ou cannudo de metal 
'.Fig.,. II . e m cuja cabeça esteja grudado o vidro 
m, para pegar-lhe por al i , então esfregando o 
cannudo com huma pé—e de gato bem secca , 
se observão nelle os effeitos da Electrecidade, 
poisque não sõ atrahe es corpos leves , mas dá 
scintillas t ambém; o mesmo succederia, e com 
maior força a inda , se se fizesse hum globo de 
metal em lugar do de vidro na maquina primei­
ra, fazendodhe o coxim da pelle dita. Conclusão 
VlJt Em todos os corpos se pôde excitar o flui­
do Electrico , prova-se : desta experiência ^ 
qual se pôde fazer com qualquer metal, com tan­
to que esteja separado dos mais corpos por meio 
de vidro, ©u rezina etc. nota:, nem se pôde di­
zer , que esta Electricidade venha do corpo, idáo»-
lect r ico, ou pelle com a.qual se esfrega o me* 

E ii t a l , 
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tal , pojsque então deveria esta ser a mesma 
em ambos os corpos,' passando huma parte delia 
ao metal, e ficando a outra parte na pelle, e 
nós veremos adiante , como eílas são não só di­
versas , mas contrarias/* 

E X P E R I Ê N C I A X. 

3g Se no cazo da experiência VII. em lugar 
do segundo conductor se lhe avizinha vidro, 
rezina, ou outro idiolectricô, nestes se obser-
Vâo os signaes da Electrecidade communicada, 
mas somente na quellas partes, que tocãoopri-a 
«Beiro conductor. 

E X P E R I Ê N C I A XI. 

Se á maquina se ajunta hum conductor," 
dé qualquer matéria que elle seja , comtanto 
que fique separado com pé de vidro, Bfcre , re­
zina etc. mostrará sempre mais ou menos os 
effeitos Electricôs. Conclusão VIII. Todos os cor­
pos são aptos a receber em si o fluido Electri­
co dos outros, aonde elle for excitado: Segue-
se das antecedentes claramente. 

4o Nota : Será portanto mais acertado o di­
vidir, sim em duas classes os corpos , mas por 
outro motivo mais verdadeiro ; n'huma classe, 
serão os que impedem ao fluido Electrico a 
passagem , e fiquem embora com o nome de 
idiolectricos, ou Electricos por si mesmos, mas 
o nome delles mais próprio será sempre o de 
JRescindentes : na segunda classe entraô os que 
o não Impedem , antes lhe dão livre o transito,, 
•>. estes se podem, chamar, todos conductores. 

De 
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D e maneira que toda a differença nos corpos 
consiste •'em que os primeiros conserva o , e não 
deixão fugir a matéria Electrica nelles excita­
da , ou recebida :i ao contrario nos segundos 
podendo ella passar livremente se vai espalhar 

•por toda a- parte ,. communicando-se a todos 
•os corpos ivizinhos Í e assim, não ficando, junta 
nelles , e amontoada nào pode dar sinaes de si 
sensíveis. 
« 4- Nota : emque consista esta diversidade 
dos corpos, ou diversa propriedade; »e qual cau­
sa 6eja a que os faz ser huns penetraveis , e «w-
•tros impenetráveis ao fluido Electrico he ' bem 
difficultoso de saber , ou adivinhar: mas como 
a curiosidade humana he insaciável, e a paixão» 
maior nos homens he a de buscar , e indagar 
a s cauzas,quando admira os effeitos, nós com-
tinuaremos a examinar esta matéria para nos 
contentarmos com as conjecturas , aonde nos 
faltem as demonstrações, e certezas. 

4» ConclusãovIX. O principal modo de ex* 
citar a Electricidade he a. trilho , ou esfrega1-
mento : prova-se : olhando para as maquinas 
todas , as quaes nisto somente se impregã© , ( di­
go que o atricto he o pr incipal , e adiante ve­
remos que na verdade os outros todos a elle se 
reduzem). Conclusão X. A densidade , ou maior 
massa dos corpos não he a que os faz impene­
tráveis ao fluido Electr ico, prova-se : pois que 
os metaes são conductores os mais perfeitos ( n. 
36 ) e não obstante serem elles mais densos do 
que o vidro , rezinas etc. ao contrario o p á o , 
tendo poros jpor onde passâo água , azeite., e. 
mesmo até 04azougue, não deixa passar o flui­
d o , quando está b e m s e c c o , e tostado no fornoj. 

Ex-
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E X P E R I Ê N C I A XII. •* 

43 Se na Fig. XI. o vidro D se esfregar s i , 
mente nà extremidade. n, ou a esta ponta se 
communicar a Electricidade n'outro corpo exci-i 
tada, v. g. applicando-lhe o conductor Electri­
sado, esta Electricidade excitada nelle , ou a 
elle communicada dura ali por longo tempo, e 
delia nào passa para as outras partes do mesme 
vidro; o mesmo succede em qualquer outro cor-
po> rescindem©, e pelo contrario a Electricidade 
communicada a hum corpo conductor, espalha-, 
se em hum momento por todo elle , e logo de-: 
aaparece; onde de taes experiências segue-se: 
Conclusão XL Se a corpo no qual foiaElectri-
cidade excitada estiver separado dos mais cor-. 

Sos por meio de.vidro, ou outro corpo rescMM-
ente , a Electricidade se conservará nelle por 

longo tempo* prova-se; poisque não podendo o 
fluido Electritico passar pelo rescindente; nem 
communicar-se a outros corpos , deve longe 
tempo ali ficar; eu digo por longo tempo , e pu­
dera ficar sempre, senão fora o ar ambiente, 
o qual ou por nào ser perfeitamente rescinden-i 
t e , ou por rasào dos corpusculos Ecterogeneos, 
e vapores, que nelles nadào>recebe continuamen­
te em si algum tanto da Electricidade , onde 
pouco a pouco o dito corpo a hirá perdendo. 

44 Nota: a Unha que separa as duas classes 
de corpos em rescindentes , e conductores he 
tão subtil, que muitos delles participa o de hu-: 
m a , e outra natureza, onde poucos são os per­
feitamente rescindentes, e poucos também os 
perfeitamente conductores, oa que a experien-, 

cia 
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cia nos tem mostrado serem mais rescindentes , 
ou idiqlectricos são ; além d o vidro, as rèzinas , 
os betumes, as fibras, ossos, pennas , cabellos 
dos animaes , lans etc. o ar , os vegetaes í'sec-
Cos, e torrados, as jpedras mais duras , e^peiv 
feitas que se avisinhao ao ser do 'vidro. Ao con­
trario } os melhores conductores depois dos me-, 
taes , são águas , mineraes , carvões, a n e v e , 
gelo , o fumo, «as partes fluidas dos animaes, e 
sobre todas ©fluido herVoso; todos os fluidos ̂  
e líquidos , excéptuando o ar , e óleo; He tam­
bém de advertir, que muitos corpos rescinden* 
tfes passào pára a classe dos conductores por 
cauza dos amdectricos que em si contém ou com 
iguaes estão mistuíados ; assim o páo verde ,he 
o conductor , por cauzado çumo', ou água q u e 
tem'; mas bem secco e torrado he resc indente , 
queimado em carvão torna a ser conductor r 

porque contém vapores; mas se o reduzem emr 
cinzas fica outra vez rescindente, porque perde 
tod.is as partes aquosas. í 

45 Quando se quer separar hum corpo para 
que nelle reste o fluido Electrico se deve fazer 
uso dos rescindentes , não só mais perfeitos, 
mas que também sejâo menos sujeitos á humi­
dade , para tal fim parece serem os melhores 
O l ac re , a seda , e a rezina ; o vidro he opri­
m o , mas costuma atrahir facilmente a humida­
de d o a r , quando não he invernizado-, o mes­
mo succede ao páo secco , poisque despojado 
no forno da humidade , a torna, facilmente a 
contrahirj se não he cuberto com verniz, vide n. 
26. aonde ensino .0 verniz mais fácil, e mais* 
próprio para este fim. 

Es-
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E X P E R I Ê N C I A XIII. 

46 Se qualquer corpo rescindente, v. g. vi-
-dro , rezina , ou lacre , 6e electriza na devida 
maneira , a Electricidade se conserva nelle por 
muito tempo, conservando-o porém enxuto. Con­
clusão XII. Destas ultimas experiências parece 
que se possa concluir,. o ser o fluido Electrico 
atrahido fortemente pelo vidro, e mais rescin­
dentes , ou idiolectricos, de sorte que esta atra­
ção o detém , o na quella parte, onde elle toca, 
o impede de passar mais adiante para outra, ou 
espalhar-se, e perder-se. 

E X P E R I Ê N C I A XIV- • 

Seja Fig. XI. hum tubo , ou canna de vidro 
D fechado na ponta n e seja m hum arame de 
metal, o qual entre até o fim do tubo; então avi­
zinhando a ponta n a hum conductor Electriza­
do , a Electricidade deste não passa por cauza 
do vidro para o arame , que está dentro; mas se 
o tal vidro se aquentar até que fique em brasa, 
então a Electricidade passa por elle, e se com-
raunica ao arame m: isto mesmo" acontece nos 
mais idiolectricos , que abrazados em fogo se 
convertem era conductores , e deixão passar a 
Electricidade , mas se tornâo a affeeffecer, tor-
nào a ficar rescindentes. *$ 

te -

E X P E R I Ê N C I A X V . 

47 Ajuntanòjo com o vidro ustotio os raios 
do Sol, estes no seu foco juntos não dão passa­

gem 
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gem ao fluido Electrico. Conclusão XIII . O 
solar, isto he o fogo puro , e elementar he,tam­
bém na cjas.se dosidiolefitricos , e rescindentes: 
Nota: nem pareça; isto contrario á experiência 
an tecedente ; huma cousa he a ohammà p u r a , 
outra cousa são ás partes de hum corpo inflam-
madas. 

,ui 
E X P E R I Ê N C I A XVI. 

Encha-se huma canna de vidro com pos de 
vidro moido, esta canna se tape por ambos os 
lados com rolhas de metal,applique-se huma ponta 
delia, ao conductor Electrisado , o fluido não 
passará, e o pó-de vidro moido impedirá de to­
do a passagem. ( . - '• 
n:4.8 Conclusão XIV.. A passagem f do fluido do 
Electrico pelo vidro, e cristal abrasado., nào pô­
de vir do fogo que abrasa , nem de que o mes­
mo fogo separe , ou dezuna as-partículas do vi­
dro : a primeira parte consta da Experiência XV. 
a segunda da Experiência XVI. aonde as partí­
culas do v id ro , estando não só dezunidas, mas 
separadas , não o deixão passar'livremente. Con­
clusão XV. Resta logo que o calor , e o fogo so­
mente deminuào a atracção do vidro ao fluido 
EJectr ico, e a adhesão ,que delia nasce : doque 
yemos alguma similhança no ferro , poisque 
quando o ferro está frio as^gotas de água ficão 
a elle apegadas , mas se o ferro está em brasa , 
as gotas cabem , e fogem sem.mostrar a mínima 
atracção a elle : ainda mais evidente Jhe isto n o s 
Barometros , aonde o azougue com o seu peso 
não basta para dezapegar as muitas partes de ar, 
que ficão adherentes aos lados interiores do tu-

' •• F b o , 
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bo , mas fazendo o ferver , ou aquentando bem 
o vidro , e deminuida com o fogo a atracçào 
no vidro se lança fora o ar de todo. Assim po­
demos concluir com bastante certeza , ser o ca­
lor a cauza , a qual deminue a atracção , e adhe­
são , com a qual os corpos idiolectricos , e res­
cindentes retém , e se unem á Electricidade.* 
adiante veremos ainda mais provas disto mesmo. 

49 Conclusão XVI. A especial a t racção, e 
adhesão que se acha entre o fluido Electr ico, e 
as partículas dos corpos rescindentes será sem 
duvida a verdadeira cauza pela qual estes nào 
deixão passar a Electr icidade, e que os faz im­
penetráveis a ella. O modo, como isto suceda, se 
poderia" talves explicar assim.: nos vimos na 
Exp. IV. e Conclusão V ( n. 33. ) como as par­
tes do fluido Electrico se fogem , e repellem 
mutuamente entre s i , vimos também ( n. 46. ) 
a especial adhezào, e atracção que os corpos 
rescidentes tem com elle , onde desta segunda 
propriedade deve nascer que taes corpos nào 
percão facilmente a Electricidade, que natural­
mente em si possuem, e da primeira deve se­
guir-se que este fluido , que elles r e t ém, deva 
resistir á entrada , e á passagem de outro, o qual 
de fora lhes venha ou queira vir ; e assim por 
este modo elles devem ser impenetráveis á E l e ­
ctricidade»; nem esta poderá passar por elles." 
onde com verdade se pôde dizer consistir todo 
este •miáteriQ na atracçào do vidro ás partes do 
fluido Elec t r ico , e na repulsão deste a outro que 
quer entrar. 

AR-



A E L E C T R I C I D A D E . 43 

Á,R T I G O V. 

Continua-se a examinar a natureza do-fluido 
Electrico. 

E X P E R I Ê N C I A XVII. 

5o JLl UM corpo idiolectrico esfregado com 
outro também idiolectrico dará sinaes de Ele­
ctricidade , esfregando-o porém com hum da 
classe dos conductores , a Electricidade excita­
da será em maior abundância. 

E X P E R I Ê N C I A XVIII . 

O Corpo analectrico , ou conductor , esfre­
gado com hum idiolectrico , dá também, sinaes 
de Electricidade , mas o primeiro deve estar se­
parado dos mais corpos ( n. 45. ) onde seja hum 
globo, ou Cylindro de metal esfregado com a 
pelle de gato , dará scyntillas etc. mas o manu­
brio , no qual a mão pega, deverá ser de v idro , 
lacre , ou outro rescindente, paraque a Elecrici-
dade excitada não fuja por aquella parte. Con­
clusão XVII. Quando duas substancias differen-
tes se esfregão, sempre nasce Electricidade. Se­
gue-se das experiências antecedentes. Conclu­
são XVIII. Logo a Electricidade se acha em 
todos os corpos, e em todos os corpos , onde 
se pôde excitar atrito se poderá excitar a Ele­
ctricidade também. 

F ü Nó-. 
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5 I Nota : assim como o ar , e o fogo cor* 
pos elásticos, aindaque espalhados , existem-por 
todos os corpos do nosso globo , e parecem re-
pouzar na inércia , e não dão signal de s i ; mas 
apenas soltos, e excitados , logo furiosos pro­
duzem os notáveis effei tos ,de que elles são ca­
pazes , e que nós admiramos todos ; assim tam­
bém o fluido Electrico , elástico elle mesmo , e 
espalh do pelos corpos todos , só dá indicios de 
si depois de ser excitado. Nota I I . he bem con-
natural que a Electricidade própria de cada cor­
po exista nelle uniformemente , espalhada por 
todo elle no estado seu na tu ra l ; e na verdade 
sendo as partes constituentes de hum corpo se­
melhante parte do Electrico fluido ; isto h e , 
cada parte do corpo atrahirà a sua proporcional 

3uantidade ; onde em cada corpo será distribui-
o o fluido, conforme as partes de que elle se 

compõe. 
52 Nota : III. Aindaque em todos os corpos 

se acha a Electricidade natural á elles , será 
esta retida , e dividida nelles pela atracção das 
suas particulas componentes , nem se poderá dar 
a conhecer , em quanto nào for excitada, e sol­
ta pelo atrito da esfregaçào, onde nesta esfrer 
gação , e atrito parece que a velocidade das 
vibrações deve ser tal, que vença a força da adhe-
são. d e cada partícula ; neste cazo as moléculas 
da matéria Electrica recuperando a sua força 
elástica ficaráõ livres para, se darem a conhecer, 
segundo as propriedades da sua natureza. No­
ta IV nem todo o movimento he próprio para 
excitar a Electricidade : tremem os vidros das 
jançllas com o estrondo da Artilharia , tremera 
com os ventos furiosos , e furacões , e nào dào 

-o SÍ-
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signaes de Electrisados : requer-se hum Certo tre­
mor concussivo, hum tremor causado pelo es-
fregamento, , e atrito , em fim requer-se hu­
ma certa proporção entre o corpo esfregado, e 
o que esfrega. 

E X P E R I Ê N C I A XIX. 

52 Fação-se duas maquinas semelhantes , is­
to he, ambas de vidro , conforme o costume; ele* 
ctrisando em ambas os respectivos conductores 
se observa I. , que chegando a estes Gorpos le­
ves v. g. as bolinhas de sabugueiro penduradas 
em fios de seda, estas serão atrahidas , e depois 
repellidas pelos conductores electrisados. II. to­
cando com: hum conductor no outro , nem fa­
zem scyntillas , nem outros signaes de Electric, 
cidade, o mesmo succede, se as duas maquinas 
forem de lacre, ou páo tostado no forno com 
coxins de pele de gato. 

; E X P E R I Ê N C I A XX. 

54 Fação-se duas maquinas ^ v. g. dons glo­
bos , ou cilindros , hum seja de vidro, como se 
costuma com almofada de couro , o outro seja 
de lacre, ou o que he mais fácil , seja de páo 
tostado no forno , com almofada de pelle de 

f ato com o pelo voltado para a maquina ; ara* 
os assim .preparados excitaráõ, mõvendo-se ,i'a 

Electricidade , ambos ehcheráõ delia os seus con­
ductores, ambos .àarâõ scyntillas etc ; mas nellas 
se observa o seguinte .• I. chegando*lhe com as 
bolinhas já ditas ,-ias queíserâo atrahidas pelq 
«pnductor da primeira seráõ respellidas pelo con-

Ql l» 
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ductor da segunda, e vice versa. II. avisinhan-
do o conductor de huma ao da outra , não só 
haverá scyntillas, mas estas seráô mais fortes. 
Conclusão : a Electricidade nos diversos corpos 
excitada, não parece ser a mesma : prova-se; 
quando os effeitos são entre si constantemente 
contrários , as cauzas delles devem ser entre si 
diversas: na Experiência XIX. as duas maqui­
nas , ambas idiolectricas , e rescindentes dão Ele­
ctricidade semelhante, na Experiência XX. quan­
do as maquinas são na verdade diversas, as Ele? 
etricidades apparecem contrarias. 

55 Nota : Varias tem sido as opiniões dos 
Fysicos á cerca desta diversidade ; o celebre 
Nollet contente com hum só fluido Electrico 
lhe dava duas direcções contrarias : suppunha 
que com o atrito da maquina huns poros se a-
pertavão, espremendo, e fazendo sahir o flui­
do , que no corpo da maquina se achava; outros 
Êoros se alargavào , e o fluido nelles se reco-

íia , o encontro pois destes dous movimentos 
devia produzir vórtices, que erào então moda 
em França, estes vórtices lhe serviào a Nollet 

1>ara explicar a atracçào, e repulsão dos corpos 
eves , e mesmo hum novo atrito da mesma 

matéria Electrica , com o qnal se accendesse 
chamma , fizesse luz , etc. , e obrasse em fim 
tudo o mais, que preciso fosse a completar o seu 
systema. Outros a quem estes vórtices, aindaque 
Francezes , já dezagradavão por velhos, se resol­
verão com Mr. Fay, a admittir dois fluidos Ele-
ctricos diversos por natureza , vitreo hum , e 
rezinozo outro; quando estes obravào nos cor­
pos , que careciào de Electricidade faziâo effei­
tos grandes , mas maiores os faziào quando obra* 

vão 
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vão entre s i ; e finalmente era nenhum o effei­
to se obravâo sobre corpo homogêneo , o qual 
tivesse também Electricidade. Symerio outra 
Fylosofo., não lhe parecendo bastantes nem as 
duas torrentes de Nollet.', nem os dois fluidos 
de Fay , ajuntava tudo , admittia hum fluido 
atrahente , e outro que repellisse ; hum acumu­
lava-se no corpo, Electrico com o atrito , outro 
com o mesmo atrito fugia, e se escapava ; quan­
do era necessário hum pelejava com o ou t ro , e 
se acqendiào; outras vezes ambos juntos faziào, 
pazes e não mostravão effeitos , nem entre si,! 
nem com os demais corpos. 

E x P E a I E N ( C i A X X I . 

56 Se á maquina de lacre , ou páo tostado 
se aplicar hum coxim cuberto com folha de es-; 
tanho , ella fará os mesmos effeitos , que fas 
quando he de vidro,, e não de lacre ; porque 
I. as bolinhas se fugiráõ j II . os conductores to-
çando-se hum com outro não daráõ scyntillas 
e tc . Experiência XXII . Se á maquina de vidro 
ordinária, se aplica hum coxim de pel lede gatto 
com o pello para a maquina, e não com o cou-1 

ro ; os effeitos serão os mesmos , que faz a ma­
quina de páo tostado : onde os conductores dãd 
entre si fortes scyntil las, e o que at trahe hum . 
repelle 0 outro. 

E X P E R I Ê N C I A XXIIL 

Façâb-se duas maquinas de lacre , ou de 
páo tostado das quaes numa tenha o coxim de 
cò i ro , outra porém o tenha cuberto com folmt 

de 
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de estanho, estas duas maquinas darão Electrici-1 

dades, e effeitos diversos, como os davào na ex­
periência XX. aquellas diversas maquinas , de 
sorte que tocando-se hum conductor no outro 
fará scyntilla , e huma rejeitará o que attrahe 
a outra. 

E X P E R I Ê N C I A XXIV. 

57 Seja na Fig. XI. o tubo E , comprido dois 
palmos pouco mais ou menos , em cujas extre­
midades são grudadas as chapas , ou rolhas de 
metal com suas pontas e i não muito agudas , e 
Voltadas para o interior; dentro deste tubo es­
teja o ar rarefeito com a pneumatica , ou de 
outro modo; então pegando-lhe pela parte i. se 
avizinhe á extremidade e ao conductor electri­
sado da maquina ordinária, e se verá I. sahir o 
fluido Electrico da ponta e para a parte i, lu-i 
zindo aquella primeiro, do qüe esta ; II. pondo 
a mão no meio , o fluido sahido de e declinará 
para o meio etc. , e succederá isto mais clara­
mente , todas as vezes que o girar da máquina' 
não for muito rápido , nem continuo , mas inter-i 
rompido por vezes ; veremos adiante outras ex­
periências, que mostrão o mesmo. 

E X P E R I Ê N C I A XXV. 

Fazendo o mesmo na maquina de páo tos­
tado acontecerá o contrario; virá o fluido da par» 
te i, para e : item se duas bolinhas iguaes se 
toca o ambas no ponto i, ou no ponto e, ficão 
Electrisadas ; mas se huma for tocada no pon­

to 
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to i, e outra no ponto e, ao depois juntas mos­
tra o de não ser Electrisadas. 

58 Conclusão XIX. He falso, que o fluido 
Electrico tenha duas correntes , ou direcçôes 
contrarias , e diversas: prova-se da anteceden­
te Experiência. Conclusão XX. Nem ha duas 
espécies de Electricidade diversas , huma pró­
pria do vidro , outra dos corpos rezinosos •. tam­
bém se segue das Experiências referidas ; pois-
que se pôde excitar nos vidros a mesma Ele-
ctricidade,que vem das rezinas.Experiência XXIf. 
e também rias rezinas a mesma que vem dos-
vidros Experiência X X I , e XXIII . Se o vidro 
a tivesse própria , somente deli© poderia sahir, 
e só se tiraria das rezinas a que fosse própria 
dellas. Nota : Com a mudança somente das al-
mofàdas, ou coxins a Electricidade varia , on­
de he certo que a differençá das Electricidades, 
provém toda do modo diverso , com o qual se 
esfregãò aquelles corpos ; isto he do atrito di­
verso , que fazem. Conclusão XXI. a differen1-
ça que se acha por cauza do diverso a t r i to , 
consiste em que este atrito diverso em humas 
maquinas faz hir o fluido Electrico das maqui­
nas para o conductor , e nas outras o faz sahir 
do conductor para as maquinas : as Experiên­
cias XXIV , e XXV- fazem huma completa 
prova. " « 

5o, Nota : Quando a maquina faz hir o flui­
do de si para o conductor , a maquina , e a 
Electricidade se chamão positivai; porque so-
brevindo este fluido de mais ào conductor o 
qual já tinha o seu que naturalmente poásue, 
e este demais, não podendo passar adiante por 
cauza dõ pé de vidro , que o separa dos mais 

G cor-
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corpos , ficará espalhado , e destribüido á ròdà 
do conductor, fazendo lhe huma atmosfera, de 
sorte que fique eín equilíbrio, mas sempre prôm-
pto a escapar para outros corpos , aonde haja 
nienos , assim para razão da sua Elasticidade, 
como porque o repelle também o fluido, que já 
dantes estava no conductor. Quando porém a 
maquina tira dó conductor para si O fluido Ele­
ctrico, então se chama negativo, ficando per ef­
feito delia o conductor sem o fluido, que Die era 
na tu ra l ; mas então a sua negativa atmosfera hãO> 
consiste , como na positiva, em excesso deste 
fluido, mas sim na privação delle , a qual pri­
vação he cauza de que tudo o que che£a áquellà 
distancia do corpo negativamente Electrisado 
lhe deva subministrar tanto do seu , até que fi­
quem com iguaes porções , isto he èra equi-
librio. 

6o Estas duas Èlectricidades confrarias , é-
oppostas vão sempre juntas ; poisque não pódè 
ser hum corpo positivo Electr ico, ou Electrico 
demais , semque este mais sè tire de outro cor­
no , o qual por conseqüência deve ficar Electri­
co de menos , ou Electrico negative;este h e 
o motivo pelo qual sempre que entre dois cor­
pos esfregados Se excita a Electricidade,sempre 
hum he positive , e o outro he negative Ele­
ctrico ; è daqui vem que se a maquina ©rduia-
ria de vidro se esfrega com coxim separado ( n. 
10.) não adquire senão pouquissimamente Ele­
ctricidade , isto he sóraeme aquelle fluido que 
o tal coxim continha. Também daqui se segue 
que nenhum corpo se póoe Electrizar , sem^ite 
tenha cutro vizinho, o qual adquira a contra--
ria Electricidade, he a differença da* scyntillas 

que 
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que produzem , e da qual já acima fiz menção ; 
porquanto apresentando huma ponta não muito 
aguda ao corpo Electrisado positive se vé o 
fluido entrar na tal ponta , em ponto luminoso, 
como estrella ; mas apresentando-a a hum cor­
po negative Electr isado, então se vé sahir da 
ponta para hir suprir a falta no negativo , e não 
já como estrella, mas huma faixa longa, a mo­
do d e penecillo, ou- conne luminoso , como já 
fica asinado n. 29., e se verá adiante. 

E X P E R I Ê N C I A XXVI. 

61 Esfregando hum corpo analectricò v. g. 
metal com outro da mesma classe, nunca se ve-
ráõ signaes de Electricidade, a razão he porque 
como nelles entra , e sahe francamente o flui­
do Electrico (^n. 36. J nunca se a juntará n 'hum 
© que sahe do out ro , onde sempre tornão a fi­
car como dan tes , semque hum fique positive, 
©u negative Electrico. 

E X P E R I Ê N C I A XXVII. 

Esfregando o vidro , ou outro idiolectrico 
eom a m ã o , ou com outro analectricò se este 
eommunica com a terra , ou. com outros corpos 
ver-se-ha a Electricidade no primeiro , mas não 
no segundo ; a razão he porque a Electricidade 
solta não sahindo livremente pelo v idro , nellè 
se conservará, emquanto o ar vizinho lha não 
tomar, ou outro corpo; mas a Electricidade da 
m ã o , ou outro coxim analectricò, e differente, 
podendo passar francamente se espalhará , e 
oiffundiirá'pelos corpos com quem eommunica , 

G ii se 
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se for positiva , ou receberá destes corpos, o 
<jue lhe filra , se for negativa , onde nunca fi­
ca com excesio , ou de mais , ou de menos, 
no que propriamente consiste o ficar Electrizado, 

E X P E R I Ê N C I A XXVIII . 

Se dois corpos homogêneos , e rescinden­
tes v. g. dois vidros , duas sedas , etc. se es­
fregarem mutuamente , nenhum dará signal de 
Electricidade, mas se hum destes corpos for mais 
áspero , ou mais quen te , ou sofrer maior atri­
to do que o outro , esse será Electrisado em 
menos , ou negative , e o outro em mais , ou 
positive. Nota : isto confirma a Conclusão XV-
aonde o calor, e maior atrito, diminuindo a atrac­
çào , e a dhezào do fluido Electrico ao corpo on­
de se acha , este se dezapega, e foge , para co­
nhecer pois qual seja o corpo que lica positivo-
e qual negativo servem as bolas do n. 14. mas 
nestas experiências se requer muita cautella: 
v. g. nlimpando bem os vidros da humidade, e 
já nesse aiimpar mesmo se cauza atrito , e tudo 
isso se deve considerar para nào ficar enganado. 

62 Conclusão XXII. Em todo o corpo idio­
lectrico , e rescindente se pôde excitar a Ele­
ctricidade positiva , ou negativa indifferentemen-
t e , prova-se: poisque como temos visto , isso 
depende do atrito , modo, e escolha que se fará1 

do corpo , e coxim , com o qual se esfrega. No­
ta : das razões , e Experiências quotidianas se 
conclue que as maquinas ordinárias. de vidro* 
polido dão sempre Electricidade positiva, esfre-* 
g.uloi com quaesquer corpos até agora prova-» 
dos , tixcepiuando azougue, e o pello de gato. 

O 
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O vidro tirada a polidura, e áspero da Electri­
cidade positiva esfregado com tnffetá inverni-
sado, com metaes , e com enxofre : ao contra­
rio dará negativa esfregado com papel , páo, com 
a mão, pennas , panno de làa etc. O lacre dá 
positiva com os metaes , pello de lebre , furão, 
ou donninha ; com a mão porém , papel , cou­
ro , e làa , negativa. O páo tostado dá positiva 
com seda , e negativa com baetta ; A pelle d© 
lebre positiva com a mão , metaes , seda $ cou­
ro , papel , e páo tostado. Em fim as duas Ele-
ctricidades se excitào, não só segundo os diver­
sos corpos , que se esfregào , mas também se­
gundo as diversas circumstancias, que acompa­
nha o o esfregamento; onde succede talvez que . 
os mesmos dois corpos esfregados em huma oc-
casiào produzem huma Electricidade : produzin­
do em outra a contraria , bastando a minima 
diversidade nas circumstancias para cauzav esta 
variação, assim se vé constantemente nos me­
tais , e no enxofre, que esfregado este com el­
les , vem este com a positiva , e elles com a 
negativa ; ma9 cóntinuando-se o atrito com mais 
força succede tudo o contrario ; podendo ser 
disso a cauza ; que o enxofre com o atrito mais 
forte se faça áspero por razão das partículas que­
bradas , ou certamente mais quente , onde se 
faz negativo, conforme o numero antecedente. 
Geralmente porém ficará: certo que a Electrici­
dade (positiva seguirá aquelle corpo no qual a 
virtude Electrica será mais forte , e sendo os 
corpos iguaes no resto , seguirá aquelle, o qual 
for mais. pollido , e menos quente. 
- 63 Das couzas até aqui ditas , temos visto1 

ler a matéria Electrica hum fluido de sua natu-

re-
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reza Elástico , e naturalmente distribuído por 
todos os corpos do nosso globo , mas que só 
então dão signaes de si sensíveis , quando nellas 
excede o natural , ou por muito, que se ajun-
ta , ou pelo pouco, que fica ; sem que para ex­
plicar os seus effeitos prodigiosos necessário se­
ja , ou admittir dois fluidos diversos, ou diveu-
sas correntes nhum fluido, sendo para isso bas­
tante a diversidade dos atritos , verdadeira cau­
za dos diversos modos , comque elle se mostra. 
O effeito próprio , e imidiato deste atrito he 
sem duvida o soltar , e tirar o fluido que era 
próprio de hum corpo , e que nelle estava na­
turalmente inerente , ou pegado, fazendo-o pas­
sar para outro dos esfregados; desta sorte o pri­
meiro ficará privado do que lhe pertencia, e o 
segundo ficará com mais do. que lhe era natu­
ral ; ppr isso este se chama Electrisado com 
mais , ou positive , e o outro será Electrisado» 
com menos, ou em menos, e isso se diz nega­
tive. Conclusão XXIII. Quando huma superfí­
cie , ou corpo se faz positivo , necessariamente 
se faz outro vizinho negativo : he evidente; pois 
que para a juntar de mais nhuraa parte , he pre­
ciso que de outra parte se tire ; onde fica co­
mo principio certo, que nào se pôde lazer Ele­
ctricidade positiva, sem que no mesmo tempo 
se faça outra negativa também ; e vice versa, 
não se pôde fazer negativa, sem que fique ou­
tra positiva : e assim quando hum corpo não 
dá signaes de Electrisado , não, he porque nào 
tenha em si fluido Electrico , mas he porque 
nào tem mais., nem menos , doque lhe compete» 
naturalmente; mas se elle dá signaes de Electri­
sado , então será certo que ou tem demais, ou. 

tem 
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tem de mèrios doque naturalmente lhe perten­
ce ; isto lie , que O tal corpo somente se diz 
Eledtrisaãò quando he positivo , ou negat ivo, 
rio sentido acima explicado. ';> 

64 Este systema da Electricidade atribuído ao 
Doutor Fráncxlih Fylòsop-he Americano, depois 
doque temos dito , não deve parecer pura hy-
pothese : tudo aqui he clavo, \\xàò análogo ao 
mais que passa na natureza. Mas como o atri­
to excite a Electricidade , não he tão fácil d e 
explicar? Como o fluido que lie natural' a hum-
corpo sáhi.i del le , e quazi se arranque para Se 
hir juntar áo c{ue óutrò corpo já teai ? A's?ex-
periênciâs referida's mõstrão beni fazer-sé isto 
pôr meio dá esfregação, e atrito , mas o c o -
fnô , ou por 'qual inècánismo isso succeâa ? Co­
mo o ntèsmé atrito faça nós dois corpos esfre­
gados estes contrários effeitos, de sorte que de 
huma sahia , e no outro entre esta Electrica 
matéria ? isto he o que até o dia de hoje" se 
procura. Nollet pretendia que o mesmo atr i to 
abrisse, e fechasse pords , mas isso era suppór 
© que lhe convinha •. o famoso P. Becharia tão 
celebre p^te-„. suas •Ex)pe¥feãcias nesta matéria 
contentou-se com dizer que a parte da maqui­
na esfregada, se fazia com o atrito do coxim 
inais càpáz de receber éni si a EAefetriciçhfde 
âelre ; mas isto não se explica a difíiculdade .* 
à ©xpuealjãô ;qtte eu darei nào só me parece se!r 
provável, mas já d© alguma sdrte provada. 

65 Fica já dito ( n . 35 . ) Ser 0 fluido Blectri*-
c'o hum fluido elástico, cujas partes mutuamente 
repellirido-Se entre s i , são porém •aftrahidas- dais 
mais corpos , aonde se dena ; daqui vém que se 
6 atrito u_nirinir esráat-ralcçàb em qualquer cor­

po , 
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p o , o fluido poderá , e deverá delle sahir para 
outro aonde ella não for diminuida; ora o atri­
to , e sucussão das partes igneas escondidas era 
qualquer corpo ( v. g. na pederneira batida pe­
lo petiôco ) assim, e muito mais o poderá fazer 
com as partes do fluido Electrico ; já fazendo-
lhe perder o equilíbrio no qual estavào, jà im-
premindo-lhe huma velocidade , com o seu mo­
vimento vibratório , com o qual vençâo aadhe-
zão , que ali as detinha , e conservava, por is­
so nem todo o movimento excita a Electricida­
de n. 52. por isso o vidro quente deixa passar o 
fluido Electrico n. 46. porque diminue a adhezão 
delle ; por isso os corpos mais ásperos, e mais 
quentes , são os que perdem o fluido Electrico,. 
e ficào Electrisados negative n. 61. sendo ellesf 
sempre aonde o atrito deve produzir o seu effeiç 
to maior. 

A R T I G O VI. 

Atmosphera Electrica, e seus effeitos, 

66 JL / A mesma sorte que o ar faz atmosphe-? 
ra á roda da nossa te r ra , assim também o flui­
do Electrico faz huma atmosphera à roda do 
corpo,aonde se amontoa, como já vimos n. 3 _ , 
e na verdade quem poderia negar esta atmos­
phera , considerando os effeitos da Electricida-i 
d e , o cheiro fosforico, a a t racção, e repulsão, 
as scyntillas mesmas, tudo succede á roda, e 
antes , e sem contacto immediato do conductor 

Ele: 



À E - É C Ü R I C I D A.-TH.1 $ ? 

Electrisado, e provão sensivelmente que a tal 
atmosphera! principalmente nas boas maquinas 
se extende a distancias bem consideráveis; t e -
{no« visto maquinas, tão perfeitas, que botavão 
scyntillas a mais de 6 pollégadas de distancia. 
Onde se.deve facilmente concluir , que estas 
atmospheras dos corpos Electrisados necessaria­
mente devem ser a causa de muitos effeitos na 
Electricidade, como se continuará a ver nas Exá 
periencias seguintes. -

: o 
E X P E R I E^N C I A I . 

67 Sejão duas bolas de miollo.de sabugueiro 
Fig. III . dependuíadas em fios de seda, apenas? 
estas se chégào ao cohdüctor Electrisado logo 
se separa©-, e repellem entre s i , e isto sempre 
succede , ou a Electricidade seja positiva , ou 
negativa; mas quando huma dellas he positiva, 
e se lhe avizinha outra negativa, então se atra-, 
hem ambas , e se ajuntào. Conclusão I. Sendo 
que o fluido faz atmospheras á roda das bolas, 
estas se repellem , sendo homogêneas , mas se 
atrahem sendo contrarias. Nota: He isto bem 
natural que huma sendo positiva repilla a outra 
positiva, também , como consta do n. 33. nósve-
jnps o exemplo nas atmospheras magnéticas; 
nellas os dois pólos, do mesmo nome se fogem , 
e repellem , e os de nome diverso se ajuntào, 
e atrahem ; da mesma sorte huma atmosphera 
positiva , se deve ajuntar com a negativa , ten­
dendo o fluido Electrico , que se acha demais 
na primeira , a passar para a segunda aonde 
falta. 

H Ex-> 

http://miollo.de
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E X P E R I Ê N C I A II-

Preparada a maquina { como deve ser, 
e pendurada* as bolinhas1 de sabugueiro , que 
fbrinno o Electrometro da Fig^ I1L apenas se 
mover a maquina , as duas bollas se apartào 
huma d i out ra , e tanto mais se apartào, quan­
to maior for a força da maquina ; que por isso 
servem a medir a sua força, e tomào o nome 
de Electrometro: isto mostra ,que a mais forte 
maquina dá mais Electricidade, onde esta fará 
por conseqüência atmospheras maiores a roda 
das duas bollas , e repe_indo-se as atmosphe­
ras maiores , mais distantes ficarão entre si á$ 
bolas : tudo isto he fácil de perceber. quandtt 
as atmospheras são positivas, mas quando elku 
são negativas, parece mais defficultosa a expli* 
cacào. 

E X P B' R I E N C r A III. 

68 Seja huma taboa de vidro, das quaes se 
usàó nas janellas , e por meio de hum pé de 
lacre para que fique separada dâ mão , esta sè 
esfregue até que fique Electrisada : I. nào se 
acha Electricidade, senão na parte esfregada ,'*S 
nào para os lados delia ; II. a mesma Electricí*' 
dade positiva, ou negativa se acha na parte que 
lhe corresponde de traz, a razão do primeiro he 
que nem passa, nem se eommunica pelo vidro 
n. 49. a r;taào do segundo h e , que a força' Ele­
ctrica (assim como succede na magnética)nào 
vem impedida pelo corpo intermédio , onde se 
a Electricidade he positiva, o fluido que se ajun-
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ta na primeira face , .expellind© do vidro outro, 
tanto, o fará ajuntar da outra.parte , onde fi­
caráõ as duas faces positivas ; pelo.<contrario, 
sendo negativa, a primeira face atrahirá para o 
vidro o fluido da outra face f onde esta ..ficará 
também negativa : deste modo sé yè que quan-
djft, as atmospheras são positivas . psj fenômenos 
nascem da mutua .repulsão dellas mostrada já 
no n. 33.,quando porém são negativas os effei­
tos se causào por atracção; rio primeiro caso o 
ífuido Electrico a juntando-se n'hum corpo de-! 
mais, doque ,lhe he, natural,, deve remover com 
a, sua força;v,repulsiva , e êxpellir do vizinho 
outro tanto fluido, qne lá estava; quando porém, 
são negativas, então o fluido que nos outros corpos 
existe , he arrebatado da atracção para onde a 
falta do tal. fluido, o faz. hir , e aonde por essa 
falta nada acha, que lhe rezista. Nota : I. quan­
do o vidro• he muito grosso, a Electricidade da 
parte ppposta he a menor , e mais fraca , e se 
a grossura chegar a dois dedos , a Electricida­
de será nenhuma,; porque tanto a força repul­
siva , como a atractiva decresce na maior dis--. 
t anc ia , onde obraçá menos aonde a distancia , 
ou grossura do vidro for maior. Notai 11. disto 
claramente se infere não passar a Electricida-
dade pelos poros do vidro como alguns tem sus­
peitado ; pois que se elle passara sempre se re - , 
duziria ao natural Equilíbrio, como faz nos me­
taes mais grossos, e ficaria com igual forca.de> 
ambas as faces. 

69, O mesmo acontece, se em lugar de esfre­
gar o vidro , se lhe faz passar do conductor Ele­
ctrisado huma scyntilla, não só a parte do vi-, 
d-o aonde chegou a scyntilla , mas tàmbem igual, 

H ii ' par- " 
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p^arte na^OppOsta face se achará Electrisadá com 
a mesma espécie de Electr icidade, senão que 
será mais fraca , e tanto m.iis fraca , quanto o 
Vidro for mais grosso, de sorte que çe hum, ou 
muitOs vidros juntos fizerem à grossura de dois 
dedos , já nào será sensível da outra parte a Ele­
ctricidade. Conclusão II . a Electricidade , ou 
seja excitada, ou communicada faz atmosphe­
ra em qualquer corpo, quando não acha por on­
de escapar ; prova-se : no vidro , ou outro idio­
lectrico, sendo rescindentes,a juntando-se por nào 
te r livre passagem , por força faz atmosphera ; 
nos differentes ou conductores se distribu© por 
elles, mas se elles estão separados , deve tam­
bém ficar nelles jun ta , e fazer atmosphera. 

E X P E R I Ê N C I A IV. 

Se no caso antecedente se chega com o 
dedo á face , que nào olha para o conductor , en­
tão do mesmo conductor Electrisado sahirá ou­
tra scyntilla para o vidro , e isto tantas vezes, 
quantas o dedo se chegar á dita face ; mas sem 
lhe avizinhar o dedo , o vidro nào recebe scyn­
tillas do conductor, a rasão he clara ; em quan­
to o dedo está longe da face do vidro , o flui­
do Electrico , que nelle se acha , não tendo para 
onde sahia com â sua força repulsiva , resiste ao 
novo ingresso de outro fluido , onde o fluido 
do conductor nào passa para o vidro : mas quan­
do o dedo se avizinha á face , do vidro, o fluido-
daquelia face passando para o dedo corpo diffè-
r e n t e , a rezistencia , e repulsiva daquella parte 
vem menos , e o fluido do conductor poderá 
passar para. a face primeira do vidro, em tanta 

quan-
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quantidade ajtontando-se a l i , quanta for a quan­
tidade delle, que da face segunda SÍ hir para o-
dedo. Conclusão III . t a n t a i lec t r ic idade pôde 
entrar de huma banda , quanta for a que da 
outra sahia. Isto he : Tanta pede ser a Electri­
cidade positiva n'hum corpo , quanta for a n e ­
gativa vizinha : he lei constante da Electricida" 
de fundada no equilibrio , e na natureza delia 
n . 63. conforme a qual , quanto entra de huma 
banda, tanto deve sahir da outra ; nem ella pô ­
de entrar de huma pa r t e , sem que outro tanto-
possa da outra sahir. 

E X P E R I Ê N C I A V 

70 Se na .Fig. XII . estiverem pendentes as 
duas bolinhas do conductor , bem que elle não» 
esteja Electrisado, se a caso se lhe avisinha hum 
tubo de vidro Electrisado b , á extremidade mr 

logo as duas bollas daráõ signaes de Electrici­
d a d e , separando-se huma da outra , ou repel-
Kndo-se; mas tornando a fugir com o tubo br 

ellas tornaráõ a cahir unidas cem © seu peso 
naturalv 

E X P E R I Ê N C I A VI-

Se em lugar das bollas, se lhe aplica outro 
tubo de lata ou metal na ponta o , e depois se 
separa antes de fugir com o tubo b, da ponta m y 

no tubo n de metal se observa© signais de Electri­
cidade, assim também como no conductor s. Con-< 
clusão IV. a atmosphera, ou Electricidade que le* 
va o vidro b Electrisado , avizinhando-se ao ponto 
m do conductor faz qom a sua repulsiva , que a 
Eleetricidade natural do conductor recue , e se 

amon-
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amontoe para a parte o , onde ella ali junta se 
comuiunica , e Electrisa as duas bollas de lá 
pendentes ( Exper. V. ) daqui vem que tornan­
do a remover o tubo b., torna a Electricidade 
para t raz , e fica destribuida por todp o condu­
ctor j , como dantes no seu estado natural , e 
nada fica Electrisado. Pela mesma rasào a at­
mosphera do tubo b Electrisado , repellindo o 
fluido do conductor para o ponto o, este ( Ex­
periência VI. ) passa para o tubo n , de metal 
ali aplicado ; e dahi vem que este ultimo tubo 
ficará Electrisado em mais , ou positivo ; e o 
conductor o ficará em menos , ou negativo ; ten-' 
do a sua Electricidade passado para n ; e por 
isso se se avizinhào muito, farão scyntilla. Nota: 
esta conseqüência he tão certa , que se o tubo 
h, for negativo Electr ico, então se acha tudo 
contrario ao que temos di to; isto h e , oconõW 
ctor será positivo en tão , e o tubo n, negativo, 
mas em ambas estas experiências o tubo de vi­
dro b , deve ficar tão longe do conductor s, 
que não haja scyntilla entre elles , de outia sor­
te passaria a Electricidade do vidro para o con-^ 
ductor , e seriào ambos da mesma espécie , e 
homogêneas. 

71 Conclusão V as atmospheras Electricas 
obrào nos corpos vizinhos segundo as suas for­
ças , e as distancias : prova-se das Experiências,, 
V . , e VI. aonde huma atmosphera positiva faz 
com a sua força repulsiva retirar o fluido Ele­
ctrico do corpo vizinho , e o faz negativo ; e 
vice versa. E na verdade , segundo a ordem da 
natureza,cada corpo deverá ter huma certa quan­
tidade de fluido Electrico , onde perdendo de. 
huma banda alguma porção , deve adquirir outra 

igual 
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igiíar da outra parte ; e se de huma banda se 
lhe ajunta demais ; deve perder da outra outro 
tanto ; e>como duas partes de hum corpo se 
podem considerar como dois corpos vizinhos, 
será verdade neste caso , que hum delles nào 
pôde fazer-se positivo , sem que o outro no mes­
mo tempo seja negativo; e vice versa ; antes 
quando hum he positivo , e outro negativo, se­
guindo as regras do equilibro ; o que he de mais 
no positivo , tende , e se esforça a passar para 
a parte negativa , aonde está de menos ; da mes-, 
má sorte que o ar se esforça a encher o lu­
gar vazio , aonde o não ha. 

72 Conclusão VI. Todo o corpo differente , 
que tem communicação com outros differentes, 
posto na atmosphera Electrica de Outro corpo 
adquire a Electricidade contraria. Se ponho o 
corpo s posto na atmosphera positiva do corpo 
b, Fig. XII. vimos já n. 70. como o fluido Ele­
ctrico de s , repellido pela atmosphera de b , pas­
sa para n , donde s, fica negativo por es<a ra­
zão ;; e pella mesma s, ficará positivo, q u á n d o a 
atmosphera- de b seja negativa , atraído então 
para 5 , o que faça equilíbrio com o que falta 
em b , Nota : I. o corpo posto na atmosphera 
de outro-Electrisado adquire a Electricidade op-
posta , isto se entende não sendo alia demasia­
damente fraca. 11. a superfície de qualquer corpo 
Electrisado, não dará signal de Electricidade op-
posta (Exper- IV., e Conclusão III.) por isso sendo 
mui vizinhas duas superfícies com a mesma espé­
cie de Electricidade não podem manifestar a sua 
Electricidade , a menos qué !nào se separem , para 
que o ar intermédio possa receber a Electricidade 
contraria; e assim fique o devido equilíbrio con-

ser-
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«ervado; onde aparece o porque as duas bollas 
n. 67. Electrisadas com a mesma espécie de Ele­
ctricidade , ambas sendo positivas , ou negati­
vas devem separar-se mutuamente, ou repelir-
se : a Electricidade ou positiva, ou negativa de­
ve uniformemente obrar sobre todos os pontos 
das bolas , onde esta mesma tendência as obri­
gará a apartar-se. 

73 Conclusão VII. Dois corpos com a mes­
ma Electricidade devem-se repellir, mas tendo 
Electricidade contraria devem-se atrahir. Se­
gue-se do que até agora temos provado. Nota: 
para conhecermos qual seja a Electricidade de 
num corpo, se seja negativa, ou positiva, ser­
ve huma das bollas ditas do miolo de subuguei-
ro : dependura-se em fio de seda , ou em linha , 
mas atada em hum canudo de vidro, que a se­
pare da mão ; Electrisa-se esta bolla na maqui­
na positive. e avizinhada a qualquer corpo Ele­
ctrisado indica a Electricidade delle ; poisque 
será repeUida, se ella for da mesma espécie, e 
se for da Electricidade contraria , então será 
atrahida. Este methodo he muito fácil, e mui 
usado , e não deixa de ser seguro, quando he fra-> 
ca a Electricidade ; mas quando esta for .forte 
já n. 29. fica dito o seu caracter destintivo , e 
miiis seguro : poisque então sendo esta gran­
de em hum dos corpos , fará que o outro corpo, 
avizinhando-se, tome por força a contraria como 
se provou no n. antecedente. 

74 Destas Experiências , e Conclusões se vé, 

3ue muitos effeitos, e fenômenos da Electrici-
ade nào só provém da communicação do flui­

do , quando passa de huns corpos para outros, 
mas também do influxo, que fazem as atraos-

phe-
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pheras Electricas , não, fie isto novo a quem 
conhece os effeitos da atracçào,,, e ^repulsão 
tão qommuns. na natureza: quando as atmosphe­
ras sap positivas , obrará'nellas "a repulsão ,' pois 
que .o fluido amontoado , e junto em hum cor­
po , õu repellirá d outro com a sua atmosphera 
juntamente ( e isto succede nos corpos l eves ) , 
ou não podendo, repellir o corpo . fará que a Ele­
ctricidade do outro seiajunte para outra p a r t e , 
e.fnça também ali huma atmosphera positiva, 
ficando negativa no meio ,( Exper. VI. ) o mes­
mo deve acontecer quando as duos atmospheras 
forem negativas., Dias destas fallarei mais claro 
adiante, ficando em tanto certo que ellas se de- ' 
vem repellir n. 7 3 , , e separar-se tanto quanto 
for necessário pára que o ar intermédio receba 
a Electricidade opposta, oü, positiva. 

75 Nesta constante lei da, Electricidade, he 
que se funda também a grande força que ve­
mos na garraffa chamada, de Leiden , e conse­
quentemente em todas às Bátarias , nas quaes 
a Electricidade se deixa v e f com maior espan­
to -x. todo o misterio^consiste em que Electrisan-
do "huma superfície com a maquina a outra su­
perfície , tomará a Electricidade contraria , e 
quanto maior for a positiva de huma banda , 
tanto a negativa da outra banda será maior , e 
assim grandíssimo também 0 esforço,ou a tendên­
cia para se restituirem ao seu estado natura l ; 
donde vem que achando corpo differente por 
onde communicar-se, o fazem, em hum instan­
te , e com tal força, e velocidade, que admirão 
e assustão. Nota: somente hum vidro, òu res­
cindente corpo rjôde servir para isto n. 19. por-, 
que nào deixa passar o fluido de huma para ou 

I t ra 
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t ra superfície n. 36. nem communicar pelas ban­
das n. 16. , e 19. II . por isso se cobre o vidro 
com a folha de metal para que por e l l a , ( e de­
pressa se possa o fluido espalhar , e amontoar 
nas superfícies do vidro, formando atmospheras. 
III. Se o vidro for muito t ê n u e , e se carregar 
demaziado , pode bem succeder ás vezes que a 
forte atracção, e o esforço do fluido para passar 
á outra banda , o faça talvez quebrar. Com tu­
do nem deve ser muito grosso, paraque a atmos­
phera de huma parte possa ter o devido influ­
xo , e força na outra banda , pois que esta sem­
pre decresce , quanto he maior a distancia na 
qual obra. Nota IV- mostra-se com evidencia 
que a Electricidade não passa pelo vidro , ou 
seus poros , porque entào não seria ella positiva 
de huma banda , e negativa da ou t r a , mas sim 
a mesma de ambas. 

E X P E R I Ê N C I A VII . 
1 . * 

76 Ponha-se huma garrafa de Leiden sobre 
hum vidro, ou sobre a tripeça Fig. XIII . para 
que fique separada , mas de sorte que fique a 
bola do m e i o , vizinha ao conductor , por mais 
que a maquina gire , nunca se poderá carregar ; 
porque ainda que o fluido venha da maquina 

Sara a armadura interior da garraffa , não po-
endo a armadura exterior perder outro t a n t o , 

e fazer-se negativa , ficará a garraffa como dan­
tes sem ser Electr isada: faça-se porém ( n . 69.) 
que hum d e d o , ou outro corpo differente che­
gue perto da exterior a rmadura , e logo se verá 
claramente que quantas scyntillas vierem do con­
ductor para o interior da garraffa , outras tantas 

sa-
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sahirao do seu exterior para a mi\o, que lhe es­
tiver vizinha , e a garraffa será carregada, não 
obstante o estar separada na tripeça. 

E X P E R I Ê N C I A VIII. 

Seja huma garraffa armada por fora até a 
altura devida , dentro porém em lugar de arma­
dura se enche de azougue , até a dita altura , 
se depois de carregada se lhe tira o ázòugúe por 
meio de hum siphon , ôü catirnplora, e se lhe 
mete outro azougue , ainda terá a mesma força, 
e' mostrará a mesma Electricidade^ 

Conclusão "V—ti. Segue-se que o fluido Ele­
ctrico não estava na armadura de m e t a l , ' ou do 
azougue , mas sim fazendo atmosphera ao vidro: 
onde o metal somente conduz "para que o tal 
fluido corra por elle francamente , assim no car-
regar como no descarregar , por ser corpo 
différente. 

E X P E R I Ê N C I A IX. 

77 Se três , ou quatro tab.oás de vidro arma­
d a s , como ensinei h . i g , se ajuntão de modo.que 
facão todas hum corpo unidas , é éntâó se po-
nhão de mane i ra , que a primeira receba scyn­
tillas 4 ° conductor Electr isado, e da ultima as 
tire o dedo ; se achará depois que os taes vi­
dros tem positiva Electr ic idade, nas face.s que 
olhão para o conductor , e i i a s faces, que guar-
dão para a mão , todas a tem negativa : e assim 
devia succeder , porque o fluido que passa do 
conductor á primeira Lamina de vidro , amon-
toando-sè daquella banda', certo a fará positiva 4 

I ii a 
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a repulsão' pois desta atmosphera fará que o flui­
do inherente na parte opposta fuja, e passe pá­
ra a face do Vidro vizinho, onde esta também 
se fará ppsiriva , ficando aquella negativa ; e 
assim continuando nos mais vidros ficaráõ posi­
tivas as primeiras faces todas , e ne^ativas.todas 
Í:S'segundas. Porém se as lâminas , ou taboas 
de vidro não forem armadas, nesse caso, a pri­
meira he positiva em ambas as faces , e a ulti­
ma negativa s e m p r e ; as do meio pois, segundo 
succede por algumas d is*circuhstancias , que as 
determina© a ser positivas, ou negativas: e na 
verdade na primeira lamina o influxo da positi­
va atmosphera da primeira face fará que o flui­
do inherente na segunda face se tire da sua na­
tural adhesão , e se affaste , e amontoé todo'jun­
t o , mas 'nào tendo ná segunda lamina , 'metal', 
ou corpo differente para onde passe, ficará fa­
zendo atmosphera positiva na mesma segunda 
face do primeiro vidro ; ao contrario a lamina 
ultima , tocando nelia o d e d o , ou mão diffe­
rente , deve sempre perder o séu fluido im-
pur rado , e repellido das atmospheras interme­
dias. Em fim a regra ordinária , e natural he 
Conclusão IX. a face dO rescindente áònde in-
flue o fluido positivo fica positiva , e negativa a 
opposta , se delia pôde sahir o fluido , mas nào 
podendo sahir , por nào ter corpo differente quô 
a receba, então o ar vizinho, ou outras circuns­
tancias que difficultosamente se percebem, fa­
zem excepções a esta regra : Nota: as faces 
talvez se mo5trão positivas , talvez negativas am­
bas, concorrendo para isso a m iior força da at­
mosphera , pelo muito que recebe , ou pelo mui­
to que perde ' ; assim também succede talvez 

n_tt-
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nhühia lamina armada , que tiradas as folhas 
com as quaes era armada, mostra nas faces am­
bas a mesma Electricidade vencendo em ambas 
a atmosphera mais forte , mas tornando a reu­
nir-lhe a armadura a qualquer das faces, sem­
pre nellas ao depois se acha a Electricidade con­
traria j 1 ' tornando cada face á sua Electricidade 
devida conforme a regra «geral ; depois que a 
armadura restituida, cômmunicahdo com os ou­
tros corpos, deo lugar a que cada atmosphera 
tivesse somente aquelle influxo; que devia ter. 

E X P E R I Ê N C I A X. 

78 Esteja carregada huma garraffa , ou la­
mina de vidro, ainda que se lhe chegue' com o 
dedo a huma das faces , ou superfícies não per­
de a Electricidade delia, porque a mutua atrac- -
ç ã o , ou repulsão das duas faces assim o pede 
para conservar-se em equilíbrio : v. g. a Electri-: 
cidade positiva amontoada n a a r m a d u r a , ou su­
perfície interior da garraffa não deixaria com ã' 
sua repulsão desfazer a negativa, que na outra 
face lhe corresponde. Do mesmo modo .- em 
quanto a face exterior estiver sem fluido não p o ­
de a interior perder o fluido ali junto atrahido, 
e retido pela face, que está vazia. Se porém a 
garraffa communicàr por huma banda com ó 
chão , como pela outra sempre eommunica conV 
o a r , a garraffa carregada se hirá -descarregan-; 
do pouco, a p o u c o , poisque pouco , a pouco, , 
a parte negativa hirá recebendo o que lhe falta, 
e a positiva hirá perdendo o que tem de mai s ; 
a-rasão disto he por não ser o ar rescindente 
Perfeito , onde a garraffa não fica perfeitamente-
*: '" se--
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separada. Nota: paraque dure muitos dias huma 
garraffa carregada, se deve separar doar no se­
guinte modo : seja Fig. VI. a garraffa g bem 
tapada , e invernizada na bocca , em lugar do 
arame c, o qual se eommunica com a armadura in­
terior , tenha hum canudo de vidro comprido de 
3 ou 4 pollegadas, das quaes a maior parte deve 
ficar fora da tampa ; a bola a tenha da parte 
debaixo pegada huma cadeia de arame delgado, 
a qual descendo pelo canudo vai repousar no 
fundo, e assim faz communicação com a arma­
dura inter ior , a mesma bolla deve ter pela par­
te supperior hum pequeno tubo de vidro, o qual 
pegado com betume , «serve para pegar na bolla, 
sem que ella toque na mão. Esta garraffa se 
carrega facilmente,fazendo passar a Electricida­
de do conductor da maquina para a bolla, e des­
ta pela cadeia para o interior da garraffa; de­
pois de carregada, pegando no vidro da bolla,se 
tira es ta , e com ella a cadeia , sem que nada 
communique com a mão que a t i r a , e paraque 
não entre o ar para dentro , se tapa com cera 
molle o canudo c ; desta sorte carregada se con­
serva muito tempo ; e depois tornando-lhe a tirar 
a cera da bocca , e restituindo-lhe a cadeia por 
meio de seu vidro , então se achará carregada, 
e se pôde descarregar , mas tendo sempre a 
cautella de não tocar a bolla, ou cadeia depoií 
de estar mett ida. 

AR-
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A R T I G O VII. 

Experiências mais curiosas que se costumão 
fazer. 

E X P E R I Ê N C I A * I. 

79 X. IRANDO algumas scyntillas sobre o 
fósforo de Canton , ou sobre o fósforo de Bo­
lonha , elles ficaráõ luzindo depois : encha-se 
v. g. deste fósforo hum cannudo de vidro, de-

Eois tirando do conductor algumas scyntillas so-
re elle , o fósforo ficará luzindo por algum 

tempo. 

E X P E R I Ê N C I A II. 

Se as scyntillas da maquina ou conductor 
se observão com hum prisma, se distingue nellas 
as cores próprias da luz solare. 

E X P E R I Ê N C I A III. 

Se huma pessoa posta separada sobre a tri-~ 
peça Fig. XIII. tendo nhuma mão o conductor, 
e na outra hum dos pra'tos da Fig. II. v. g. F , 
e no mesmo tempo outra pessoa, sem ser sepa­
rada, tiver nã sua o prato P. mas de sorte , que 
os taes pratos estejão ambos parallellós , e vizi­
nhos , então andando com a maquina se verá en­

tre 
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tre os dois pratos huma luz , a qual allumiará a 
estanca, onde se fizer a Experiência, como se 
viesse de hum relâmpago. C o n c l u s o I. a luz 
que faz a Electricidade nfio he diyersa da luz 

3ue fazem os outros corpos iriflamveis , quan-
o se accendem. 

E X P E R I Ê N C I A IV 

8o Seja o canudo de vidro Fig. XIV no qual 
os dous a rames , passando pelo meio das rolhas 
nas pontas , se avizinhào no meio do canudo, en­
cha-se de água o canudo , e se no descarregar 
huma garrafa de Le iden , se faz passar o fluido 
Electrico pelos arames deste canudo , elle fará 
scyntilla no meio , e convertendo ali em vapo-.1 

res a água, fará despedaçar o vidro : Conclusão .\ 
como sem calor nào se gerão e6tes vapores , he 
cer to que o tal fogo sempre faz algum calor: 
Nota : se em lugar de água o canudo se encher 
de pólvora pisada ou moida , se accende esta , 
e , se a Electricidade for mui forte , o vidro sal­
tará em pedaços. 

81 G-arraffa de Leiden. Ponha-se a garraffa 
Fig. VI. ou vizinha ao conductor que lhe toque 
com a bolla a, ou que tenha com elle com­
municação por meio de algum arame , cade ia , 
ou cordão , e então andando com a maqu ina , 
o fluido passará da maquina ao conductor , e 
deste , pela bolla a, para o interior da garraffa 
fazendo-se este posit ivo, e a armadura exterior 
negativa. Se no conductor estiver fixo o Ele­
ctrometro do n. 14. este mostrará , quando a 
garraffa tem a maior carga , que ella pôde re­
ceber , poisque então estará levantado quazi na \ 

mes-
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mesma direcção do conductor para descarregar 
a garraffa se toma o descarregador Fig. V- pe -
gando-lhe pelo vidro h, e pondo a ponta s na 
armatura externa da garraffa , se chega com a 
outra á bola a , logo o fluido Electric©, que se 
acha demais na armatura interior passará rapi­
damente para a superfície exterior , aonde se 
acha de menos , tendo caminho aberto pelos bra­
ços do descarregador , os quaes neste caso fa­
zem a ccmmunicaçào entre as duas superfícies 
armadas. Nota : no passar do fluido se ouvirá 
hum estallo acompanhado de hum relâmpago, 
ou scyntilla, que assustão a quem nào está a-
oostumado. Nota I I : quando a garraffa for gran­
de , ou estiver muito carregada deve-se ter cau-
tèlla, paraque o fluido não venha a passar pelas 
mãos , ou pelo corpo , poisque poderia fazer mal 
á saúde ; e aquelle que em tal caso , pondo hu­
ma mão , ou dedo na superfície externa , tocas­
se com a outra na bolla a , que eommunica com a 
in te rna , além da dór que lhe causaria nos ner­
vos este golpe electrico, lhe poderia fazer bem 
mal no peito. 

82 Fazer cadeia : para isso postas muitas 
pessoas , fazendo circulo, á roda de huma sala , 
pegando-se mutuamente nas mãos huns aos ou­
tros com o que querem dançar , efazendo assim 
propriamente huma cadeia ; então o primeiro 
de huma banda pega com a mão livre no cor­
d ã o , ou a r ame , que vem debaixo da garraffa, 
©u que tem communicação com a armadura ex­
terna ; e o ultimo da outra banda toca com a 
«nào livre na bola a da garraffa, depois que ella. 
esteja carregada , nesse mesmo instante sentirão-
Xodós huma violenta succussâo nos braços , ou 

K c o n - , 
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convulçno dolorosa , que durará pouco t e m p o ; 
mas deve-se advertir, que se a maquina for boa 
bastaráó 5 ou 6 giros para todos sentirem o effei­
t o , sem que lhes faça ma l ; mas nào se devem 
fizer estas experiências com maquinas mui'o 
fortes, sem primeiro hir provando pouco a pou­
co. No'.a I. por grande que seja a cadeia , to­
dos a sentirão no mesmo t e m p o , mas nem to­
dos a Siiuiráõ no mesmo modo , este golpe fará 
maior impressão n'huns do que nos outros, con­
forme a disposição que achar nos seus corpos : 
ha pessoas que sào mui sensíveis , e delicadas 
nos narvos , outras que o são menos , e mesmo 
se acha alguma rara que nada sente. Com tudo 
lie preciso ter cautella, por isso mesmo que al­
guns são mais sensíveis , lhes poderia ser noci­
v a , quando fosse forte ; o golpe , ou commo-
ção de huma garraffa de cannada , passando pe­
los braços , fará cahir hum homem no chão , sen­
do a m.iquina boa, e forte. 

83 Acender lume. Tomando hum canudo de 
vidro do comprimento de 3 ou 4 dedos , passe 

Í
or elle hum arame de meta l , cujas pontas sa­
ião fora do canudo , e se dobrào , estando as 

boccas do canudo tapadas com rolhas , ou be-
tuine , o que serve também para firmar o ara­
m e : as pontas pois deste arnme curvas , huma 
serve de gancho para nelle se atar o cordão de 
communicação, o qual sahe debaixo da garraffa, 
na outra, que deve ser fechada, se embrulha ou 
estopa , ou .algodão bem secco , e nestes se 
botão poz de rezina , a que chamào péz grego, 
ou colfonia , e que vulgarmente se usa nas ra­
becas ; então carregada a garraffa , e chegando-
Ihe com esta ponta á bolla, a garraffa se des-

car-
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carregará , e no passar da bolla para o f i rme 
fará scyntilla, e acenderá a estopa , ou algo-. 
dào , o fluido , que se achava dentro positivo , 
e deve passar para a superfície negativa, e e x ­
terior pelo a r a m e , e cordão, 

84 Acender pólvora , espirito de vinho, eto. 
Encha-se de pólvora miúda huma penna de es­
crever , e mettendo-lhe de cada banda hum ara­
me com ponta rombuda, de sorte que no meio 
da pólvora fiquem vizinhos, se faça passar por 
ella o golpe Electrico da garraffa , a pólvora se 
acenderá ; e muito mais facilmente ginda se na 
pólvora se mistura limatura de aço , para acen­
der o espirito de vinho, ou água ardente boa , 
pôde-se fazer com mais graça , se estando hu­
ma pessoa sobre a tripeça Fig. XIII . separada, 
e tendo na mão huma colher de me ta l , ou pra­
ta , cheia de água ardente fina , e quente primei­
ro ao lume , outra pessoa lhe chegar com o 
dedo ao meio da culher , quando a maqui­
na andar ; neste caso , o dedo fará faísca , ou 
scyntilla , e a água ardente arderá. Cada hum 
pôde facilmente inventar de si outros modos. 

85 Electrisar huma pessoa de sorte que lan­
ce fogo por toda a parte : Suba-se esta pessoa 
á tripeça da fig. XIII . , e esta assim separada , 
ou tenha hum dedo no conductor da maquina, 
ou tenha na mão o cordão, que do mesmo con­
ductor pôde v i r , apenas se andar com a ma­
quina. Logo esta pessoa será Electrisada de sor­
te , que tocando-lhe de qualquer parte ella 
lançará faíscas, e scyntillas , mas nào deve ser 
tocada por muitos no mesmo tempo. 

86 Pistolas Electric as \ para atirar os tiros se 
pôde fazer em duas maneiras; a primeira he usan-, 

K ii do 
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d o do ar inflammavel, o qual para isso se tem 
conservado em huma ordinária gairafa, ou fras? 
co. Mete-se n i pistollahuma mão cheia d© mi­
lho miúdo, ou painço , depois tendo destapado 
o frasco do ar inflammavel se ajunta a sua bocca 
com a 'dá pistolla , paraque cahindo d.i pistqlla o 
niiiho na garraffi, sabia desta p^ra ;i pistolla algu­
ma parte do ar inflammavel; então se tap o ambas, 
e fazendo passar a descarg i da garra ff i d t Leiden 
por meio do cordão, ou cadeia da communicação, 
© fluido Electrico acenderá o ar inflammavel que 
se acha dentro na pistolla, e elle com a sua ex­
pansão, e rarefacção botará fora a rolha, fazen­
do hum ru ído , como hum tiro verdadeiro de 
pistolla : Nota : basta pouco ar inflammavel , 
poisque deve ser misturado com o ar ordinário, 
o modo. pois de fazer este ar chamado inflam­
mavel o insinarei quando tratar adiante da Ele­
ctrica alampada. O segundo modo he com esr 
pirito de vinho , ou água ardente de cabeça; 
desta se infundem 3 ou 4 gotas dentro da pis­
tolla , e se tapa ; depois se aquenta hum. pou­
co, somente, paia que nella se forme o ar inflam­
mavel , o mais se faz no modo sobredito, quan­
do se acende a pólvora , ou espirito do vinhe 
n . 84. Estas pistollas vem reprezentadas Fig. 
XXV. v he hum vidro com duas boccas, n'huma 
tem a rolha de cortina que s;dta com o tiro ; na 
outra he grudado hum arame grosso de metal, 
-cuja ponta externa he romba , e a interna he 
curvn , ou dobrada para o vidro , de sorte que 
delle não fique distante ; nessa parte vem en-
collada huma tira de folha de estanho , a qual 
he continuada até fora, para que nella toque o 
cordão de communicação, quando a ponta rom­

ba 
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-ba 'dor arame tocar nai bolla da gàrwaffa para se-
-parar o arame,- deve edle liir vestido com hum ca-
•nudo de vidro apegado com lacre, cc he outra 
pistolla , que serve para a;agua;ardente , he hum 
canudo de metal ; a bocca- para a rolha se faz 
•mais estreita, doque o canudo1: no páo , que ta­
p a o fundo, se miette também hum. arame gros-
•so vestido.com canudoide v idro , etc . neste, co-, 
mo he de metal , não precisa de"folha de esta> 
n h o , quando o.externo desta pistolla t e m c o m * 
•municação com o externofda garraffa» por meio 
do cordão, e a ponta rombáido; arame tocar na 
bolla davgarraffa, . o fluido passando fará scyn­
tilla den t ro , e acendendo ô ar inflammavel da*. 
rá o tiro, botando a rolha fora. > 

87 IMatar hum pássaro, 'ou outro animal. 
Bastará fazer-lhe; passarpelo. cerebroía descar­
ga, da garraffa,. a. huma galinha, a hum pat©se 
póde^ fazer .no seguinte modo : tosquiado no al­
to cia cabeça se lhe ata nella hum cordão de 
ceda com hum botão redondo de metal , aos 
p é s , se lhe ata .a cadeia ou cordão de commu­
nicação com o externo da garraffa, então1bem 
carregada ejs&a pondo hum braço do deslcarre-
gador rio botão, e outro-na bolla do interior da 
garraffa, o golpe passará pelo cé rebro , e espi­
n h a dorsal do animal , e o matará certamente, 
se a garraffa,for grande. Nota : o golpe, ou co­
moção Electrica de huma Bataria de 5o pés qua-» 
drados he sempre mortal ±. ainda aos grandes 
corpos. 

88 Incrustar metal no vidro, e círculos no 
metal. 1. se entre dous vidros pequenos se põe. 
huma folha de ouro , ou outro meta l , descarre­
gando por ella , a garraffa, o ouro se incorpora 

com. 

http://vestido.com


7 ^ T R A C T A D O S O B R E 

com o vidro de sor te , que não se podem sepa^ 
rar . Sej i v. g. Fig. VIII. ponhâo-se os dous vi­
dros com a folha de ouro dentro entre as taboas 
m n, e faça-se passar por edas postas em d, a 
descarga da garraffa , succederá o dito , que se 
em lugar dos bollas e e se puzer de huma par­
te hum botão chato de me ta l , e da outra par­
te acabar em ponta bem aguda , descarre­
gando por ellas a garraffa varias vezes , se 
fichará que a Electricidade sahindo pela ponta, 
tem feito círculos no botão, os quaes t e ráó , ou 
imitarão as cores do Prisma. 

89 Furar hum papel , e reconhecer nelle a 
direcção do fluido Electrico : primeiramente car-
regnda a garraffa de Leiden se põe sobre a ar­
madura externa huma carta de jogo , ou hum 
caderno de papel , e posto hum braço do des­
carregador sobre ella , e o outro braço sobre a 
bolla a da garraffa Fig. VI. então o fluido pas­
sando da superfície interna para a externa fará 
hum furo na carta , deixando-a algum tanto ne­
gra. Se em lugar da carta , ou papel se põe hum 
rescindente , vidro , ou lacre, mas que seja bem 
delgado , e subtil , este saltará em pedaços ; se 
huma lasca de assucar branco , este ficará luzen-
te por 1 'minuto, pondo-se huma cadeia sobre a 
ca r t a , ou p^pel branco , o fluido que passa por 
ella deixa negros, e queimndos os pontos aon­
de a cadeia repousava ; se sobre a tal carta se 
põe dous boccados de arame grosso , cujas ex­
tremidades sejào entre si vizinhas, descarregan­
do a garraffa de sorte , que passe por elies , o 
fluido Electrico deixa hum rasto luminoso, sen­
do o papel bem s e c c o ; sobre o vidro deixa tam­
bém signal na superfície; e se entre os dous ara­

mes 
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mes se puzer hum pedaço de marfim grosso, 
e sobre este algumas,qa_inhas de papel , e leves, 
o fluido passando por baixo , as f; rá cahir rer 
presentando ao vivo hum terremoto , finalmen­
te pondo hum dos arames por baixo , e outro 
por cima da carta , o fluido sahindo da ponta 
de hum hirá pela carta adiante , e somente pasr 
sara á outra banda , no sitio onde começa o ou-, 
tro arame , o qual está da outra par te , mostran­
do assim claramente o caminho que elle fez , e 
0 lugar donde sahio. 

90 Caza ferida do raio: Seja Fig. XV hu­
ma cazinha de páo , cuja janella seja o eui com 
porta de páo também , mas atravessada com o 
arame ei, e venha encaixada esta porta na ja­
nella , de sorte que cahia delia faci lmente; da 
esquina o até a terra desça outro arame ; e da 
esquina u suba outro arame para cima ao telha­
do , digo que se a armadura externa da garraffa 
communicar com o arame debaixo a v. g. por 
meio do cordão , ou cade ia , e por meio de ou­
tro cordão descarregar a interna no ponto b do 
arame supperior, ou por: meio do Descarrega­
dor , entào o fluido Electrico vindo até u , e não 
achando alli arame continuado, mas sim o con­
ductor interrompido , botará a porta abaixo ; mas 
se a porta estiver de sorte que o ferro i e, es­
teja na direcção o u, então o fluido sem fazer 
damno descera pelo arame abaixo até a , deixan­
do illesa a caza. Conclusão : o fluido Electrico 
segue sempre o caminho , aonde acha menos re-
eistencia; pois que o corpo differente he aon­
d e a acha menor n; 40. 
1 91 Toque das campainhas : Seja Fig. XVIII : 
huma taboinha de metal da qual pendem 3 cam­

pai-
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painhas ; a do meio seja separada , estando pens 
dente em cordão de seda , as outras por arames, 
ou linhas , ou cadeias ; entre as campainhas 
pendem também em fios de seda , dous botões , 
ou bollas de ferro , os quaes servirão de bada-
los , movendo-se a maquina, a cujo conductor 
deve estar atada a taboinha A , o fluido correrá 
a fazer positivas as duas campainhas das bor­
das , por isso os dous badalos serão atrahidos 
por ellas , e darão som ; mas logo enchendo-se 
.-lies também de Electricidade positiva , e de-
vendo-se repelhr dellas, viráõ a bater na do meio, 
esta porém como eommunica com o chão ,por 
meio do arame o , perderá logo o fluido, que os 
badalos lhe derão etc. desta sorte tornaráõ a 
tocar etc. Com este mesmo arteficio o Jesuíta 
La Borde fez hum cravo que chamou Clavessin 
Electrique; todas as campainhas além de serem 
dispostas em harmonia , e oitavas , huma dellas 
t inha communicação com a maquina , e a outra 
com o chão , mas de modo que esta communi­
cação se podia da r , ou tirar ad Libitum. 

92 Roda que gira : Seja na Fig. IX. sobre o 
conductor da maquina a roda a , cujos rádios no 
fim acabào em ângulos algum tanto agudos; es­
ta roda pois feita em modo que possa livremen­
te girar sobre seu e ixo; apenas este se metter 
no buraco do conductor, andando com a maqui­
na logo á roda, girará; a rasào he porque o fluir 
do sanindo ptdas pontas dos rádios para o a r , 
este se fará Electr ico, e deve logo repellir as 
duas pontas cheias da mesma Electr icidade, 
onde ellas se devem mover. A roda de Fran-
cki in he mais composta , e faz o mesmo 
effeito : outra porém mais semelhante a esta 

50-



l E L E C T R I C I D A D E . 81 

sôbredita será a que representa os satellites do 
•Júpiter. Seja na Fig. XVI. hum arame grosso 
com sua peanha a no fundo , e com seus nós^ 
distincto no fundo , me io , e no a l t o , como a 
Fig. most ra , sobre os nós girem á roda os ara­
mes delgados bcd, cujas pontas dobradas em 
ângulos rectos podem ter glóbulos mín imos , 
e l eves ; esta maquina separada, ou com vidro, 
©u na tripeça Fig. XIII . e dapdo-lhe a commu­
nicação Electrica com a maquina ordinária, esta 
fará com a Electricidade que os arames andem 
á roda , e representem o movimento dos Sa--
tellites. 

93 Balançar os meninos : Fig. XVII . O ara­
me grosso de metal seja de sorte p reparado , 
q u e possa mover-se em balança, ou suspendido 
em seda , ou posto sobre o pé de vidro ab ; 
o globo d também separado tenha communica­
ção com a maquina; o outro g a tenha com o 
chã© ; então movendo-se a maquina a bolla dif­
ferente c será; atrahida pelo fluido, que da ma­
quina veio para d, mas como este passando pa* 
ra o metal c o fará logo positivo , então o.glo­
bo e será atrahido para o globo g, o qual tem 
menos , ou para melhor dizer o fluido abundan­
te em e. © em todo o arame deve atrahir o cor­
po g, mas estando este firme no chão , deverá 
e mover-se para elle ; e assim, passando o fluido 
para o chão , tornará o arame grosso a estar co­
mo dantes , e começará outra vez o movi­
mento. ,.,, . 

94 , Imitar differentes meteoros , que succe-
d e m na atmosphera! da terra : primeiramente se 
preparem duas rodas de taboa com 3 pés de diar 
metro cada huma, estas bem lisas se revestem 

L ' de 
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de folha de estanho por huma banda , mas de 
modo , que á roda fiquem também cuber t a s ; hu» 
ma dellas dependurada no forro, ou telhado da 
estanca , a outra seja sustentada sobre hum pé 
de vidro , ou de páo tos tado , mas semelhante 
oo pé c da Fig. VIII. para que se possa subir , 
e abaixar conforme for necessário ; as superfi-, 
cies estanhadas devem ficar paraliellas , e vizi­
nhas.* 1. postas com a distancia de huma polle-í 
n a d a , se pôde carregar o ar que fica entre el­
l a s , de sorte que communicando huma c o m a 
maquina , e a outra com o chão , faráõ o mes­
mo effeito como as armaduras na garraffa , IL 
FJetrisando as fortemente representào relâmpa­
gos , e raios; III . posta huma gotta de água no 
meio da roda inferior, e pendurando na de ei* 
ma hum botão , ou bolla de me ta l , Electrisan-
do então a roda supperior, e abaixando-a a meio 
pollice , a água que nesse caso reprezenta o mar 
será atrahida pelo botão que reprezenta a nu­
vem Electrisada, e assim fingirá a Tromba ma-
rina ; IV algumas vezes succede que espalhan­
do farinha na roda , ou taboa inferior nasce hum 
redemoinho , ou furacão , avisinhando-lhe o ou­
tro prato Electrisado. 

9r> Experiências no vácuo. I. Se na maqui­
na Pneumatica entrar por cima hum arame gros­
so , ou vara de meta l , de sorte que a ponta de 
fora communique com ©conductor , e a de den­
tro nào fique longe do prato da maquina, entào 
Electrisando o conductor, se verá passar pelo vá­
cuo a faixa de lume , ou pennicilo mais com­
prido , e mais sensível d o que no ar livre. Con­
clusão : a Electricidade passa milhor pelo vá­
c u o , do que pelo a r : nem isto fará maravilha, sa-> 

ben-
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béndo que o ar he corpo rescindente , ainda 
que imperfeito pelos corpusculos, © h u m i d a d e , 
que sempre tem. I I . se no tal caso o a rame 
acabar em bolla de metal dentro da pneumat ica , 
a qual bolla seja de quasi dois pollices de diâ­
m e t r o , e nô meio do prato debaixo se levantar 
outro arame com outra semelhante bolla , ' de 
modo que entre ellas só medeie a distancia d e 
3 ou 4 dedos , tirado o ar da maquina , e E le ­
ctrisando o conductor , se a Electricidade for po­
sitiva se verá na bolla dè cima huma atmosphe-
Ta luminosa ; mas quando a Electricidade do 
conductor for negativa, então a tal atmosphera 
se verá na bolla debaixo. Conclusão : aqui se 
vé claramente : I.. atmosphera da matéria Ele­
ctrica bem distincta , ainda com fraca luz. II . 
ser huma s ó , e não duas as correntes , e m e ­
nos ainda duas serem as Electricidades vitrosa, 
e rezinosa; se as houvesse devia© apparecer no 
mesmo tempo e m a s bollas ambas. Nota: Estas 
atmospheras sempre apparecem noquella par te 
da bolla , que olha para a outra bolla, porquan­
to o fluido positivo dè huma sempre vem atra-
Jiido pelo negativo da outra. 

96 Aurora Boreal i Seja hum tubo largo de 
vidro tapado de ambas as partes hermeticamen-
t e , de modo que mediante a pneumatica se lhe 
possa t i rar o ar de den t ro , logo assim vasio se 
avizinha ao conductor Electrisado , então se en­
cherá todo de l u z , semelhante á aurora boreal. 
Nota : esta luz dura ainda depois de removido 
o conductor, e mesmo depois de acabrr , tor­
na a reviver, se lhe applicâo a mão por fora. No­
ta: II . A matéria Electrica ajuntando-se na par­
te exterior do vidro tocada pelo conductor fafc 
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que a de dentro sahia, e como não acha T*ezis« 
tencia no ar interno se espalha dentro do vidro. 
Iíí . A parte exterior vai perdendo pouco a pou*. 
co n. 43, onde tornará, a que no interior tinha 
fugido repellida da exterior; isto cada vez suc-
cederá com menos força etc. este fenômeno he 
dos mais vistosos, e que fazem aprazível effei-j 
to aos olhos dos espectadores. 

97 Qu.isi a mesma agradável vista faz ocon* 
ductor luminoso de Henly Fig. XIV- Seja hum 
tubo, ou canudo de vidro, 18 dedos comprido, 
e ao menos 3 de largo , nas duas pontas são gru­
dadas AS chapas de metal redondas , que fazem 
á maneira de hum conductor ordinário ; n'huma 
porém deve haver huma válvula para poder-lhe 
.tirar o ar interno ; o pé deve ser também de vi­
dro, ou cousa que o separe, no mais a Fig. o 
mostra: quando se applica á maquina a ponta do 
arame a, logo se vé correr a matéria Electrica 
para a outra banda,de sorte que faz faixa no pon­
to b , e estrella no ponto c ; no resto do tubo 
ella se espalha mais fraca : quando a ponta se 
applica á almofada , ou a outra maquina negati­
va, a estrella então apparece no ponto b, e a 
faixa ou conne luminoso no ponto c , o que con­
firma bem o n. 60. 

98 A velocidade da matéria Electrica he in­
crível ; e ainda q u e , como he bem certo , ella 
6e mova com successivo movimento, pois que 
vemos distintamente a parte,donde o rai© se des» 
pega, e aparte aonde acaba, ouse ©oculta: e 
mesmo os tons diversos do trovão indicào os 
diversos meios, por onde passâo, e , sendo estes 
successivos bem mostrào o successivo movi­
mento , ou passagem *. com tudo devemos con-, 

fes-
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féssãr que h e tanta >a: sua velocidade, e pressa, 
que apenas se pôde notar em grandes distan­
cias , e nas menores parece ser instantânea; nem 
por mais que se tem prolongado a cadeia n. 82. 
ou cordão da communicação j jamais se t em 
achado differença sensível déttempõ.entre a sen­
sação', que experimenta o primeiro , e o ulti­
mo no descarregar a garrafa. 

99 Jtfagnete: Ainda que a Electricidade fra­
ca não mostra ter influencia alguma sobrç o ma­
gnetismo ; com tudo huma bem forte Electrici­
dade item já destruído a virtude magnética, mu­
dado os pólos , e mesmo dadoi esta virtude á 
cornos>, que anão . t i nhão dantes : nãp he pois 
maravilha que isto facão também os raios , nos 
quaes sempre a Electricidade he fortíssima, co­
mo adiante veremos. 

Apr-ENDicE sobre algumas maquinas mais 
singulares., Paraque nada falte neste Tractado, 
doque pôde agradar ao le i tor , porei aqui quan­
t o basta de noticia para entender o artificio 
destas maquinas, e conseguintemente para fâ-
^ellas; sendo não só raro o achallas, mas exces­
sivo o preço dos que as vendem , e fazem pagai* 
caro a sua rar idade; e porquanto eu tenho sido 
bastantementes feliz em fazellas , não h e bem 
que deixe ignoralks ao meu eurioso Leitor. 

100 Representar relâmpagos , Seja huma ta­
boa , ou lamina de vidro, como as que se usão , 
nas janeUas3i,,mas bastantemente.grande: arme-r 
se de huma banda com folha de es tanho, de i ­
xando porém as bordas sem elle , as quaes se 
envernizâo no modo costumado (n. 26 . ) na ou­
tra- banda , o» face se envernizâo também as 
bo rdas , mas no m e i o , em lugar da folha de e s ­

ta-



86 T R A C T A D O S O B R Í 

tanho , a armadura se faz com poz de me t t a l , 
ou limadura , de sorte que tudo fique separado* 
e dividido em partículas miúdas , paraque entre 
ellas se formem inumeráveis scyntil las, queren­
do usar esta lamint se póe sobre hum livro, ou 
outra coisa de modo que fique distante da ma­
quina Electrica algum tanto ,. e disposta de sor­
te que fique para cima a face armada com a 
limadura , nesta pousa hum braço do Descarre­
gador , e o outro toca ao conductor , no mesmo 
tempo a face debaixo eommunica por hum ara­
me com a almoffada da maquina , e então a 
matéria Electrica , vindo pelo Descarregador ao 
centro da lamina , fará parecer relâmpagos para 
todas as suas partes. 

101 Letras de fogo. Seja Fig. XXI . huma la­
mina de vidro . nella se facão as letras que se 
dezejão , mas advertindo de fazer na face dian­
teira somente aquellas partes dellas , que se pó* 
dem continuar para diante , sem communicação 
com o que fica feito para traz v. g. no A a ra­
bisca que o atravessa não se faz , e no O so­
mente se deve fazer ametade detraz do c i r cu lo , 
C , e assim continuando o fim da regra , depois 
voltando para a face detraz do vidro , lá se coin-
pletào as letras no que lhes falta : estas letras 
devem ser feitas de folha de estanho , ouro , ou 
prata ; cortados em bocadinhos redondos , e pos­
tos vizinhos entre s i , e apegados ao vidro com 
colla , ou gomma arábica ; no principio a, na pas--
sagem b , na sabida e , e assim nas communi-
cações de humas letras para outras se fazem com 
humas tiras de estanho continuadas , e também 
pegadas, ao vidro. O que nào são letras se pô­
de invernkar tudo com verniz preto de lacre : 

em 
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em fazendo coriimunicação do conductor da ma­
quina para o ponto a , e do ponto e , para a 
«não, ou outro differente, o fluido Electr ico, 
movida a maquina ^passará pelas letras , e como 
estas constâo de bocaddnhos,na passagem de huns 
para outros fará pequenas scyntillas , e se ve-
ráõ as letras em fogo ; bem entendido i s to , e 
com paciência se podem fazer bellas coisas. 

102 Adevinhação- Electrica. Na taboa de páo 
ab Fig. XXIV se abrem os 3 regos , se escon­
dem 3 arames de latão ; sobre o fim destes se 
levante hum vidro seguro em duas cornijens b y 

e c, laterais; neste vidro invernisado de negro 
fiquem 3 janeilinhas forradas com sedas de di­
versas cores , v. g. b ranco , amarello , e verme­
lho , tudo isto pela parte detraz ; por detraz des» 
sas sedas se ponhâo 3 tiras de folha de esta­
nho , as quaes vindo dos 3 arames debaixo, se 
interrompaõ sobre as sedas , e depois continuem 
para ter commuriicação com qualquer differen+ 
te?corpo. Na extremidade a da t aboa , sobre ca­
da arame , deve entalhar-se huma cova redonda, 
para servir de assento ao pé redondo de hum 
caliz de páo , cuja cór seja correspondente a s e ­
da que lhe fica defronte : na copa de cada ca^ 
l iz , 4deve entrar huma moeda de me ta l , v. g* 
de 10 réis;*© ter 'cober tura por cima para nau» 
se vér em qual delles está irietrída a tal moe--
da ; além disto na copa de cada caliz devem 
achar-se dois arames hum longe do outro r h u m 
que deve sahir á maneira 'de-gancho fora, o u : 

t ro deve hir escondido pelo pé abaixo até cr 
-arame >' em que pousa. Para adevinhar em qual 
idos 5 cálices esteja a moeda , bastará que a ca-
d é a , ou cordão de communicação desça do con>-

du-
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ductor aos ganchos de todos 3 cálices , poisque 
então o fluido Electrico entrando pelo arame 
dos ganchos até ás copas dos cálices , não pode­
rá passar de hum para outro arame por estarem 
mui sep irados , senão naquella, aonde a dita 
moeda lhe dá communicação de hum para ou­
tro , então descendo pelo arame do p é , e con­
tinuando pelo arame da taboa até o vidro , e 
subindo por este acima até a janell inha, ali fará 
6ciiitilla por cauza da in ter rupção, e t c . , e mos­
trará em qual calis a moeda se acha , tudo isto 
porém deve ser feito de modo , que se encubra 
o jogo: á taboa a deve ser cuberta com pape­
lão, de sorte que sen:o vejào os arames etc; 
Com o mesmo artificio, aindaque mais compli­
cado se fazem outras adevinhações , v. g. no jo-
[o dos dados , qual dado sahe por sorte n 'hura 
íorologio, que hora he etc. 

io3 Resta-me a explicar como se f ça a 
celebre Alam pada Electrica , famosa maquina , 
que já vi vender-se em Praga por 6 moedas , 
sendo que as mjnhas chamadas pelo Barão Kie-
mair as infalliveis , não me custavão mais que 
huma. Primeiramente seja o Electroforo da 
Fig. XIX. Feito de sorte , que do ponto u, até 
a extremidade n, tenha hum canudo seguro, 
e grudado em dois anneis de lata , de modo 
que com elle se possa alçar , e abaixar o dito 
Electroforo, para o que deve o tal canudo es­
tar firme em numa dobradiça , ou ingonço no 
p o n o u. Este Electroforo assim preparado se 
niette em huma caixa feita de propósito ax, 
Fig. XXV. na qual se Jn t roduz por hum lado 
ao, cuja taboinha he corrediça : disponha-se 
isto de sorte , que hum cordão de seda atado 

no 
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no tal canudo , e sahindo por hum boraco da 
caixa levante o Electroforo , e o faça tocar na 
ponta inferior do 'grosso< arame f, o qual entra 
quanto basta para isso na caixa , e nella está 
firme por meio de huma colinuna de páo , den­
tro da qual está embutido. Sobre a mesma cai­
xa deve estar também firme a Alampada : esta 
he huma garraffa com duas boccas ambas lar­
gas, e ambas grudadas com lâminas de lata , ou 
latão, sobrepostas.,. e bem seguras para senão 
despegarem por baixo da inferior , deve sahir 
hum canudo x de lata metido no corte da cai­
xa , e serve para despejar a água, e para o que* 
adiante direi; huma rolha de cortiça serve pa­
ra o tapar bem. Na bocca superior devem sahir 
dois canudos de metal , hum com registo ser­
ve somente, para suster hum grande copo em-
eima, e delle deixar vir, ( abrindo o registo ) a 
água para a garraffa. O segundo canudo mais 
curto tem também seu registo bem justo, de sor­
te que feche o-ár; na chave deste registo en­
tra huma roda com seu èlete., onde está preso, 
o cordão de seda que desce ao Electroífero , de? 
modo que abrindo o registo se alça também o 
Electroforo , e cahe este, quando se fecha: aqulle 
uso desta maquina. Como o Electroforo alcan-. 
do-se , toca no .arame..de latão eommunica a 
este huma scyntilla , esta subindo- pelo aramei 
( o qual para a não perder deve hir dentro de 
hum canudo de vidro até f) se conainuiiicará á 
bocca do caarudo cur to , onde se por essa bocca 
sahir neste tempo algum- ár inflammavel. ,.;-este> 
6e acdenderáf: para isso assim sueceder fie pre­
ciso., que a garraffa esteja cheia com o tal ár, . 
e que abrindo o registo do canudo mais conv. 
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p r i d o , desça por elle a água do copo , e cahin-
d© na garraffa obrigue o tal ár a subir , ou sa­
hir pelo registo cu r to ; o modo de encher de ár 
inflammavel a garraffa será o seguinte. 

104 Fazer ar inflammavel: A grande affíni-: 
dade que o ácido vitriolico tem com a água faz 
que se misturem rapidamente , e neste mistu-
rar-íe succede huma tal friçào entre as partícu­
las primitivas, e integrantes destes dois fluidos, 
que cauza o calor sensível então observado : o 
mesmo ácido ataca o ferro com tal ímpeto , que 
se em hum vaso se ajuntào a 6 grossos de água, 
1 onça de limadura de ferro , e outra de espi-; 
rito de vitriolo , logo sobrevém huma grandes* 
effervescencia com cheiro metallico , e se levan-" 
tão vapores , ou seja ãr inflammavel produzido 
pela porção do flogisto do ferro , solto naquella 
dissolução violenta , que obra o dito ácido vi-: 

. triolico : isto supposto eis-aqui o modo mais fá­
cil de fazer o ár inflammavel. Tenha-se hum 
frasco redondo no qual se mettão 3 onças de li­
madura do ferro , e i 5 , ou 16 onças de água 
tepida, ou fria , deite-se-lhe sobre isso 3 onças 
do chamado espirito de vitriolo , entào come­
çando -a fermentação , se tape depressa o frasco 
com huma rolha de cor t iça , naqual esteja fir­
me hum canudo de vidro , ou metal dobrado, 
e curvo com a Fig. de hum iS pelo qual sabia o va-. 
p o r , ou ár inflammavel, que se vai gerando no 
frasco, e fermentação sobredita. 

Para receber o tal vapor na Alampada, 
ou garraffa, deve ella estar cheia de água , e o 
seu canudo x mettido em vaso de água, de sor­
te , que tirada a rolha, a água nào sahia de den­
tro da garraffa ; estando neste e s t ado , e incli-, 

nau-
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nandb o frasco de maneira , que apon ta do ca­
nudo , OU siphoit curvo entre o canudo x de­
baixo da água do vaso , então o vapor sahido do 
frasco hirá subindo em bollas pela água da gar­
raffa , é esta para dar lugar ao vapor hirá des­
pejando a sua água, que dentro e&tava até rece­
ber todo o vapor , ou ár inflammavel do fra^àco •• 
acabando porém no ultimo a fermentação , se ta­
pa o canudo x para conservar na garraffa o va­
por, que lá entrou. Nota. I.^o siphon do frasco 
deve ser dè tal sorte curvo, que deixe fazer com-
modamente a operação. I í . o canudo x deve ser 
bastante largo, para dar lugar á bocca do si­
p h o n , e á sahida da água. 111. as proporções do 
ferro água , e espirito vitridlico nào requerem 
grande exact idão, com tudo a água deve ser 5 
ou 6 vezes mais , do que o espirito IV- a lima­
dura do Zitic faz o mesmo effeito que a do ferro. 
Finalmente advirto , que alguns armão de sorte 
hum pavio , que no abrir da chave do registo"a 
água do copo cahe para a garraffa , o ár inflam­
mavel sahe , a scyntilla o acende , e o pavio se 
inflam ma , tudo no mesmo momento ; mas o 
mais seguro , e fácil he o ter o pavio na mão es­
querda em quanto a maquina o acende , e depois 
está fechada , se conserva o ár inflammavel por 
muito t empo; e eu com dous vinténs de espi­
rito costumo ter para hum mez inteiro , acen­
dendo todos os dias a vela, ou pavio. 

M ü AR-
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A R T I G O VIII. 

Do Electroforo , e outros modos de excitar* a 
Electricida de. 

íoS \J Electroforo invenção do Marqnez Vol­
ta se fiz no modo seguinte: seja Fig. XIX. a b 
hum plano quadrangular , ou < redondo feito de 
lata , ou outro metal com seus bordos ao me­
nos da altura de hum dedo para se encher de 
péz , e rezina derretidos. Sobre este plano se 
põem outro de metal também redondo c , o qual 
ou pende d3 cordões de seda , como huma ba­
lança , ou tem no meio hum vidro que o sepa­
ra , e por onde se lhe pega. Aindaque no plano 
debaixo qualquer mistura de coisas rezinosas fa­
ça o effeito , com tudo porei nqui © que tenho 
-achado de melhor nesta matéria , propriamente 
o plano debaixo pôde ser de v idro , páo , ou la­
ta., eu uso sempre deste ul t imo; a mistura que 
leva em cima he péz , lacre , e talvez enxofre j 
mas a milhor, e que -muitos me cnvejarào ••foi-
•calfonio , ou rezina 2 partes , termentina fina 
huma pa r t e , hum pouco de lacre vermelho, e 
pouquíssima cera.branca; ajuutava-lhe algumas 
vezes algum bocado do pe^ branco ; tudo isto 
b e m derretido na termentina , a qual deve pri­
meiro ser fervida lentamente para que livre d.is 
partes aéreas , e aquosas^nào faça 00 depois al-

-.gumas bolhas ; o prato ou plano deve ser tam­
bém q u e n t e , e oosto horisontalmente, oarslque 

-a 
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-a dita mistura no esfriar-se fique plana , liza , e 
sem dezigualdades ; para o que também se lhe 
podem dar algumas suctyissões1; no principio, 
quando porém succedesse que nào obstantes es­
sas cautellas nào ficasse bem liza , se aquenta 
huma pá de ferro, e pondo-íha por .cima se des­
fazem as alturas ; nunca porém será perfeito , 
e por isso eu torno a derreter a mistura , e re ­
pito a operação até que me,fique bem. 

106 O prato de cima pois d e ; e ser bem pla­
n o , lizo, e igual pela parte debaixo, poisque do 
©ontacto mais perfeito, he que depende o effei­
to maior ; eu faço-o de lata batida , e rebatida 
sobre hum arame grosso á roda para que fique 
r o m b o , e não agudo nas bordas; pôde também 
ser de estanho fundido com essa mesma figu­
ra ; no meio delle hum, pé de lacre , ou vidro 
pegado' com bettume bastará.,para pegar-lhe. 
Uso do Electroforo : Depois de fria , e coagula­
d a a sobredita mistura no .prato inferior, se es-
i rega bem com -baeta branca, e nova ; ou pelle 

-de lebre , ou o que .he muito melhor com pelle 
.de gato do Norte. , cujo pello h\z tal atrito na 
•mistura , que a deixa Electrisada para muitos 
d ias ; então pondo-lhe 9 prato superior em ci-
.ma , e tocando-o com hum, dedo, se.ao depois 
se levanta pegando-lhe pelo vidro do meio , e 
,se lhe avizinha qualquer .corpo differente , . do 
prato sahiráô scyntillas, e tão fortes, que coi» 
ellas se poderá carregar.(huma garraffa c-rdina-; 
.iria. ; 

107 Para melhor entender a theotía-?desta 
.maquina devemos, chamar.,á memória algumas 

radas, conclusões do n.;72, primeira-.- o corpo.diffe-; 
-atente.v.jg. o.-,meta];jposio. na atmospheraí.Elen 

V&tmWC 
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Ctrica de outro corpo (ou seja positivo, ou ne­
gativo ) adquire a Electricidade contraria, se pxí* 
de communicar com ©utros differentes : ponha­
mos o metal n Fig. XII . communicando com o 
chão , e posto na atmosphera positiva do condu­
ctor s , entào o Electrico fluido repellitlo pelo 
do corpo s recuará para o c h ã o , e n ficará pri­
vado delle , ou negativo ; assim quando s fosse 
de atmosphera negativa , .elle se faria positivo , 
não somente polo fluido do mesmo n, mas por 
outro mui to , o qual virá d© chão para n atirado 
pela negativa atmosphera de s. Daqui se vé cla­
ramente como o prato c corpo differente posto 
na atmosphera positiva da mistura rszinosa es­
fregada com o pello sobredito , deve adquirir a 
Electricidade negativa , fugindo-lhe o sen natu­
ral fluido para o dedo que a toca antes de a le­
vantar , onde levantada logo pelo vidro do meio 
continuará negativa até dar , e fazer scyntilla no 
corpo , ou garraffa que a tosar. Nota : o effeito 
he mais foite quando na mistura do prato infe­
rior se põem huma tira de folha de es tanho, 
ou outro meta l , como mostra a Figura no pon­
to r II. nào dão signal da Electricidade efra 
quanto estào juntos os pratos, porque estando 
o positivo junto com o negativo igual , nelles 
dura o equilibrio. 

108 Sendo que no Electroforo vem também 
a F.lerrricidade do atrito , coítumào os Fysicos 
suppor , que outro modo de a excitar seja a 
fusão, fundição, ou derretedura. São inumerá­
veis as experiências com que o provão. 1. chum­
b o , ou estanho derretidos , e lançados em co­
pos de vidro bem quentes primeiro , e enxu­
tos , depois de esfriados se achão os metaes 

sem-
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sempre negativos, e os vidros positivos; Nota : 
quando o metal ainda que está derretido se lhe 
deve espetar . hum vidro no„ meio para o tirar 
separado do vaso , ou copo. II . Enxofre derre­
t ido, e lançado em tijellas- de me ta l , fica sem­
pre negativo, e positivas as tijellas. III. A cera 
derretida no vidro, ou no páo fica negativa , e 
o páo , ou vidro positivo ; mas se pensarmos 
bem á natureza destas fundições , acharemos 
haver sempre nellas algumas friçôes , ou atritos 
das partes mínimas , repetidos outra vez no se-; 
parar, o corpo fundido das escudellas; onde não 
se podendo isto fazer sem atrito , com pouca 
rasão julgaríamos ser este modo diverso do an­
tecedente. Nota : nas taes experiências as es­
cudellas de metal se devem pôr sobre vidro , e 
os. vasos d^ vidro sobre os corpos- rezinosos, 
n e m os corpos derretidos devem dar mostras dô 
Electricos em quanto estão dentro das escudei-
las pela rasão dita no fím do n. antecedente. 

109 He o Tormalino , quazi semelhante ao 
Jac in to , pedra preciosa, das quaes nos vem de 
Ceilão na índia , mas que se acha também no 
Brazi l , e até se tem achado já alguma em Sa-: 
xonia na Alemanha ; esta pedra se faz -Electri-. 
ca quando sofre mudança no calor, mas se con-, 
tinua no mesmo gráo de temperamento nada 
mostra de Electrico ; as mudanças são as que 
lhe excitâo a Electricidade , e no arreffecer ain­
da mais do que no aquecer ; nem he já que hum 
maior gráo do calor lhe faça maior Electricida­
de , onde parece que isso dependa,não, da inten-
sâo , mas da velocidade com a qual ella se tor­
na ao seu equilibrio natural. Mas , nesta pedra 
se acha© dois pólos , e vizinho a elles he que 

se 
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se acha a Electricidade, quando se aquece fium'; 
dos pulos , elle se faz positivo , e o outro n e ­
gativo ; mas deixando-o . rrefíécer lc-o tiocàò 
as Electricidades : também muda de espécie a 
Electricidade conforme as diversas substancias, 
ou corpos que a tocarem. Cortada em pedaços 
esta pedra , cada pedaço tem dois pólos, como 
quando era inteira. Em fim os nie.-mos effeitos, 
aindaque nào tào fortes se podem obsetvar em 
todas as outras pedras preciosas : ellas tem seus 
lados negativos , ou positivos, secundo a direcção-
das sins lascas , ou segundo as linhas da sua 
cristallisação , com a qual forâo formadas ; e 
assim dão signaes de Eiectricas quando ganhão 
ou perdem o calor. 

110 Como cm todos estes corpos a mudan--
çn no calor acompanha a Electricidade he b e m 
certo haver também nas suas partes mínimas 
movimento , e atrito ; pois que nem a contração 
do frio , nem a dilataçào do caior se podem-
fazer sem elle ; onde , se bem nos effeitos apare­
ce muita variedade , nenhuma se prova na cau­
sa. Além disto he certo consiar o Tormalino-
de partes hetoi ogenias, e d i v e i s a s ; o ser opa­
co 110 ineio_, ;e o ter ícfraçTo dupla o rei ti fi­
cão : logo haverá dezigualdad© na mesma con­
tração <»u dilataçào das partículas entre si ; qual 
maraviüia pois que ns partes daquelle polo se 
dilatem mais, e faça.» negativas, em quanto as 
do opposro se fazem e conservào positivas; 
muito üiais que 110 arreffecor, as que mais se 
dilatarão , serão as que mais deprima se con-
rrnhem , e nor isso inudào de Electricidade. 
Muitos fenômenos tem n nmireza , ;os quaes 
difíiciiltojo , ou mesmo impossível sei ia o ex-, 

pli-
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plicallos com os principiou geraes ; dependendo 
esses fenômenos das part iculares, e singulares 
affecções, figuras , e propriedades dos corpos 
aonde nascem , a refr-âcção da luz v. g. he hu­
ma simples na água , he porém dupla no cristal , 
e como se poderá dar razão disso em quantos© 
não descobrir o particular plexò , e combinação 
das suas partes ? O mesmo deve succeder i i ó 
Tovmalino , e nos outros corpos d e singular cons­
tituição , e natureza. ' " 

í i i ; Nem falta o animaes t a m b é m , nos* quaes 
se excita?,- ou gera a Electricidade1, as observa­
ções disso mais celebres são as que se tem feito 
no peixe chamado Torpedo, de quem os antigos 
cretão-tantas -fábulas-. Walsehi© as fez particu­
lares neste peixe : elle consta de huma multi­
dão de prisnoàVâ níddo de favas1, e partes com 
figura hexagona ; nelle se achão dois órgãos , 
ou membros , que servem ao Elèctr ismo, hum-
sobre o dorso ,«outro em baixo.no,peito; quan­
do se toca huma destas partes somente , não 
se sente nada , mas tocando ambas no mesmo 
teinpo , a-Electricidade se faz; serfeivel ; mais 
forte ainda será o golpe nos braços do que o 
tpca^ quando o peixe estiver forai da água.. Que 
esta EfedtfíCidadeaeíigera com o movimento dosp 
IHÍUSQUIOS;do-peixe .nào he preciso•, provallo ;»_• 
configuração das partes pôde ajudar pa ra isso;> 
talvez a pelle c©m os prismas se esfrega, talvez 
o atrito diiierso faz positiva numa parte , e a 
outra negativa; o tremor he sensível ali,l ecer­
tamente a Electrjcidade he a. mesma-, que na* 
maquina, ordiniaria, poisque, se em lugar da màou 
l h e t o c à o com.os vidros, eáta Electricidade não* 
passa ^a r^as mãos, Huma só coiza notável SQ . 

©u N acha 
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acha nella, e he que ali se não observa© sígü 
n;ies de atracção , porque a própria configura-* 
cão do peixe, 'ou qualquer outra oculta causa 
impedindo o formar-se nelle atmosphera, im­
pede também os effeitos delia. Muitos outros 
são os peixes, além das Inguias de Surinam, da» 
quaes falia Mr. Bajam , que possuem esta vir­
tude , e eu atribuo a ella as luzes que de nou-
te fazem , assim como nos animaes da terra, 
e insectos aonde ellas se observào, não sendo 
que pequenas , e continuadas scyntillas, mas 
disto talvez que falle mais longamente em outro 
livro. 

i i • i »• ' 

A R T I G O IX. 

Electricidade da Atmosphera , grandes condwi 
dores, ou guarda-raiosi 

n a J\. NOSSA atmosphera tem muito do 
que chamamos fluido Electrico , do qual certa­
mente procede grande parte dos fenômenos, 
que nella cada dia experimentamos. Talvez que 
desse fluido estèjào cheios os immensos espa­
ços , que sobre nós existem; talvez elle seja' a 
matéria subtil, que muitos lá tem supposto. Ao 
menos eu posso crer, que no nosso ár , quanto 
maior for a altura , tanto será maier também 
a abundância da Electricidade , nós cada dia ve-i 
mos que as nuvens, a chuva, as íievoas , a ne-, 
v e , e a saraiva quazi sempre vem Electrisàdas; 
item, a constante experiência, nos mostra que 

no 
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lio ár frio he maior a Electricidade , ora he 
ce r to que o nosso ár , quanto mais levantado 
for da ter ra , tanto mais frio he , como consta 
da Fysica, e das viagens aerostaticas , e ainda 
os nossos montes altos o provam ; será logo por 
conseqüência lá no alto da atmosphera mais 
abundante o Electrico. 

n 3 Assim como a água-dissolve maior quan­
tidade de qualquer sal , do que pôde dissolver 
quando he fria; assim também he certo que a 
nossa atmosphera , e o nosso ár dissolve, e re­
cebe em si maior copia de- v a p o r e s , e mesmo 
de Electricidade, e a esperiencia bem o mostra, 
poisque quando he quente , e humido o ar , a 
maquina adquire menos , como todos sabem to-
ihando-lhe, eretendo-lhe m a i s o á r , nem menos 
© confirma o seguinte experimento , que mui­
tas vezes vi fazer ao Jesúira Herbert, então Pro­
fessor publico da Fysica na Universidade de 
Vienna, hoje digníssimo Conego da Càthedral da 
mesma Cidade, e meu particular amigo sempre. 
Tapáva-se com bétume a~bocca de numa gar-
i»ffa, • daqual sahia hum aránie, cuja ponta hlite-
i<àor< era àgtídá , mas a de fora acabava em bolla, 
donde pendião duas bolinhas; Electrisava-se bem 
O ár interno da garraffa'por meio do arame , e 
se notava a divergência das bolinhas; depois se 
mettia a garraffa em areia quente , e logo as 
bolinhas descião , mostrando menor Electrici­
d a d e , mas se se tornava a met ter na aréla fria' 
st Electricidade tornava a ser for te , e as boli­
nhas a separar-se. 

Daqui se vé como no verão á nôute quan­
do o ár lá n© alto da atmosphera começa a fa-
J5er*se frié*,- muita d a Electricitíade qtre-oJ ár 

ü* N ü quen-
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xjuente continha deve ajuntar-se nas nuven$. He 
bem verdade, que certos grandes calores trazem 
Trovoadas com sigo, mas he porque rarefeito 
com elles o ar vizinho á terra , além dos vapo­
res , e exhalações que levanta o , esse ár rarefei­
to deve hir occupar o mais alto » o fazer des­
cer aquel le , que frigidissimo lá estava, echeio 
de nuvens positivas, para outras negativas, ou 
para a nossa terra devem fazer grande parte das 
fenômenos,que então sucedem. Sendo , como he 
natural, mais sugeitos a elles os lugares mais altos, 
ou sejào montes , ou terras , ou ainda arvores ; 
e como nào somente as nuvens , mas também 
outras quaesquer columnas de vapores diversos 
podem servir de conductores aos raios, aconte­
ce algumas vezes que por elles abaixo venhâo 
feridos inferiores sítios, deixando salvos os mais 
altos. Eu mesmo tenho visto em tempo de Tro ­
voadas descer de repente nuvens quazi perpen­
dicularmente á terra. Daqui se segue que os 
Turbi lhões , os diversos gráos de calor , e fria 
na atmosphera , e sobretudo a vizinhança de 
corpos differentes, que sirvão de conductores, 
causarão variedade na direcção dos raios , e 
tempestades. 

114 Ja' o celebre Franklim affirmou desde o 
anno 1752 ser a Electricidade do ár a que fa-i 
zia as Trovoadas : as Battarias Electricas as imiç. 
tão: aquellas com seus raios mata o os animaes , 
destroem os edifícios, rompem as arvores , der­
retem os metaes , seguem os conductores , e 
quebrão com explosão terrível tudo o que as 
impede no seu caminho ; isto mesmo succede 
ainda que com menor força nas Battarias; nejk 
I4& a Eleqtricidade segue perfeitamente, os díf-
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ferentés, ella scyntilla, e que ima, ella dá es5-
'.tallos.no ár , que rompe , ella acende , ella que­
b r a , e destroe o que embaraça o seu transito*. 
Em fim a matéria Electrica , e fulminante são 
huma mesma matéria , poisque ambas produzem 
os mesmos effeitos; ambas se inflammão, am­
bas fundem, ferem , e matão , e ambas des-
t r o e m ; toda a differença está na sua força di-; 
versa , ou na sua maior quantidade ; o relâm­
pago não he senão huma forte scyntilla causada 
pelo fluido Electr ico, quando passa de humas 
para outras nuvens diversamente Electrisadas, 
ou para outros corpos^ que elle encontra no seu 
caminho ; esses mesmos relâmpagos fazem as 
nossas maquinas maiores aonde sè vem as mes* 
mas giravoltas , e apparencias rugulosas ; dê 
sorte que a nuvem fulminante he como hum im-, 
menso conductor Electrisado , cuja atmosphera 
se extende mais , ou menos longe conforme a 
abundância da matéria Electrica deque ella vem 
armada ; e passando vizinha a to r res , cazas , 
arvores, ou outros differentes deve nelles des-: 
carregar com explosão o que ella tem de mais 
n. nem só das nuvens para a t e r ra , mas mesmo 
da terra para i as nuvens , e de humas nuvens 
para outras deve isto acontecer , segundo q u e 
hum destes corpos será mais , ou menos positi­
vo,: ou negativo. 

n 5 Daqui vem que no nosso ár commumen-
te nos tempos frios/ e serenos , e assim t a m ­
bém nos nevoeiros,que trazem comsigo máo chei­
r o , se acha sempre maior abundância de Electri­
co fluido ; a eile atribuem hoje não só as ful-
furaçôes noc tu rnas , e vespertinas , as auroras, 

oreaes y, osiifogos XatuQS, as nuvens brancas da­
nou-
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houte , ás Trombas marinas , os furacões , os 
Terrainotos , mas até os mesmos ventos , e se 
os Tuffoens, e como costuma acontecer em tu­
d o , veio o t empo, e a moda que a Electricida­
de fosse para os Fysicos hum armazém commum 
para explicar por ella tudo o que sucede na na­
tureza. Quanto ás estrellas cadentes y e fogos 
fatuos, he bem provável, que ellas sejào o effeir 
to do ár inflammavel aceso , ou de combina­
ções fosforicas , que no ar se ajuntào. Que a 
Aurora Boreal seja hum puro effeito da refle­
xão seja preciso condensar-se mais o ár em tan­
ta altura he bem c l a ro , e que isso suceda por 
ineio dos abundantes vapores, que as fermenta­
ções fosseis da terra ali mandão ,p ro vão -no os 
movimentos da agulha magnética nesses dias ; 
se porém com tudo concorra também a Electri­
cidade não he tão c la ro , aindaque não he im­
possível. 

116 O que he porém sem duvida he concor­
rer ella principalmente para as trovoadas. Nin­
guém duvida serem os vapores da terra , as fer­
mentações , e exhalaçôes as cauzas ,que produ­
zem as Trovoadas ; por isso ellas são mais com-
muas no verão , e nas. terras aonde são vizinhos 
os vulcões; e por isso ellas são terríveis nas ter­
ras , aonde ha caldas etc. o mesmo fétido sulfu-
reo o declara; mas que a Electricidade sempre 
as acompanha, e que os ra ios , os Relâmpagos, 
e os Trovões delia procedào, está hoje fora de 
questão , e duvida ; de maneira que só se cuida 
em servir-nos das noticias, que já temos da sua 
natureza, para salvar-nos dos seus horrendos ef­
feitos. Os guarda raios, ou grandes conductores 
são os meios que se usào hoje para livrar osedw 

ficios 
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ficios dos seus estragos fatáes. Nos Palácios'* 
nas quintas, e principalmente nas torres , e ar-
mazâes da pólvora se vem estes guarda-raios exe­
cutadas em muitas partes da Europa ; e deve­
mos confessar que quando forem feitos com in-
teltígencia, se pôde com fundamento ter con­
fiança nelles. 

117 Mas antes de descrever estas úteis in­
venções he bem que ponhamos os princípios em 
que se fundão ; e para dar delles huma idéa 
clara servirá© as experiências seguintes. 

E X P E R I E W C I A I. 

1 Se o conductor c Fig. X. em lugar de 
bolla acabar em ponta aguda, nunca a Electri­
cidade fará nelle grande atmosphera; o mesmo 
sucederá na garraffa de Leiden, a qual nunca 
ficará bem carregada, se tiver aguda a ponta a. 

E X P E R I Ê N C I A II. 

Chegando com huma agulha vizinho ao 
conductor Electrisado , ou á garraffa carrega­
da , esta se descarrega , e aquelle sem estron­
do , nem scyntilla , e ist© em maior distancia ; 
cJhegando-lhe porém com huma bolla , ou cor­
po rombo, então pára se descarregarem preci­
são menos distancia , e farão estallo , e scyn­
tilla Í a razão desta diversidade, he porque no 
primeiro caso o fluido sahirâ pela ponta aguda, 
commuuicando-se pbuco -a pouco ao corpo , e 
ar vizinho, e nà© achando' nelle por isso tanta 
resistência junta : assim tarrfbem no segundo> 
jea«ò o fluido tirado peía ponta formará por e_a? 

COCr 
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corrente continuada por onde passe pouco a 
pouco , e sem estrondo : mas quando o deffe-
rente he rombo , entào o fluido passando todo 
de hum golpe, e juntamente devendo atraves­
sar por isso mais á r , e de repente , deve achar 
maior rezistencia, e por tanto fazer maior scin-
t i l la , e estallo , no rompello , como rompe o 
vidro que o impede n. 89. 

118 N.ota: Todos assentão n i s to , mas nào 
concordào na cauza disto, e no como isto suc-
ceda , o celeberrimo P . Beccaria que tanto illus-
t rou em Turim esta parte da Fysica moderna 
com os seus experimentos , julga que o fluido 
Electrico ajuntando-se mais , e condensando-se 
nas pontas , deve sahir por ellas antes, que por 
outras quaesquer partes ; he certo que nós ve-' 
anos a cada passo que a água condensada , ou. 
para melhor dizer junta no c a n a l , de hum 
moinho , no olhai de huma ponte , ou ou­
tro qualquer canal angusto , augmenta de velo­
cidade ; mas nós suppomos pr imo, que o Electri­
co fluido esteja em quieto , fazendo atmosphera 
no conductor , e na superfície interna da gar­
raffa armada ; mas quando ainda elle estivesse, 
em movimento , desse mesmo buscamos a cau-. 
za ; porque o tal fluido mais depressa pelas pon­
tas doque por outras partes sahia, e porque em 
distancia maior do defferente , esse movimento 
comece ? Eu por tanto me explicarei de outra 
sorte ,que me parece mais clara : he certo do 
n. 33. que o movimento do fluido Electrico só 
provém da repulsão mutua das suas pa r tes , 
e da atracção , que delle fazem os outros cor­
p o s ; daqui v e m , que fazendo elle atmosphera, 
a roda do conductor todo , sentirá maior atra- , 

çãQ 
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Çâo a elle nas partes redondas , e rombas , do 

3ue nas angulosas, e agudas aonde o corpo teri-
o menos massa , tem menos partes que aira-

hào : pelo contrario sendo a atmosphera igual, 
ahi se acharáõ juntas mais partes do fluido que 
mutuamente se repeliráõ , e faráô força para sa­
hir ; onde sendo ali menos as partes que o 
atrahem , e mais as que o repellem da hi ; ou 
por outras palavras sendo nessas partes a força 
que o retém menor , e maior o esforço para sa­
h i r , e a rezistencia do ár correspondente tam­
bém mais pequena , deve seguir-se o effeito de 
sahi r , como sahe em continuo fluxo, e corren­
te ; digo a rezistencia do ár pequena , porqne 
proporcionada á superfície, que nelle deve atra-: 
vessar ; e bem se vé ,que a superfície de huma 
ponta agrida hé o ponto ultimo donde o fluido 
sahirá , lá onde na ponta romba deverá sahir por 
muitos pontos , e atravessar mais quantidade de 
á r ; onde este corpo como rescindente deve 
oppor mais rezistencia de facto no vácuo Boi-
leanb , aonde falta ár , não fazem differença 
as pontas, signal certo, que da rezistencia do ár 
procede a diversidade toda. 

119 Do que temos dito se segue que apre­
sentada huma rgulha , ou ponta aguda ao con-: 
ductor Ou á garraffa , o fluído que os circunda, 
e que pela sua força repulsiva tende a escapar 
da l i , não provará quasi rezistencia no á r , por 
ser pouco o interposto , mas szm a provará gran­
de no romper , e atravessar o ár que media, e 
reziste entre porções maiores , quaes são os 
rombos , e obtusos extremos. Daqui vem que 
só em menor distancia, mas com maior violên­
cia . e quantidade passará o fluido de hum para 

.Q ou-
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outro corpo; porque só então passará quando a 
força atractiva doque o recebe, superar a rezis­
tencia do ár, e bem se sabe que para essa for»-
ça crescer , deve decrescer , ou deminuir a dis­
tancia. Nota: esta he a razào também porque o 
modo de tirar scyntillas grandes , e belías he fa­
zendo uso de bollas de metal , que grandes se-
jáo, e bem pollidas, e limpas ; como grandes 
©ppoem humas Jís outras grandes porções de su­
perfícies , e rompendo o fluido maior porção 
de ár intermédio, este dará estallo , e grande 
luz; como limpas e polidas não deixaráõ esca­
par nenhum fluido pelas dezigualdades, ou cor*. 
pusculos que nellas estejãopousados. 

E X P E R I Ê N C I A III. 

120 Seja Fig. XXIII. hum arame b d cü/as 
partes a c se avizinhem hum dedo entre si; 
I. Se acaso huma garraffa se descarregar de 
sorte , que passe por este arame a Electricidade, 
ella fará huma scyntilla, a qual passará de d para 
e, II. pondo hum arame fino entre a e este não 
se derrete quando passa a Electricidade , mas 
se cortarmos o grosso na parte n então o fino 
se derrete , e se funde; Conclusão: a scyntilla 
mostra bem no primeiro caso passar a Electrii 
cidade de a para e, e toma o mais curto, ca­
minho atravessando o ár intermédio , mas isto 
acontecerá somente quando o fluido que passa 
por a seja tanto que a atração do ponto e lha 
chegue nessa distancia , a e. Mas o segundo 
caso mostra também, que o fluido Electrico fé-: 
zendo a via mais curta em parte, nào deixa da 

nu; 
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hir também outra parte seguindo o conductor , 
©u arame grosso pela mais longa, pois que cor­
tado esse , passa com mais abundância pelo ara­
me fino a e , e o derrete. 

E X P E R I Ê N C I A IV-

121 Se em hum copo cheio de água enrrão 
dois arames curvos , de sorte que as duas pon­
tas delles mergulhadas fiquem vizinhas , então 
fazendo passar por elles a descarga de huma 
garraffa, não somente se acenderá scyntilla den­
tro da água, mas esta água se inquietará , e o 
copo saltará em boccados de modo, que a Expe­
riência será perigosa para os assistentes , se a 
Electricidade for forte. O mesmo succede n 'hum 
tubo de vidro cheio de água , e tapado nas ex­
tremidades com cortiça , entrando por estas os 
dois arames como se vé na Fig. XIV. se estes 
forem vizinhos , e descarregar a garraffa por 
e l l es , o fluido fará explosão passando do metal 
para a água , ainda que esta seja conductor tam-, 
b e m ; isto mostra bem,que a Electricidade,ain­
da nos bons conductores, acha alguma rezisten­
cia , principalmente mudando de hum para ou­
t ro , quando são diversos em natureza ; e por issO 
talvez succede , que os deixa atravessando antes 
o á r , e outros impedimentos para seguir viam 
brevissimam , mas então quebra , e faz explosão. 
como se fosse , ou sahisse do centro dos-corpos 
destruídos , e interpostos. 

122 Postos estes princípios,fácil será agora 
o entender os fundamentos, sobre os quaes se 
estriba a invenção dos guarda-xaios. A Fig. XX. 
Representa huma destas maquinas , a que cha^ 
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mão gúarda-raios , a b he huma vara de ferro 
grossa ao menos como hum dedo , esta vai des­
de b até c sem ter interrupção , e da mesma 
sorte continua até d debaixo da terra na profun­
didade de vara e meia, até duas varas : este he 
todo o aparato que se requer , mas para que 
elle seja bem feito, requer as condições seguin­
tes : 1. não deve ter interrupção sensível. II. A 
extremidade, ou ponta supperior a além de ser 
inais alta sobre o telhado, ou cheminé 7 ou 8 
palmos , deve ser na Fig. pyramidal, isto he de­
ve acabar aguda com 3 ou 4 esquinas em for­
ma de espetto , e com esta ponta ultima dou­
rada , ou invernizada ao menos para evitar a fer­
rugem. III . A parte inferior d acabe desviada 
dos alicerces, e se acabar em poço , rio , ou 
terra humida será melhor. IV Finalmente toda 
esta barra de ferro, ou meta l , vá sempre mais 
de palmo e m e i o , distante das paredes , e do 
telhado , e muito mais de qualquer metal , ou 
douradura que houver na caza ; nem deve ser 
pegada com ferros, mas sim com gattos de páo, 
e esse bem secco , e invernizado a óleo e tc . 
quando o Edifício fosse comprido , se levanta 
outra ponta em c poisque nào somos ainda cer­
tos pela Experiência , deque cada ponta tira 
mais de 3o pés a roda , isto he pouco mais de 
4o palmos ; e alguns ha que fazem acabar as 
mesmas pontas divididas em 3 ou 4 b icos , co-> 
mo ouriços. 

123 Nota : Houve grande disputa entre os 
sábios sobre qual devia ser a ponta do guarda-
raios ; alguns a queria o romba , ou com bolla 
como nos conductores pequenos, porque sendo 
deste, feitio somente atrahe o raio , quando elle 

es.-
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estiver vizinho, n. 117. outros a queria© aguda por 
isso mesmo que a ' tira a si a Electricidade em 
maior distancia da nuvem , onde correndo esta 
pelo conductor a té a terra , ficaria livre toda a 
caza. As Experiências feitas em Londres deci­
dirão por esta ultima opinião; e na verdade se­
gundo os nossos princípios assim devia aconte­
ce r ; pois que o empenho não he impedir que 
o raio cahia, mas sim que não faça mal cahin-
d o ; ora o conductor agudo recebendo pouco a 
pouco, e de longe o fluido Electrico , faz sim 
corrente continuada, mas em menos quantida­
de , onde cessa de ser nociva; pelo contrariou» 
rombo recebendo-a toda de hum golpe junta 
n. 117 e 119 a explosão será horr ível , e o con­
ductor talvez derretido, e evaporado , e inevi­
tável o dezastre : em fim a ponta aguda enfra­
quece o r a io , a romba o faz mais forte, e ter­
rível ; não nego porém, Gom isto que as mesmas 
pontas rombudas não possão ser de benefício 
servindo também a conduzir á terra os raios em 
direitura. 

124 A Theoria destes guarda-raioa deve já 
ser clara para os meus Leitores : hum guarda-
raio não he se não hum grande Conductor aa 
pontas no cimo delle tirào a si , ou para fallar 
mais próprio , offerecem ás nuvens fulmineas 
que passão nas vizinhanças, o modo de se des­
carregar, <e lançar os raios sem violência; o 
conductor continuado até debaixo da terra faz 
menos rezistente o caminho; logo o raio que 
devia ferir o Edifício nào lhe fará neuhum. 
daruno, e se pôde nelle estar seguro.. Nota: 
Com qualquer metal que, se encontrar o raio o 
seguirá se elle for continuado , poisque,seguirá» 
*• - sem-
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sempre b caminho da mínima rezistencia n. 90. 
Mas como este caminho se deve computar pela 
summa das mínimas rezistencias de todo o ca­
minho desde a nuvem até á terra, geral arma* 
zem da Electricidade , pôde succeder algumas 
vezes , que o fluido se divida , e parta seguindo 
o conductor pela via mais comprida , outra par­
te salte para outro conductor ou corpo differen­
te , que se achar mais vizinho, e faça o caminho 
mais curto n. 120 por esta razão muitas vezes 
succede , que o raio se devide , e toma diversos 
rumos ; mas isso não acontecerá facilmente 
quando o guarda-raios for bem feito conforme 
ao que temos dito. 

12'j Nota: Muitos casos se contão de raio», 
que pi recém incríveis , mas os que são verda­
deiros se fundão todos no sobredito, assim suc­
cede de muitos homens juntos ferir só hum , 
do mesmo homem ferir só hum pé , ou mão etc. 
assim como na cadéa Electrica somente passa 
pelos braços, e não toca ao mais corpo , por­
que esses , e nada mais, lhe fica no mais curto 
caminho : fundir a espada deixando illesa a bai­
nha , destruir os arcos de ferio do tonei ficando 
este inteiro aindaque não seja fácil , nào he 
impossível , sendo os metaes conductores mais 
próprios , que as nduellas , e outros corpos , e 
podia ser tanta a Electricidade que os calci­
nasse , e fundisse. He porém preciso advertir, 
que muitas consas correm entre o vulgo que 
nào só são exageradas , mas mesmo de todo 
fingidas. 

126 Nota : 11. Ainda que o tocar dos sinos 
nas Trovoadas possa ser ú t i l , para que com es­
te signal os fieis se ínovào a impetrar com ora­

ções. 
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cões a protecção d o C e o , com tudo dado este 
sienal a tempo, não deverião tocar os sinos, der 
pois que ellas estão vizinhas , principalmente h e 
isso perigoso tocando-os com cadéas de ferro ; 
ou com cordas molhadas da chuva , essas po«-
dem servir de conductores para trazer o raio , 
e com elle a morte á pessoa , que toca nem con­
vém o meter-se debaixo das arvores altas , mui­
to menos vizinho ao seu troneo pela mesma 
rasão. Estando em caza o mais seguro he estar 
longe das paredes , chemines , torres , metaes 
etc. Franklin aconselha o pôr-se no meio da 
sala sobre 2 , ou 3 colcliões de làa em cadeira 
de pá© bem secco ; he mais provável, diz elle , 
que o raio sigua o caminho pelas pafedes , e não 
«travesse nem o àr da estanca nem os colchões, 
nem a cadeira, corpos todos rescindentes: m a s 
com licença deste Doutor , se bem isso seja 
provável , certamente não he certo •, poisque 
como notei á pouco, pôde succedec, que a sum» 
ma das mínimas resistências passe por esse si­
tio ; e se tem visto nào poucas vezes passar o 
raio pelos vidros das janeílas quebrando-os : qu© 
se assim não fosse muito fácil seria ainda sem 
guarda-raios a segurança delles por meio de se­
das , ou vidros que são tesci-dentes melhores., 

127 Nota: IIL Houve já sujeitos-que usan­
do , ou abusando destes priafccipiois, imitarão os 
guarda-raios nas suas pessoas, traziáo hum cha­
pe© de sol feim d<e seda ; no alto delle ievanta-
va-se huma ponta de metal acuda ; e de lk des­
cia até o cfeào huma leve e delgada eadès : além? 
de que esta pon ta , e ©adéa não podem ter a 
grossura necessária , hè bem <èert© , que -cahin*< 
«0 a cajdèa sobre huma pedra dura , e rescin» 
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dente , o raio tornaria para o corpo; e pois ala­
d a quando livrasse do raio perpendicular , não 
livraria daquelle3 que caminhando pelo chão 
viria o lateralmente. Mas o que não seria segu­
ro para huma pessoa , sendo assim executado 
no seguinte modo : no mais alto masto de hum 
navio se levanta a ponta do conductor 3 ou 4 
palmos sobre o páo ; huma cadéa com oppor-
tuna grossura, vindo dessa ponta a té abaixo, fará 
descer o raio até a água do m a r , e sendo a água 
do mar muito melhor conductor , doque a mes­
ma água doce , ficará seguro o navio. Como 
porém a cadéa constando de anéis diversos , os 
quaes formão interruções , e nào fazem hum 
perfeito cont inuo; tem já suecedido, que os raios 
as tem quebrado, onde mais seguro será , se o 
conductor se formar de arames grossos de co­
bre , continuando até abaixo , este terá as suas 
particulares vantagens. I. O cobre he dos me­
taes que melhor conduzem , e deixão passar a 
Electricidade. II . A grossura de huma pena de 
pato será bastante , e por conseqüência elle se 
poderá dobrar faci lmente, e tomar a direção , 
ou corrente , que der menos incommodo ás ma­
nobras do novio ; por tanto vindo pelo masto 
abaixo até o convés do navio dali pôde snh.r a 
hum lado , aonde atado e seguro desça até aca­
bar debaixo da água em quaesquer movimentos 
do navio. 

128 Nota : IV Alguns curiosos tem feito uso 
destes conductores grandes , nào somente para 
evitarem os raios em suas cazas , mas também 
para fazerem experimentos, e observações com 
o fluido Electrico da Atmosphera , para este 
effeito em caza ou fora delia fazem hum destes 
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guarda-raios , ou grandes conductores , o qual 
exceda na altura os Edifícios , ou arvores vizi­
nhas. Para ser conduzido a huma estanca , ou 
cabana , deve passar por hum tubo de vidro 
grosso, cujas boccas sejào tapadas com cortiça, 
e o arame , ou conductor no meio delle , todas 
as vezes, que ou no te lhado , ou em outro sitio 
houver de tocar corpos deferentes , ou segu­
rar-se nel les : e para que nem o vidro , nem a 
cortiça se molhem com a chuva sobrepor-lhe 
hum chapeo de lata , ou cousa que sirva de 
parachuva como a Fig. XX. mostra no ponto i. 
Este conductor acaba na estanca , ou cabana 
com huma campainha no fim : vizinho a essa 
lateralmente estará out ra , da qual continua o 
conductor até debaixo da t e r r a ; entre as duas 
campainhas está pendurada em cordão de seda 
huma bola , que servirá de badallo , quando a 
Electricidade descendo da atmosphera pelo con­
ductor Superior , e passando para a parte infe­
rior der signal nas campainhas ( n. 91 . ) Ali se 
podem tirar faíscas, carregar garraffas, e fazer 
Experiências muito melhor doque na maquina 
ordinária; mas assim como algumas-vezes se acha­
rá positiva aElectricidade,e outras vezes negativa, 
assim será fraca, ou nenhuma n'humas occasiões, 
e forte nas outras : e talvez fortíssimas , onde 
h e preciso o avisinhar-se com cautella , espe­
cialmente no tempo das Trovoadas , paraque 
não aconteça, o que acohteceo em Pétresbur-
go ao Professor Richman , o qual n' huma des­
tas observações ficou m o r t o , tirando dahi a fraca 
gloria de ser o primeiro mártir da Electricidade. 

130, Nota: V Outros com menor pppaiato, 
mas não com menor incômodo usão de Luma cor-

P d a . 
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d a , ou baraço de linho , mas entrelaçado com 
2 , ou 3 arames de cobre finos , e no fim huma < 
maquina a que as outras nações chamão Dra--
go , e nós ordinariamente Papagaio , este subin­
do com o vento , e tendo huma ponta aguda em 
cima de a r a m e , serve de conductor , mas então 
a corda, ou baraço deve descer até o c h ã o , e 
outra corda de seda atada nessa será que fica 
m s mãos , ou atada a hum páo, depois que o 
papagaio tem sub ido ; tudo isto requer prudên­
cia , e cautella em tempo de Trovoadas princi­
palmente ; tendo sempre na lembrança , o que 
já tenho dito nesta matéria. Muitos outros ins­
trumentos usão os curiosos que servem para o 
mesmo fim , ainda que sejào menores : huma 
canna bem comprida com ponta de metal , no 
fim sahindo de huma janeila alta , e tc . outros 
próprios para a chuva etc. mas eu c r e io , qué 
entendido o que até agora tenho escript©, ca­
da hum poderá inventar, conforme lhe parecer. 
Eu somente advirto : I. Que raramente se acha 
a atmosphera sem alguma pequena Electricida­
de II. que quanto mais alto se sobe com o ins­
t rumen to , mais se acha. III. na chuva ella he 
ordinariamente negativa ; mas positiva fora delia. 
IV mais forte no tempo frio , e anuviado. V. a 
scyntilla sempre he mais for te , viva , e doloro* 
sa do que a da maquina ordinária , ainda quan­
do esta pareça maior do que a outra. 

AR-
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A R T I G O X. 

Effeitos da Electricidade no corpo humano. 

. _3o p_)ENDO que,a Electricidade se acha em 
todos os corpos deste nosso globo, poisque em 
todos elles se pôde excitar , devemos crer que 
muito grandes sojão as utilidades para que Deos 
a criou em tanta abundância; e mais se consi­
derar-mos a extraordinária actividade , agilidade, 
^penetração , e mais qualidades, as quaes-em 
tantos fenômenos delia se manifestâo. Tudo-is­
t o nos in teressa , mas com maior razão nos de­
ve interessar , se estas mesmas ,qualidades po­
dem cohcorrer para a nossa vida , e saúde; para 
-vér pois o quanto dellas rezulta para os nossos 
indivíduos, servirão as seguintes observações. 

E X P E R I Ê N C I A I . 

Se de hum cão se toma hum n e r v o , 
hum músculo , e huma artéria , e cada cousa 

;por sua vez se põem entre a armadura inter­
n a , e ,externa da garraffa , fazendo parte da ca­
déa de communicação , a garraffa se descarrega 

«de hum só golpe pelo nervo , mas nào o faz as­
sim pelo múscu lo , e ainda menos pela artéria. 

P íi Ex-
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E X P E R I Ê N C I A II. 

Se na mesma cadéa se metter o mesmo 
nervo depois de bem secco , o fluido Electrico 
não passa por elle. Conclusão : a Electricidade 
pissapelo sueco nervoso tão francamente, comp 
pelos metaes : e o sueco nerveo he no corpo 
o conductor mais perfeito, ainda que o sangue, 
ou a Lynfa etc. 

E X P E R I Ê N C I A III. 

Se no conductor ordinário da maquina 
se suspender hum vaso de metal cheio de água, 
e esta sahir delle por hum canudo capillar, ou 
por huma catimplora estreita de sorte que sahia 
somente gota , e gota ; apenas se move a ma5-
quina , que electrisada a água já sahirá em fio 
continuado , e com velocidade considerável , e 
depois as gotas se dividirão, repellindo-se en­
tre si. 

E X P E R I Ê N C I A IV-

Postos em balanças dois vasos pendura­
dos em cordões de seda , e cheios ambos de 
água , Electrisando hum , e nào o outro, o pri­
meiro perderá mais depressa o seu peso. Con­
clusão : a Electricidade augmenta a velocidade 
dos humores nos canaes, e vasos por onde cir-
culào: ella augmenta a evaporação , e transpira-
ção. Nota : daqui vem que as Trovoadas tempo-
rans prometem ordinariamente boas colheitas , 
e huma chuva acompanhada de Electricidade 

faz 
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faz mais effeitos nas plantas doque muitas re-
gadellas , e como as plantas mais crescem , quan­
to mais exhalão , por isso as flores , cujas ce-
bollas se põem em água Electrisada, vem mais 
depressa doque as outras. 

i 3 i Já as Experiências de Nollet feitas nos 
vegetaes mostravào bastantemente , que as ex-
hnlaçôes , e evaporações delles muito dependem 
da Electricidade ; quem pôde duvidar por con­
seqüência que não só os vegetaes , mas os ani­
maes também nasção, cresção , se mantenhào , 
e se conservem com os influxos delia ? que pois 
esta mesma Electricidade se possa applicar para 
obter , ou conservar a saúde nos corpos huma­
nos já não deveria ser duvidoso , depois que 
tantos homens insignes , entre os quaes médi­
cos mui doutos affirmào, e atesta© isso. Vejâo-
se entre os mais Jtdabert , Experiência Electri­
ca : Wesley , Eletricitè rendue facile , et utile : 
e outros semelhantes , que tem feito curas ma­
ravilhosas com ella. Acta Suecica , e o medico 
Roy podem também ser testemunhas. Não he 
já que eu dé fé ás imposturas daquelles dois 
Italianos confutados pelo professor Napoli tano: 
çuidavão elies , ou fingião , que tirando o doen­
te as scyntillas dos vidros , que continhão os 
remédios , a virtude destes últimos se eommu­
nica va aos doentes por meio da Electr icidade, 
neste caso tenho por certo que as Damas mais 
delicadas tomarião sem nojo a quina , e os pur-
gantes ; mas deixando á parte estes enganos , 
he bem certo I. Que a Electricidade bem ad­
ministrada pôde fazer , e faz de facto grande 
hem. I I . Que por meio delia se tem feito curas 
de m a l e s , que rezistiào aos mais remédios ; e 

para 
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para de alguma sorte perceber estes effeitos bas-" 
tara o no ta r ; que no homem bem Electrisado 
o movimento do sangue cresce , augmentando-
se ás vezes huma sexta parte , ora augmentada 
a velocidade nos líquidos se augmenta também 
a tianspiração insensível, e se restitue ájá su-
pressa. JNào filio pois da irritação que ella cau­
za nos sólidos, na secreçào das glândulas etc. 
que de tudo isto se deve seguir ; nào se pôde 
por tanto negar que a Electricidade deva ser 
út i l , e necessária para destruhir muitas doenças: 
aind i in iis , tem mostrado a Experiência que 
aplicada a hum braço , ou outra parte do corpo, 
a tianspiração cresceo semque ainda o pulço se 
acelerasse, o que bem se combina com a Ex­
periência IIÍ. do n. antecedente. 

i3a E quem não vé que o fluido Electrico 
pôde com muita razão ser reputado hum esti­
mulante mechanico , o qual obra sobre as par­
tes internas , e doentes. Quando a Electricida­
de passa por huma parte do nosso corpo , esta 
parte sente hum movimento involuntário , e 
convulsivo ; prova clara deque as fibras muscu­
lares são estendidas , e sacudidas for temente ; 
de sorte que estes movimentos violentos , e suc-
cessivos devem fazer nas nossas partes orgâni­
cas , o mesmo , que nós fazemos sacudindo v. g. 
canaes , por onde algum liquido deva passar, 
ou para os fazer mais depressa ; ou para impe­
dir que não parem , e assim venção as partes 
grosseiras , que os faria o estagnar, senão fora a 
succussão. Deste modo a Electricidade favore­
ce as secreções da natureza , augmenta a circu­
lação dos humores , e deve impedir não somen­
t e , mas desfazer as obstruções, e ajudar admi­

ra-
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ravelmente as evacuações necessárias para o 
bem da saúde , . he bem verdade porém , que 
quando os vasos , ou canaes obstruídos forem 
muito delicados , e as comoções , ou golpes 
Electricos muito fortes , estes poderiào lacera-
los , e em vez de somente dezembaraçar , po­
deriào destruir a sua. t ex tu ra , e organização. 

i33. Do até aqui tenho dito se pôde colligir,que 
as doenças , aonde a Electricidade deva ter m e ­
lhor successo , serão todas aquellas , as quaes 
trazem sua origem da falta , ou embaraços 
nas seereções , movimento , e circulação dos 
humores ; e pela mesma razão ; nas nervosas , 
e ainda que alguns tem julgado não ser ella a 
propósito nas venereas , e nas gravidf.ção; com 
tudo nestas ultimas , o que se deve evitar com 
cuidado, são as comoções , ou golpes Electricos, 
e mesmo ainda as faíscas ; em fim nestas re­
quer-se medico atento a suspender , quando o 
peçâo as circunstancias ; quer-se cautel la , e 
intelligencia. Mr. le Roy pois affirma que no 
mal Francez, aonde houvesse ecoulcment ( usa­
rei desta palavra pOr modéstia ; qurndo for em 
duvida de bem curado logo tornará a fluir, nas 
doenças inveteradas se tem visto algumas per­
feitamente curadas por este meio : o mais com-
mum porém he que alivia sim , mas raramente 
as cura ; mas como nenhum prejuízo dahfvenha, 
sempre será bom o tentar. 

i34 Dois differentes estados' se devem con­
siderar n h u m a enfermidade ant iga , e invete­
rada .- o primeiro nrsce da cauza imediata do 
m a l : vi g. aquillo, que impede o curso da Lyn-
fa no vaso ©ndè Circula , hé a cauza deste li-

qui-
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qiúdo se estagnar; mas ficando este humor es-
t ignante por muito t empo , o vaso se rompe , o 
liquido extravasado faz inflamação, suppuraçâo 
e t c . , e outros muitos effeitos , segundo a parte 
aonde for, e as de mais circunstancias, que in­
vertem : este segundo estado se pôde chamar 
media to , sendo já differente do primeiro donde 
nasceo ; e a Electricidade, que facilmente reme­
diaria o primeiro, difficul tosa mente sarará o se­
gundo ; porque como poderá restituir a orga­
nização destruída ? Como restabelescer, e in­
teirar hum osso já corroso, e carcomido ? em 
fim como sarar as partes sólidas alteradas, ou 
rolas pela duração da doença. 

x5r) Hum dos effeitos mais certos , e segu­
ros da Electricidade he o promover ella as eva­
cuações necessárias , e fazer cessar as supér­
fluas, e nocivas; e bemque neste segundo caso 
a Electricidade parece augmentalas ao prin­
cipio , com tudo ao depois destruindo a cauza , 
ellas finalmente vem a cessar de todo .• isto se 
experimenta nas doenças próprias da pelle , ou 
cutis , aonde no principio parece que com o Ele-
ctrisar se augmentào as erupções , mas conti­
nuando cora a Electrisaçào ellas vão diminuin­
do , e vem de todo acabar. He bem verdade 
achar-se observações de Práticos, nas quaes os 
enfermos , se acharão peiores , ou depois de 
ter alguma milhora tornarão a cahir no mesmo 
v. g. Paraliticos continuando a Electrisar-se, 
tornarão a ficar Parali t icos, e o que mais he , 
que alguns sendo só Paraliticos n 'hum membro, 
o ficarão em todo o corpo , mas he também 
mais que certo de ter-se usado nessas curas 

mal 
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mal succedidas de .comoções , sempre fortes 
para os doentes ; e a Experiência não só mas 
«razão devem mostrar, que as fortes scyntillas, 
e comoções , quexentão usavão , irritando de-
maziada-~ente as partes enfermas não podião 
causar bons effeitos; antes muitas vezes mo­
vendo o mal de humas partes o espalhavào pa­
ra outras, e cauSavão novas doenças, em lugar 
de curar as velhas; onde se devia, degenerar a 
paralezia, e outros semelhantes males em Ca-, 
tharraes, Rheumaticas, e Diarrheas etc. > c 

i36 Mas se então cnidavão os Practicos, que 
para tirar toda a utilidade possível da Electri­
cidade, esta se devia usar tirando fortes scyn­
tillas, golpes, e comoções sobre as partes en­
fermas, hoje a Experiência constante nos tem 
completamente provado serem mais próprio»1 

meios os f contrários : onde se usa com optimo 
successo nos doentes , ou somente de hum 
fluido perenne , sem comoções , nem scyntillas,» 
ou destas mui fracas, é moderadas; e esta ma­
neira , de usalla além de ser acertada , e segu­
ra, he também a mais, fácil, e> suave para os 
enfermos a quem se aplica. s u.. ,<. 

137 Resta-me somente o n explicar agora o 
modo de Electrisar os doentes: mas como as 
pessoas são diversamente complexionados', sen-
n©, alguns quazi insensíveis, e outros tà© deli­
cados , que, com qualquer pequeno golpe Ele­
ctrico;, sentem maior impressão , do que outros 
com as fortes comoções , bem &e deixa ver o 
quanto impossível, seja dar huma regra, fgeral 
para todos , ou decidir o gráo i de forca, que 
requerem ^as diferentes enfermidades' nessas 

Q differ 
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differentes pessoas : o bom'Pra t ico porí tJf lW 
deverá começai sèta-prápormunta Electricidade 
a mais branda , para> vei*r se com ella expeliu 
mentá-bom effeií» ,• i_a&< *©> dfcppi» de>aigttns 
dias neulium acha , a hiráí arU§mBnmttao-'<p©? 
degráos , / a t é q a e a ache favorável f'e efficaí»» 
então continua com essa', aréí curar © doente^ 
finalmente note bem para si, haver sô está 
regra igejral , e segura : que sempre convént 
uzar a maiè fitaea Electricidade, que fize* effei­
to no enfermo : e lhe deve servir d e preèeJ* 
to o nào usar nunca de mais forte1 d© que 
a necessária., n e m da qüella a qual seja mo» 
lesta ao doente , ou que eÚe nào possa fa-í 
cilmente sofrer y sendo0ee—»pre cousa- certa/ 
que a Electricidade i»não melhora aquéllés a 
quem a aflige, e fadiga. [ »in.»rv. i'j.qi.i.»_ 

i3Ô Quanto ás maquinas , que para isso 
servem bastará o advirtir 3 coisas. I. os dous5 

chamados Directores expressos na Fig. 1XXII. 
São as instroment)©* próprios destti1 aplicação 
^ d he arame de - cobre , o qual acaba na pe* 
quena bolla n de metal ,s- s são tubos de vi-: 
d r o , ou varas de lacre , as quaes servem pa­
ra pegar-lhe , sem que a Electricidade passe 
para as mãos de quem a aplica ; onde queren­
do dar- huma pequena comoção a hum joelho 
v. g. enfermo se aplicào as duas bollas , cada 
huma da sua parte , logo movendo a maqui-' 
na , esta carregará a garraffa quanto lhô per­
mite a distancia b c , e então de si mesma 
descamegando passará o Electrico fliiidp da ar-: 
madura interha paraP a externa fazendo 'o ca­
minho pelo joelho interposto entre as ditas 

bollas, 
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baUêl > o arame/ posto na. .argola; do Electro-1; 
metro d c o quaLserve para, medir -Q força, 
do golpe , ou comoção ,( pois que :1 ella será-
m a i o r , ou menor segundo for a distaucia en­
trar e> Q\A tnporiiisso nunca dcjYeijá.râxceder 3 
hnb,as,/afliteftjpelooordinario bastará a jdis tan^ 
cia ; d e ^ i ^ m a flíntía:, írOM duodecima parte i de» 
hum dedo sendo, a garraffa ordinária. ••» 
.. 109 Com© porém estas comoções só devem. 
1ier'lu^ai"; mui,raras, vezes . , e somente quan-, 
dp, o^gnethgdo. mais^ suaye «ao H for .j bastante., 
será,r preciso 'para; o ' uao.j mais freqüente ter 
outra pft6ta d© foirectores representados na mes­
ma Fig. XXÍI. a ,u he; hum destes , .0 qual 
partindo d©! conductor a acaba em ponta taguda 
w ;, aplica-se: esta ponta á parte^affeeta ' p o r 
ijueio.do v id ro , Ottflaere t., e andando!com a 
maquina , o ;fluido que delia sahe pelo conduz 
ctor,.hií!á pelo arame a w r até entrar c^a par­
te doente , e á roda delia ; para o que quem 
apÜQa; o Director terá a ponta u na distancia 
àe^dois dedos , ou i> pouco menos i d a carne 
conforme a delicadeza .da parte , e da pessoa 
a que ;s© aplioaj,-.a corrente ,4o 1 fluido , que sa­
he da ponta constando de grande numero de 
faiscasy infinitamente pequenas, -e fracas, for­
ma hum assopro , o qual irrita a .parte doe-t 
m e n t e , e", pjomó.ve -.hum calor agradável aos 
doentes ; .mas se fosse muito forte aflige mor-
tifica , e quazi queima ; por esta. razão ^quam 
o aplica, o deve primeiro provar na. caza para 
medir a sua força naquella ocasião ; muito 
mais. que ha partes , aonde será bem .sensível, 
posto que.seja. fraca ; v. g., na*s partes dolori-

Q ü " das , 
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das , ou aonde faltando a pelle , e sé chamai 
carne viva , mas ainda nestas usando-se este 
methodo mais suave , as chagas birào dimi­
nuindo. 

140 Ainda que este methodo tam suave pe­
reça ser em si mesmo fraco , tem feito fre­
qüentemente prodígios, aliviando dores, e até 
sarando obstinadas doenças , e perigosas , as 
quaes não tinftào cedido aos mais efficazes re­
médios. Quando pois as partes affectas , e as 
pessoas doentes o permitão, nesta ponta .©ara­
me se encara hum bocado de páo não muito 
duro o qual comprido de huma poliegada pou­
co mais ou menos , deve acabar também em 
ponta , e com ella se aplica também a Electri­
cidade á parte ofTendida. Este modo se tem poi 
mais efficaz , e o he em muitas ©ocasiões na 
verdade ; mas se heide dizer o que sinto , a 
ponta do arame sem páo , além de ser mais sua­
ve , he em certos cazos melhor v. g, nas pesH 
soas delicadas , e sensíveis nos nervos ; para 
acrescentar pois a força da Electricidade* cor­
rente , ou deminuilla se devem ter páos difte-
rentes tanto na grossura , como no compri­
mento. 

141 Nota : tanto nas comoções , como na 
corrente, não será preciso, que sejáo nuas as 
partes aonde se aplica ; a Electricidade entra 
pelos vestidos, quando estes não sejào muitos , 
©u de seda , alguns outros instrumentos tem 
os curiosos inventado, mas obtendo-se os mes­
mos effeitos com estes nào merecem a penna 
de os descrever , e menos a de os executar , 
e construir. Devo porém advertir que o doeu-i 

te 
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te nas commoções pode estar .reparado sobre 
a tripeça Fig. XIII. . ou no chão sem ser sepa­
rado , o s ucesso será o mesmo , e o commodo 
será maior estando assentado em cadeira. Do 
resto tratando-se da saúde humana he bem 
que se façaõ"todas as tentativas para.a conse­
guir : dando-nos Deos mais este meio tão fá­
cil em hum século, no qual a malícia humana 
tem inventado tantos outros para a destruir r 
devemos porém usar delle com prudência , e 
circunspéção , para que nunca seja de damno , 
o que Deos nos concedeo para proveito. Co­
meça-se pela ponta de arame ( que he a mais 
suave), depois vendo que esta nào aproveita, 
prova-se com as pontas de páo ; e se nem es­
tas fazem effeito do tempo preciso , se rirão 
sobre a parte enferma algumas fracas faíscas, 
ou scyntillas ; depois se passa ás maiores ; fi­
nalmente se nada disto he efficaz, se apli­
ca© as comoções , mas isto em cazos rarissi-
mos, e com pequena garraffa ; e ainda assim 
mesmo eu não aconselho o uso , sem que hum 
sábio, é sxperimentado Medico as ordene.. 

14» Como por meio das, pontas a corrente 
Electrica deve ser forte, para cauzar o effeito 
algumas vezes, a maquina deverá ser grande; 
com tudo © andar com ella depressa , ou de­
vagar pôde também regular a sua força : em 
fim o uso, e a Experiência ajudara© muito, pa­
ra decidir o que se deve fazer nos diversos 
casos, e circunstancias , para aproveitar-se des­
te inocente remédio, e tá© efficaz , que muitas 
vezes tem feito cessar as dores em hüm ins­
tante. A mesma Experiência , e uso pôde iâs. 

triüV 
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truir hum PraticcO' á cerca do rerapo que de­
ve empregar nesta cu ra : usando da corrente ;. 
com as pontas ou sejão de meta l , ou de páo 3: 
ou 4 minutos cada dia sã© bastantes : ipas t i ­
rando scyntillas ; ou comoções , nunca passar 
devem de huma dúzia.. Quando se ,qui ier aplin 
car a cor ren te ta ,hum o lho , huma mão o deve 
ter aberto em quanto a outra lhe aplica a pon­
ta de páo , ou do arame conforme o cazo o 
p e d i r , sobre as chagas aberta* não use ponta» 
de p á o , por ser Experiência constante , que> 
com ellas as dores crescem , e a schagas j , quan­
do com a poma de arame succede tudo o con­
t rar io ; mas esta ultima de metal deve aplicar-
se mais longe da carne do que a outra , e não 
6Ó se aplique sobre a parte enferma, mas bin­
ei o , e vindo sobre essa , se deve também andar 
« r o d a sobre o são vizinho. i, : , ,.,, vo 

145 Se a Electricidede positiva e negativa 
tenhão diversas virtudes , assim como são dS-» 
versas em si mesmas , ainda se não fixou,: as 
Experiências até agora parece que não achAo 
differença alguma ; mas considerando eu a sua 
natureza , muito me inclinaria a que a devem 
t e r , e assim como suspeito , que em algumas 
Senhoras , as dores freqüentes da cabeça lhes 
podem vir dos metaes , e alfinetes que nella 
trazem amontoados , cuido também assim q u e . 
o augmento , ou diminuição do fluido Electrio, 
que com esses me taes , e conductores firào do 
ú r , ou para elle perdem , nellas deva produzir 
cousas contrarias. O Inglez Brydone conta de 
huma mulher nos suissos , na qual as mudam 
ças do tempo traziào dores , e incommodos não 

pc-
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pequenos.; os médicos , diz elle , segundo o seu 
costume os atribuião á fraqueza dos* nervos pbr 
ser esta quçix* da moda entre as Senhoras, 
mas a verdade mostrou = que tudo isto nascia 
dos arames daj sua coiffa ,< que atrahião o Eie-
crico,. e.idas meias de seda que o separavào , 
e fazia© cteJtta hum cpnductor. O certo he que 
a Jdrinosa Douglez em Londres estava na ja-
nella,aver h-ama Trevoada com a sua coiffa da 
moda na cabeça, quando a Electricidade pas­
sando pelq,arame lhe queimou a coiffa, e dela 
passou á parede; sendo a sua fortuna, sem du­
vida o estar ella* em neglige sem pomada nem 
pos, nem alfinetes; os seus cabellos «naturaes 
como Rescindentes qiie são, ' lhe deffenderão a 
cabeça daquelj© terrível fenômeno \ e lhe salva­
rão a vida .- julgo finalmente que diverso 
deva ser o effeito, quando se acrescenta este 
fluido em hum corpo , do que quando se tira 
delle ; he bem verdade que respective ao todo 
não será fácil conhecer a differença, poisque não 
se pôde tirar de huma banda, sem que da ou­
tra cresça outro tanto ; mas o tempo, que he 
grande mestre ensinará a verdade. 

F I M . 
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Tag, Linh. Erros 

8 8 e violento o ar 
10 34 cevo, e cinabro 
1* i a rescendente 
21 7 como «lies 
3i 5 differente 

35 10 der-se 
37 22 a trilho 
39 i 5 com iguaes 
5o 5 para razão 
91 a bollas 
94 20 tosar 

119 8 Do athe aqui 
119 i 5 e nas gravidaçâo 
122 17 a quem a afüige 

Emmenâas 

e violento , e que o ar 
cebo , e cinabrio 
rescindente 
com elles 
defferente aonde se acbar 
differente na significação 
de levar ou conduzir, leia, 
defferente. 
deter-se 
atricto 
com os quaes 
por causa 
bolhas 
tocar 
Do qae atbe aqui 
e nas gravidaçoc—t 
a quem afUige 
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